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l E l E G E A f Á S J B E L C A B L E 
f l I V I C I O P A R T I C U L A S 
D I A R I O D B l ^ A M A R I N A 
1 S I J 5 L 
D E A N O C H E 
M a d r i d , J u n i o 8 
DON ROSENDO FERNANDEZ 
H a l l e g a d o á M a d r i d el s e ñ o r d o n 
R o s e n d o F e r n á n d e z , y c o n f e r e n c i a d o 
c o n e l R e p r e s e n t a n t e de C u b a , á f i n d ü 
p o n e r s e d e a c u e r d o p a r a c o n s e g u i r 
f o m e n t a r l a s r e l a c i o n e s c o m e r c i a l e s 
e n t r e E s p a ñ a y e s a R e p ú b l i c a . 
E l s e ñ o r F e r n á n d e z s a l i ó m u y s a -
t isfeobo d e l a e n t r e v i s t a . 
J>B YUEI/TA DE SU EXCURSION 
H a n l l e g a d o á M a d r i d ^ de r e g r e s o 
de s u v i s i t a á l a E x p o s i c i ó n de V a -
l e n c i a , los I n f a n t e s d o ñ a M a r í a T e r e -
s a y d o n F e r n a n d o . 
REPRESENTANTE DE 
ESPAÑA EN TANGER 
S e d i c e q u e s e r á n o m b r a d o M i n i s -
t r o d e E s p a ñ a e n T á n g e r , e l D i p u t a d o 
don A n t o n i o C a s t r o y G o n z á l e z . 
ED ,SR. BAlRRIO T MIEK 
H a e x p e r i m e n t a d o u n a l i g e r a m e j o -
r í a e n s u e n f e r m e d a d , e l D i p u t a d o 
t r a d i c i o n a l i s t a y c a t e d r á t i c o de l a 
U n i v e r s i d a d C e n t r a l , s e ñ o r B a r r i o y 
M i e r . 
LOS CAMÍBIOS 
H o y se c o t i z a r o n l a s l i b r a s e s ter l i -
n a s á 27-87. 
tícia m á q u i n a " U n d e r w o o d " 'tpp'. 
S e r v i c i o d e l a " ? r e n s a A s o c i a d a 
De la tarde 
I M I P O R T A N T E S 
DECLAR AOIONE S 
L o n d r e s , J u n i o 8 .— A l d i r i g i r h o y 
la. p a l a b r a a i C o n g r e s o de l a P r e n s a 
B r i t á n i c a , d i j o L o r d G r e y , M i n i s t r o 
de E s t a d o , q u e l a p o l í t i c a d e l d e p a r -
t a m e n t o á su c a r g o , cons i s te e n g u a r -
d a r l o q u e se t iene , e v i t a r e n c u a n t o 
s e a p o s i b l e a r m a r c a m o r r a ' c o n o t r a s 
n a c i o n e s , s o s t e n e r los i d e a l e s d e l a 
G r a n B r e t a ñ a e n e l c o n c i e r t o m u n -
d i a l y q u e e l s o s t e n i m i e n t o d e l a a r -
m a d a debe s e r e l a s u n t o á que e l go-
b i e r n o h a de d e d i c a r s u p r e f e n t e aten-
c i ó n , p u e s s i se p e r m i t e q u e d e c a i g a 
l a a r m a d a , es i n ú t i l d i s c u t i r los d e m á s 
a suntos . 
S i r M a c K e n n a , e l p r i m e r L o r d 
d e l A l m i r a n t a z g o v i s l u m b r a l a posi -
b i l i d a d d e q u e e l i m p e r i o b r i t á n i c o 
t e n g a que r e c o n c e n t r a r t o d a s sus 
f u e r z a s p a r a l a d e f e n s a de l t e r r i t o r i o 
de l a G r a n B r e t a ñ a é I r l a n d a . 
OONOURSO DE 
/CABALLOS SALTADORES 
L o s r e y e s de I n g l a t e r r a h a n con-
c u r r i d o h o y á l a e x h i b i c i ó n i n t e r n a -
c i o n a l d A a b a l l o s y e l a c o n t e c i m i e n -
to m á s i m p o r t a n t e d e d i c h a e x h i b i -
c i ó n f u é e l c o n c u r s o de c a b a l l o s sa l -
j.> l». ., ií, ¿>cái a '¿)ap£ 
No. 3-14 i d . i d . 
i d . i d . 
i d . i d . 
i d . i d . 
i d . i d . 
. d e i 2 p u l g a d a s , 
i d . 14 i d . 
No . 3-16 
N o . 3-18 
N o . 3-20 
No . 3-26 
i d . 16 
i d . 18 
i d . 20 
i d . 26 
i d . 
i d . 
i d . 
i d . 
Abierto todo el año con autorización de". 
Testado por utilidad públ ica , líeclpnocido sin 
competencia para las enfermeda<Je.s reumá-
ticas, do la "•• •I . y para eliminar, el mercu-
r,v, ^ • - - . . f '•• r - : -ps -. datos, 
i dirigírs-' v.ei .•.(m.i.lniente ó por Rorreo, al 
Doctor Fernández Alarcón en la Habana. 
Falgueras 32 (Cerro) 6 á Basilio Irureta, 
en el citado Balneario de Archena (Murcia) 
E s p a ñ a . 
6333 alt . 13-14My. 
C a d a m o d e l o t i e n e s u b a s e c o n s t r u i -
d a e s p e c i a l m e n t e p a r a e l a n c h o d e l c i -
l i n d r o c o r r e s p o n d i e n t e . 
S I n u e v o m o d e l o n ú m e r o 5 p a r a co-
r r e s p o n d e n c i a l l e v a a h o r a l l a v e de r e -
troceso y o t r a s v e n t a j a s a d i c i o n a l e s . 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
O b i s p o 99 y 101 
C. 3860 JJn. 
Eamón Benito Fontecilla 
Comerciante comisionista. Corresponsal del 
Banco Nacional de Cuba. Real número 65. 
Apartado 14, JoveUanos, Cuba. 
3681 312-20MZ 
t a d o r e s p a r a e l t r o f e o de $2,500 ofre-
c ido p o r e l r e y E d u a r d o que se d i s p u -
t a r o n g r u p o s de t r e s o f i c ia l e s u n i f o r -
m a d o s , m o n t a d o s e n c a b a l l o s de su 
p r o p i e d a d ó d e l g o b i e r n o y r e p r e s e n -
t a n d o á F r a n c i a , I t a l i a , I n g l a t e r r a , 
B é l g i c a , C a n a d á y l a A r g e n t i n a . 
E l g r u p o f r a n c é s se l l e v ó e l trofeo, 
o c u p a n d o e l i t a l i a n o e l s e g u n d o l u g a r 
y e l ' i n g l é s , e l t e r c e r o . 
De la noche 
ETj c u a r t e l g e n e r a l 
B E L A MANÓ X E G T í A 
C i n c i n n a t t i , J u n i o 8. — L a p o l i c í a 
c r e e que h a l o g r a d o d e s c u b r i r e l c u a r -
t e l generai l de l a s o c i e d a d de l a " M a -
no N e g r a " q u e d u r a n t e t a n t o t i empo 
h a es tado b u s c a n d o y que s e h a l l a e n 
e l p u e b l o de M a r i ó n , O h i o , e n d o n d e 
los i n s p e c t o r e s de c o r r e o s a r r e s t a r o n 
e s t a t a r d e á t r e s i t a l i a n o s a c u s a d o s 
de e n v i a r p o r e l c o r r e o n a c i o n a l c a r -
t a s e n l a s que e x i g í a n d i n e r o de i a s 
p e r s o n a s á q u i e n e s i b a n d i r i g i d a s l a s 
r e f e r i d a s c a r t a s . 
E n l a c a j a f u e r t e de u n i t a l i a n o de-
t a l l i s t a s de f r u t a s , s e h a j l a r o n l a s 
p r u e b a s de q u e c e n t e n a r e s de h o m -
b r e s d e r e g ' o d o s e s t a b l e c i d o s e n ""̂ do 
este E s t a d o h a n e s tado p a g a n d o c o n 
t o d a r e g u l a r i d a d t r i b u t o s a e s t a p a r -
t i d a de f o r a g i d o s . 
n v I l P O R T A O I O N DE 
•BILLETES DE LOTERIA 
S a n J u a n de P u e r t o R i c o , J u n i o 8. 
— H a n l l e g a d o a q u í v a r i o s agentes es-
pec ia l e s d e l g o b i e r n o a m e r i c a n o p a r a 
i n v e s t i g a r e n l a i m p o r t a c i ó n de b i l l e -
tes de l a l o t e r í a d e S a n t o D o m i n g o , 
que t i e n e n e n e s t a I s l a u n a v e n t a que 
se c a l c u l a e n $50,000 m e n s u a l e s . 
L a p o l i c í a l o c a l q u e c o o p e r a c o n l a 
a m e r i c a n a p a r a i m p e d i r l a v e n t a de 
los r e f e r i d o s b i le tes , d e c o m i s ó e l s á -
ba.do t í n p a q u e t e c o n u n v a l o r a p r o -
x i m a d o de $3,000. 
T E R R E M O T O 
V a l p a r a í s o , J u n i o 8 . — H a h a b i d o 
h o y e n C o p i a p o , C h i l e , u n t e r r e m o t o 
que s i b i e n h a d e s t r u i d o v a r i o s edi f i -
cios, n i n g u n a d e f u n c i ó n h a c a u s a d o . 
B A S E B A L L 
N u e v a Y o r k , J u n i o 8 .— R e s u l t a d o s 
de los p a r t i d o s q u e se j u g a r o n h o y : 
L i g a N a c i o n a l 
P i t t s b u r g 4, F i l a d e l f i a 3 . 
C h i c a g o 2 . N e w Y o r k 3 . 
S t . L o u í s 7, B r c o k l y n 1. 
C i n c i n a t t i y B o s t o n no p u d i e r o n j u -
g a r p o r l a l l u v i a 
L i g a A m e r i c a n a 
B o s t o n 4, S t . L o u i s 3, e n doce i n -
n i n g s . 
F i l a d e l f i a O, C l e v e l a n d 2. 
N e w Y o r k 4, D e t r o i t 5. 
W a s h i n g t o n y C h i c a g o no p u d i e r o n 
j u g a r p o r l a I h w i a . 
L i g a d e l S u r 
A t l a n t a 6, L i t t l e R o c k 1. 
B i r m i n f í b a n 10, N u e v a O r l e n a s 4. 
N a s h v ü l e 0, M o b i l e 10. 
M e m p h i s y M o n t g o m m e r y , j u e g o 
s u s p e n d i d o p o r l a l l u v i a . 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
N e w Y o r k , J u n i o 8. 
I B o n o s do Cuba?, 5 p o r c iento (ex-
| m l o r é s ) , .102 .1 |2 . 
Geoim-O. S. L 
So W a l l S t r e e í , N e w Y o r l c . I ^ o n j a d e l C o m e r c i o , M a o a u a . 
O f r e c e m o s p a r a e n t r e g a i n m e d i a t a , s u j e t o á v e n t a , a n t e s d e r e c i b i r 
o r d e n : 
Una desmpnnzadora sistema Pratt IMÍ>E-
RI.AT,i. do seis im '. completa con dobip 
ajo, mác, iiinf-/ CORI.fri.S é h idrául icas . 
Cn l.rapichc Pratt IMPKUTALi Sp'xjV 
completo con doble engranaje, máquina 
CORLTSS 6 h idráu l i cas . 
Para entregar en el mes de Agosto próx imo 
Una desmenuzador^ Pratt I M P E R I A L , de 
72" 6 7S". con doMe engranaje, máquina 
C O R L I S S é h idráu l i cas . 
Tres trapic.Ji;§s r.i"s72" 6 7S" Pratt. U l P K , 
. i r, coi ifobíe engranaje y máquina COR-
L I S S . .B.Ttos trapiches es tán confeccionados 
con engranajes do tal manera que pueden 
moverse los tres juntos con una sola máqui . 
na CORI-iISS 6 cada uno con gü máquina pro-
pia, é h idrául icas y bombas. Puede enseñar , 
.se uno de estos trapiches ya funcionando en 
la I s la . 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o i a p r o p i a c u s 
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n -
83 ¿ ^ n u e s t r a o f i c i n a 
r a f m i m . 1. 
i p m a n n 
A m a r g a -
Oo 
( B A N Q U E R O S ) 
C . 1712 78-14My. 
• P a r a m á s i n f o r m e s , d i r í j a n s e á l a L O N J A D E L C O M E R C I O , D e p a r t a -
m e n t o 5 0 9 , H a b a n a . 
1761 30-My 27 
GRA.N T A L L E R DE C A R R U A J E S 
F A B K I C A N T E D E C A B K Ü A J E S D E T O D A S C L A S E S . 
E s e l m e j o r m o n t a d o en esta C a p i t a l , donde e n c o n t r a r á n .completo s u r t i d o 
en m i l o r d s , duquesas , v i s - á - v i s , faetones, 
c o u p é s , j a r d i n e r a s y f a m i l i a r e s de lo m á s 
e legante y s ó l i d o que se f a b r i c a . 
T a m b i é n se p i n t a n , v i s t e n y c o m p o n e n toda c lase de c a r r u a j e s y auto 
m ó v i l e s . 
R E V E N D E l s " ' C A R R U A J E S D E U S O . 
C a l l e s : C u a r t e l e s n . 9 y H a b a n a u , 3 3 . T e l é f o n o 3 0 1 3 . 
C. 1879 U n ! 
B o n o s de los E s t a d o s U n i d o s á 
101.3]4 p o r c i ento e x - i n t e r é s . 
C e n t e n e s , á $4.77. 
D e s c u e n t o , p a p e l c o m e r c i a l , de 3.1|2 
á. 4 p o r c i ento -anual . 
C a m b i o s sobre L o n d r e s , 60 d|v., 
b a n q u e r o s , á $4.85.75. 
C a m b i o sobre L o n d r e s á l a v i s t a , 
b a n q u e r o s , á $4.87.70. 
C a m b i o s s o b r e P a r í s , 60 d|v., b a n -
queros , á 5 f r a n c o s 16.7|8 c é n t i m o s . 
C a m b i o s sobre H a m b u r g o , 60 d|v., 
b a n q u e r o s , á 95.3|8. 
C e n t r í f u g a , n ú m e r o 10, p o l . 96, cos-
to y f lete , 2.5|8 c t s . 
C e n t r í f u g a s , p o l a r i z a c i ó n 96, en p l a -
z a . 3.92 c t s . 
M a s c a b a do, p o l a r i z a c i ó n 89, e n p l a -
z a , 3.42 c t s . 
A z ú c a r de m i e l , p o l . 89, en p l a z a , 
3.17 c t s . 
So v e n d i e r o n h o y 10,000 sacos de 
a z ú c a r . 
M a n t e c a de l Oes te , e n t e r c e r o l a s , 
$11-90. 
H a r i n a , p a t e n t e , M i n n e s o t a , $6 .80 . 
L o n d r e s , J u n i o 8. 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , p o l . 96, l i s . 
7.1|2. 
A z ú c a r m a s c a b a d o , po! . 89, á lOs . 
6cl. • 
A z ú c a r de r e m o l a c h a do l a n u e v a 
cosecha , l O s . ? J ; 2 d . 
C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s , 8 4 . 3 ¡ 8 . 
D e s c u e n t o , B a n c o de I n g l a t e r r a , 
2 . 1 ¡ 2 p o r c iento . 
R e n t a 4 p o r 100 e s p a ñ o l , e x - c u p ó n , 
98. 
A c c i o n e s C o m u n e s de los F e r r o c a -
r r i l e s U n i d o s de l a H a b a n a , c e r r a r o n 
h o y á £ 7 8 . 1 1 2 . 
P a r í s , J u n i o 8. 
R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 98 f r a n -
cos 15 c é n t i m o s . 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
J u n i o 8. 
A z ú c a r e s . — L a c o t i z a c i ó n d e l a z ú -
c a r de r e m o l a c h a n o h a v a r i a d o h o y 
e n L o n d r e s ; el m e r c a d o de N u e v a 
T o r k t a m p o c o h a c a m b i a d o y se h a n 
v e n d i d o 10,000 s a c o s a l p r e c i o a n t e -
r i o r . 
C o n t i n ú a i m p e r a n d o l a c a l m a en es-
t a I s l a , deb ido a l r e t r a i m i e n t o de l oa 
t enedores y á p e s a r de l a s m e j o r e s 
d i s p o s i c i o n e s en q u e se h a l l a n los ex-
p o r t a d o r e s p a r a r e a n u d a r l a s o p e r a -
c iones , n a d a que sepamos , se h a h e c h a , 
h o y t a m p o c o . 
E n l a s e m a n a q u e t e r m i n ó e l d í a Tí 
de l a c t u a l , m o l i e r o n 9 c e n t r a l e s , se r e -
c i b i e r o n c n los se i s p r i n c i p a l e s p u e r -
tos de l a I s l a , 6,427 t o n e l a d a s ; se ex-
p o r t a r o n de los m i s m o s 17,827 i d . y, 
q u e d a r o n e x i s t e n t e s e n los p r o p i o s , 
277,016 i d . , c o n t r a 7 c e n t r a l e s m o l i e n -
do, 5.601 t o n e l a d a s r e c i b i d a s , 9,368 i d . 
e x p o r t a d a s y 146,221 i d . ex i s t en te s , en ' 
l a c o m í s p o u d i e n t e s e m a n a ' d e 1908. 
C a m b i o s . — R i g e e l ^ m e r c a d o c o n d e -
m a n d a m o d e r a d a y s i n v a r i a c i ó n e n 
la s c o t i z a c i o n e s . 
P A R A V E R IVT7ESTRO INMENSO S U R T I D O EIV GOMAS P A R A C A R R U A J E S , 
M O T O R E S Y A U T O M O V I L E S . 
L a s de " G O O D Y E A K " , reformadas, do alambres por dentro, ron P A T E N T E R E -
G I S T R A D A E N CUBA, no tienen igual cn calidad y baratura. Y lá¿ dé " F I R E S T O N E " 
¡ryacisas, do alambres por fnera, ¿quién no las conoco? Ron superiores <i todas. 
W T E S D E C O M P R A R SUS GOMAS D E B E V E R L A S N U E S T R A S 
E n gomas neumát icas , tenemos las bien conocidas y acreditadas marcas "DIA-
MOND", " G O O D Y E A R " , " F I R E S T O N E " y " G O O D R I C H " . 
Especialidad en ar t í cu los de carruajer ía , ta labarter ía y . ferretería. Instalaciones 
sanitarias. P i ta de corojo. 
J o s é A l v a r e z y C o m p . 
8 Y 1 0 , T E L E F O N O N . 1 3 3 2 
C. 1856 U n . 
S O C I E D A O M U T U A I > E S E G U R O S 
Domic i l i o social: E M P E D B A D O N U M E R O 42, H A B A N A 
Capi ta l responsable has ta l a í e c h a 
F o n d o de G a r a n t í a . — A c c i o n e s 
$ 4.810,204-00 U . S. C y . 
$ 500,000.00 ü . S. C y . 
Sepros en Tíía - Seguros soto !a Vida'- Sepros contra íncMío. 
E L C R E D I T O V I T A L I C I O D E C U B A es l a S o c i e d a d M u t u a de Seguros 
m á s l ibera l que se conoce; sus p ó l i z a s son m í t s ventajosas que las de cual -
quier o tra C o m p a ñ í a y las p r i m a s á pagar son m á s reduc idas . 
C. 1901 U n . 
xt t*S 
L A S E Ñ O R A 
U 
HA F A L L E C I D O 
%J dispues to su e n t i e r r o p a r a e l d í a de h o y , á l a s 
c u a t r o de l a t a r d e , l o s que suscr iben , esposo y d e m á s 
p a r i e n t e s , s u p l i c a n á sus a m i s t a d e s se s i r v a r i a c o m -
p a ñ a r e l c a d á v e r desde l a casa m o r t u o r i a , T a c ó r i n ú -
m e r o 8, . a l tos , a l cer r ie r i te r io de (Bolón, f a v o r p o r e l 
c u a l q u e d a r á n d e b i d a m e n t e agradec idos . 
Rabana § de $unio de Í§Q§. 
J. G. González. Vicente Ruesga. 
1 ícente Mier. Tiburcio Ruesga. 
José Mier. Dr. Dámaso Lainé. 
I N ' o s o x - o j ^ ^ i - t o x x © » c a r i ó l a , » . 
E L S E Ñ O R 
HA F A L L E C I D O 
D E S P U E S D E R E C I B I S . L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 
Y dispuesto su entierro para las' cuatro y media de la 
tarde del día de hoy, su viuda, hijos, hijo político, familiares 
y demás amigos (pie suscriben ruegan á las personas de su 
amistad se sirvan acompañar el cadáver de la casa mortuo-
ria. Calzada de la Víbora uúm. 673, al cementerio de Colón, 
donde se despide el duelo, por cuyo favor quedarán eterna-
mente agradecidos. 
Habana, Junio 9 de 1909. 
I s a b e l E a y m o n d , v i u d a d e A g u i l e r a . — J u l i á n , L u c r e c i a , H o r t e n s i a , E m e -
l i a , O b d u l i a , L u t g a r d o y O r l a n d o A g u i l e r a y E a y m o n d . — J u l i o Q u i ñ o n e s . — 
L u i s E a y m o n d . - E r n e s t o A g u i l e r a . — D r . I g n a c i o C a r d o n a . — F r a n c i s c o d o 
C u a d r a y U g a r t e . — L u i s A r m e n t e r o s y M o n t e r o . — J o s é M a r t í n e z . — D r . E d u a r -
d o E c h a r t e . — D r . C a b r e r a S a a v e d r a . 
C1979 
H b se r e p a r t e n e sque la s . 
1!) 
D I A R I O D E L A W L A K H H l — E d i c i ó n ^ nrafiflna.—JtitiIo 3 de 1909. 
G o t i / a m o f i : 
Comerá» j B»afl|u«r.n 
L o n d r e s 3 dpv 19.5íS 20A\á 
„ 6 0 d i v I 9 l . f 8 19.7iS 
P n r í s , 8 d j v 5.613 ^ M 8 
Hambucfo, % d f V „ ;i.7{8 4.8(8 
Estados U n i d a s I d r v 9. 9.1 (2 
E s p a A a s. p l a z i y 
c a n t l d a i 8 d r v . . . . 4.5|S 4. l [8 
Oto. ; > a i - ! Í U 9 4 l i [>E, i inna l . 
Monedas '.ctr vieras.—Se c » t l z » a h o y 
como siífatt: 
Oreen backs 9. 9.1|4 
P l a t a espaftola 95,7i8 98. 
A c c i o n e s y V a l o r e s . — H o y se h a 
e f e c t u a d o en l a B o l s a , d u r a n t e l a s co-
t i znc iones , l a s i g u i e n t e v e n t a : 
50 a c c i o n e s H . E . R . C o . ( C o m u -
n e s ) , 64. 
Mercado monetario 
O A S A S D E 
H a b a n a 
P l a t a e s p a ñ o l a 
C a l d e r i l l a ( e n o r o ) 
B i l l e t e s B a n c o E s -
p a ñ o l 
O r o a m e r i c a n o con-
t r a oro e s p a ñ o l . . 
O r o a m e r i c a n o con 
t r a p l a t a e s p a ñ o l a 
C e n t e n e s 
I d . en c a n t i d a d e s . . 
L n i s e s 
I d . en c a n t i d a d e s . . . 
E l peso a m e r i c a n o 
en p l a t a espaf io la 
C A M B I O 
J n n i o 8 de 1909 
K las S de la tarde. 
9 6 % á 9 6 % V . 
97 á 98 
7 á S V . 
109 á 1 0 9 % P . 
13 P . 
á 5 .50 e n p l a t a 
á 5 .51 e n p l a t a 
á 4 .40 e n p l a t a 
á 4 .41 e n p l a t a 
á l . 1 3 Y . 
Aduana de la Habana 
I R e c a u d a c i ó n de h o y : $68-764-92. 
H a b a n a , 8 de J u n i o de 1909. 
Notas B u r s á t i l e s 
M e r c a d o de N u e v a Y o r k 
L a s u b i d a de los p r e c i o s de los v a -
ü o r c s del A c e r o , á l a que h i c i m o s r e -
f e r e n c i a e n n u e s t r a a n t e r i o r r e v i s t a , 
h a c o n t i n u a d o d u r a n t e la s e m a n a p a -
s a d a , r e s u l t a n d o nn a v a n c e de c é r e a 
d e n u e v e .puntos en l a s comunes , y de 
o c h o en las p r e f e r i d a s ; s i e n d o la c a u -
pa de e s ta a l z a las g r a n d e s ó r d e n e s de 
•compras h e c h a s eu esto m e r c a d o con 
e l p r o p ó s i t o d e e f e c t u a r l a i n c l u s i ó n 
d e l a s m i s m a s en l a B o l * a de P a r í s , 
h a b i e n d o c a u s a d o u n e fecto e s t i rau la -
t i v o l a r e t i r a d a de l a s m i s m a s de esie 
m e r c a d o , -prec i samente e n los m o m e n -
tos en que el p ú b l i c o e r a d e c i d i d a -
imente a l c i s t a en este v a l o r y c u a n d o 
se n o t a b a u n a a c t i v a e s p e c u l a c i ó n en 
•el m i s m o . L o s i n f o r m e s c o n t i n ú a n 
s i e n d o de ios m á s favora ib les eu c u a n -
to á l a a n i m a c i ó n en los negoc ios d e l 
a c o r o , y es i n n e g a b l e q u e l a C o r p o r a -
é i ó n d e l A c e r o e s t á a n m e n t a n d o sus 
ó r d e n e s de m a n e r a c o n s i d e r a b l e , s i en -
d o de e s t i m a r s e eu $ 2 8 . Í K ) 0 , 0 0 0 el mon-
t a n t e de l a s e n t r a d a s c o r r e s p o n d i e n -
tes a l t r i m e s t r e que v e n c e eu J u n i o . 
D e s d e luego que el p r e c i o a c t u a l de 
l a s a c c i o n e s comemes n o e s t á en r e l a -
6 i ó á c o n s u s d i v i d e n d o s : p e r o e l vo-
l u m e n de las o p e r a c i o n e s de l a C o r p o -
r a c i ó n . j u n t a m e n t e con l a m a n e r a en 
que é s t a h a podido m a n t e n e r sus ga-
n a n c i a s , á p e s a r d e í r e c i e n t e p e r í o d o 
d o p r e s i v o de s u s negoc ios , todo ello 
ha s i d o naoti'.'n p a r a d e s p e r t a r en el 
p ú b l i c o u n s e n t i m i e n t o d e conf ianza . 
L a n o t a b l e a l z a d e loe v a l o r e s d e l 
A c e r o ha hecho t a m b i é n que sea m-a-
r o r l a a c t i v i d a d e n l a -lista g e n e r a l , y 
los de p r i m e r a l í n e a , ta l e s como S o u -
t h e r n P a c i f i c . T u i o n P a c i f i c , " S t . P a u l , 
X o r t h e r n P a c i f i c . A m i . C o p p e r . etc. , 
h a n t en ido s u s g a n a n c i a s p o s i t i v a s . 
Este , m e r c a d o h a v e n i d o , desde h a c e 
m u c h o t i empo , t e n i e n d o s u a lza l e n t a 
y d e c i d i d a , y d u r a n t e e l mes p a s a d o 
t a l p a r e c í a que Im p r e c i o s h a b í a n l le-
gado á s u l í m i t e de <altura. por lo que 
p r e v a l e c í a , l a n a t u r a l c a u t e l a respec to 
al r e s u l t a d o final d e l a s p r e s e n t e s co-
s o e h a s ; m á s l a r á p i d a m e j o r a de l a 
p e r s p e c t i v a de los n e g o c i o s d e l p a í s , 
l a f a c i l i d a d d e l d i n e r o , las e x c e l e n t e s 
u t i l i d a d e s d e los f e r r o c a r r i l e s y , espe-
c i a l m e n t e , l a a s o m b r o s a r e c u p e r a c i ó n 
d e los v a l o r e s de l A c e r o , todo e l lo h a 
c o n t r i b u i d o ú l t i m a m e n t e a l a l z a d e 
los precdos y á l a g r a n a c t i v i d a d d e l 
m e r c a d o . 
E l a l z a d e l S o u t h e r n P a c i f i c se a t r i -
b u y e á l a i n t e n c i ó n p o r p a r t e de l a 
C o m p a ñ í a dp r e t i r a r s u s acc iones pre -
f e r i d a s d u r a n t e ei a ñ o a c t u a l , lo c u a l 
p a r e c e que es c i e r t o . 
E l f e r r o c a r r i l A t c h i n s o n ha e m i t i -
d o r e c i e n t e m e n t e $27.000,000 e n bo-
nos a d i c i o n a l e s d e 4 p o r ciento c o n -
v e r t i b l e s , p a r e c i e n d o s e r m u y f a v o r a -
H e l a p o s i c i ó n de l m i s m o . S u s u t i l i d a -
des s o n e s t i m a d a s en u n 14 por c i e n -
to de s u c a p i t a l y e l d i n e r o de e s t a 
f - m i s i ó n s e r á a p l i c a d o á va l i o sas a d i -
c iones de s u s l í n e a s , e s p e r á n d o s e l a 
r e s t a u r a c i ó n d e l d i v i d e n d o de 6 por 
c i ento . 
L a s a c c i o n e s p r e f e r i d a s d e l Saint . 
L o u i s y S o u t h W e s t e r n h a n s ido pues -
tas s o b r e l a base d e u n 4 p o r c i e n t o 
do d i v i d e n d o por s u s condic iones de 
p r o s p e r i d a d . 
E l T e s o r o do los E s t a d o s U n i d o s h a 
r e q u e r i d o l a d e v o l u c i ó n de 20.000,000 
de pesos de sus fondos d a p o s i t a d o s en 
los B a n c o s : p e r o á «pesar de ello e l d i -
nero c o n t i n ú a a b u n d a n d o . 
L o s i n f o r m e s re s pec to á l a s cose-
c h a s son f a v o r a b l e s , a u n q u e t o d a v í a 
es d e m a s i a d o t e m p r a n o p a r a f o r m u l a r 
u n a a p r e c i a c i ó n final. 
S i e l p r e s e n t e m o v i m i e n t o c o n t i n ú a 
en este m e r c a d o de va lores , es p í o h a -
ble que , a n t e s de m u c h o t iempo, re-
sul te u n a n u e v a a l z a de los p r e c i o s 
con a l g n u a b a j a d u r a n t e el p r ó x i m o 
mes de J u l i o ; p e r o se h a r á n e c e s a r i o 
el a d v e n i m i e n t o d e n o t i c i a s m u y ad-
v e r s a s p a r a c a u s a r u n a b a j a m a t e r i a l , 
t o d a vez que a l p r e s e n t e e l s e n t i m i e n -
ito p ú b l i c o es m u y o p t i m i s t a . 
P E D R O 7 . T A B A E E S . 
Sociedades y Empresas 
D i s u e l t a c o n f e c h a 17 de l p a s a d o l a 
s o c i e d a d que g i r a b a en e s t a p l a z a b a -
j o l a r a z ó n de M o r e d a y CaM S . en C , 
el s e ñ o r d o n B e r n a r d o M o r e d a se h a 
h e c h o c a r g o d e todos los c r é d i t o s a c -
t i v o s y p a s i v o s , a s í c o m o de l a cont i -
n u a c i ó n b a j o s u solo n o m b r e do los ne-
gocios d e l a e x t i n g u i d a s o c i e d a d , c o n 
uso de l a s miarcas : i L a D i l i g e n c i a , " 
" L a I m p a r c i a l , " " L a C a m e l i a " y 
" F l o r de M o r e d a . " 
Puerto de la Habana 
B t i Q U E S D E T R A V K w l A 
•Al i lDAfl 
Día T: 
Para Matanzas vapor noruego Galveston. 
Día 8: 
Para Brenswlck goleta americana T. F . 
títenson. 
Para Matanzas vapor noruego Times. 
Para S a « u a vapor noruego St. Gothard. 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Dfa 7: 
Para Matanzas vapor noruego Galveston 
por L y k e s y hno. 
De tr&nslto. 
Para Brunswick goleta americana T. F . 
Stenson por L . V. Place. 
E n lastre. 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 
SADTF.TtON 
Para Progreso y Veracrus en. el vapor 
americano México. 
Sres. María Cftrdenas — Hllsa, Berta y 
Melba Taball^ro — Antonio Alvares — Ro-
sal ía Mesa — E . Moreno — Pablo Alonso 
Bonifacio Ramos — Camilo Miguel Fernan-
do Santo» — Cesáreo Joglar — Luis Arias 
— Manuel Herrera — Claudio Lugo — 
José VÉLzquez — Jacinto Ouljano — Gonzalo 
Acosta — Alfonso Viguean — Benigno Váz-
quez — José Concepción Lablno — Domingo 
Palacios — Rafael María — José de la Ve-
ga — Gabriel Aguilar — José Becerall —Jo-
sé VelázQuez — Anastasio Becerra — Sinfo-
rlano Sinchea — Leopoldo Mauray — Vidal 
Rlvero. 
Para New York en el vapor americano 
Mérlda. 
Sres. Lu i s M o n t a r é — Federico Lehman 
— Guillermo Montané — Marina, Ofelia y 
Eduardo Abreu — José Bargallo y familia 
— Henrry L e Blemenn y familia — Gabriel 
Landa — J e s ú s Agular — Dulce María do 
de los Royes Gavi lán — Antonio Agulrre — 
Charles Dady — Jacobo de los Royes Ga-
vi lán — Ramdn Loredo — José Cabalelro 
— F e r m í n Cestero Castelero —• Francisco 
Orr — Enrique Taboadela. 
M A N I F I E S T O S 
1442 
Vapor americano Maseotte procedente do 
Knlghts K e y y escalas consignado á, G. 
Lawton Childs y comp. 
D E K N I G I I T S K E Y 
J . L . Stowers y comp.: 12 cajas planos. 
1443 
Vapor americano Mérida procedente de 
Varacruz y escalas consignado á Zaldo y Co. 
D E V E R A C R U Z 
Pita y hermano: 200 sacos garbanaos. 
E . Carnlcer: 50 sacos frijoles. 
Salom y comp.: 50 Id. Id. 
G. Lawton Chllds y comp.: 20 tercios ta-
baco, 2S cestos ajos y 10 sacos garbanzos. 
A la orden: 200 sacos frijoles y 10 cestos 
ajos. 
1444 
Vapor noruego Times procednetc de Mo-
bila consignado á Louis V. Place. 
(Para la Habana) 
B . F e r n á n d e a : 750 sacos m a í z . 
G o n z á l e z C o v i á n : 250 íd i d . 
L o l d r y c p . : 749 íd í d . 
G o n z á l e z y S u á r e z : 250 íd Id y 20 ter-
cerolas m a n t e c a . 
O . J . Taulot : 760 sacos m a í z . 
B a r r a q u é y c p . : 350 íd h a r i n a . 
A r m o u r C o . : 125 cajas s a l c h i c h ó n . 
R . Truf f ln y c p . : 25 Id Id'. 
Negra y G a l l a r r e t a : 15 íd Id, 1 terce-
rola Jamones y 5 íd carne . 
F e r n á n d e z , Garc ía y c p . : 25 tercerolas 
manteca . 
A . L a m i g u e l r o : 85 tercerolas manteca 
y 6 Id c a r n e . 
.7. M . Keene C o . : 100 cajas ve las . 
Mestre y L ó p e z : 2O0 íd í d . 
Alonso, M e n é n d e z y c p . : 250 Id Id'. 
B a r a ñ a n o , Gorost iza y c p . : 33 sacos 
e s tear ina . 
Internacional D r u g Store R . C o . : 12 
bultos efectos. 
J . M . M a n t e c ó n : 1 c a j a extractos y 
9 Id sa lsas . 
Mar ina y c p . : 5 barri les efectos. 
R , S u á r e z y c p . : 60 tercerolas man-
teca y 300 sacos h a r i n a . 
F . P i t a : 25 tercerolas manteca . 
E . H e r n á n d e z : 60 tercerolas Id , 2 íd 
jamones y 5 Id c a r n e . 
Garc ía ,hno . y c p . : 50 tercerolas 
manteca y 10 cajas toclneta. 
Salceda, hno . y c p . : 25 tercerolas 
manteca y 150 sacos h a r i n a . 
H . Astorqul y cp . : 6 tercerolas carne 
y 2 íd jamones . 
Bergasa y T i m i r a o s : 1 íd íd y 5 íd 
c a r n e . 
I s la , G u t i é r r e z y c p . : 3 íd Id y 4 íd 
jamones . 
B . M i r ó : 5 íd I d . 
M i l i á n , Alonso y c p . : 5 Id carne . 
Carbonel l y D a l m a u : 5 Ici íd y 1 íd 
jamones . 
G a l b á n y c p . : 5 íd íd , 250 sacos ha-
r ina . 50 atados (250 c a j a s ) s a l c h i c h ó n 
y 16 tercerolas c a r n e . 
F e r n á n d e z y c p . : 6 íd Id y 1 íd j a -
mones . 
R . Torregrosa , Burguet y c p . : 6 Id 
carne . 
M a n t e c ó n y c p . : 8 íd Id y 1 íd Ja-
mones . 
A lvarez y N a z á b a l : 5 íd carne . 
G . L a w t o n Chl lds y c p . : 625 cajas 
leche y 4 íd efectos. 
J . B . Clow 6 h i jo : 3400 piezas c a ñ e -
r í a . 
Querejeta y c p . : 575 sacos a í z . 
S . Oriosolo: 250 íd í d . 
V . G . A b r e u : 1 c a j a efectos. 
M . Sobrino: 75 tercerolas manteca . 
Bahamonde y c p . : 14 bultos muebles. 
Garc ía Ostolaza M . :• 19 Id í d . 
C . Diego: 12 íd I d . 
V a l d é s é I n c l á n : 1 caja tej idos . 
H u e r t a G . Clfuentes y c p . : 8 íd í d . 
Croft W a l l a c e : 1 ca ja quesos y 250 
sacos m a í z . 
E c h e v a r r i y L e z a m a : 250 íd í d . 
Garc ía , Castro y h n o . : 250 Id I d . 
Surlo l y F r a g ü e l a : 250 íd í d . 
Huarte y Otero: 1000 íd Id'. 
M e n é n d e z y F e r n á n d e z : 250 Id I d . 
A . F e r n á n d e z y c p . : 250 íd I d . 
.7. S e l l é s : 20 cajas cuadros . 
J . M . B é r r i z é h i jo : 1 b a r r i l Jamones, 
5 tercerolas y 27 ca jas manteca . 
S a b a t é s y B o a d a : 200 barri les re s ina . 
Quer y c p . : 50 íd íú'. 
A r a n a y I^arraur i : 50 0 sacos m a í z . 
A . Solaun y c p . : 250 Id í d . 
Quesada y c p . : 250 íd h a r i n a . 
J . A lvarez R . : 5 tercerolas carne . 
F . G . Robfns y c p . : 40 sacos efectot, 
I-.avín y G ó m e z » 70 cajas manteca . 
F . Wolfe: 2 caballos, 46 m u í a s 24 
pacas heno. 
Planlo l y Caglga: 12328 piezas ma-
d e r a . -
Garc ía y c p . : 407 Id I d . 
Snare T r l e s t C o . : 537 íd I d . • 
C u b a Coal L u m b e r C o . : 1096 íd írV y 
200 fardos efectos. 
Ros y Novoa: 1 barr i l í d . 
JUNIO 7: 
1445 
Vapor americano Goldsboro procedente de 
Jacksonwllle consignado & Piel y comp. 
Consignatarios: $ cajas huevos y 9,969 
atados tonelería . 
Bartolo Ruíz : 6,400 id. Id. 
Milián, Alonso y comp,: 2,000 id. id. 
F . E . Besosa y comp.: 111 bultos muebles. 
1446 
Vapor i n g l é s Kurdistan procedente de 
Londres y escalas consignado á Dssacq y 
Gohler. 
D E L O N D R E S 
Consignatarios: 130 bultos cajas desar-
madas. 
Havana Dental Co.: 1 caja efectos. 
Alvarez Cernuda y comp.: 30 id. acce-
sorios para camas. 
V. Suárez: 7 fardos papel. 
Ferrocarri les Unidor: 1 bulto materioles) 
S. González: 1 Id. "efectos. 
MajO y Colomer: 12 id. drogas. 
Fernández, Castro y comp.: 1 id. efectos 
y 41 Id. tinta. 
Stelnberg y hno. 2 id. pfectos. 
Suárez. Solana y comp.: 5 cajas papel. 
J . D. Almagro: 1 id. efectos. 
M. M. Pinedo: 1 id. id. 
F . Cacáis: 210 c u ñ e t e s pintura. 
A la orden: 2 cascos cemento, 16 bultos 
ácido, 145 rollos alambre, 2 cajas choco-
late, S Id. galletas, 1 id. licor, 3 id. sal, 6 id. 
conservas y 1 Id. avena. 
D E A M B E R E f ; 
Restoy y Otheguy: 50 cajas aguas mina-
ráles . 
J . Martí F . : 106 id. id. 
Gartn Sánchez y comp.: 400 cajas velas. 
F . Pita: 310 id, id. 
Cotizaciones de la Bolsa de New York 
Enviadas por c a b l e por los F e f i o r e e Post & Flapg. miembros del 
"Stock Exchange" y Banqueros—OficÍDaB:"Wall St. 38. New 
York City 
CoirtEponsaleti: l ^ D F O y TA BAÜES, O b i s p o 3 9 . Te l í .463 
V L O R E S 
Amalganaated Copper-
JLm. Smelt lng and R e f . 
A r a . S u g . R e f . 
Anaconda Copper . 
Atchison Topeca and St. P é . 
Ba l t imore and Oh lo. 
Brook l lng R a p . T r a a t . 
C a n a d i a n Pasi f lc . 
Chicago Milw and St. P a u l . 
DeBtlllers 
Grea t Northern, P f d . . 
G r e a t Northern O r e . 
Interborough-Metrop. 
Interborough M . Pfd-
Missouri K a n s and T e z a i . 
Nat ional L e a d . 
, New Y o r k C e n t r a l . 
Northern Paci f lc . .j 
P e n n s y l v a n l a . . » 
Read ing 
Southern Paci f lc . 
Sounthern R a i l w a y . 
Union Paci f lc . 
United Steel C o m . 
United Steel P r e f . 
C i t r t h ; 
dfa | 
ante- ' _ 
rlor. ' <VM-i6 
87 ¡ ' . S 6 ^ | - 8 7 " Í 4 
96%| 9 6 ^ | 97% 
1 3 2 % | — ¡ 1 3 2 % 
61 —- 5 1 i 4 





118 l l l » % j l l 9 % 
8 1 ^ 4 1 » — | 81% 
183 |183 |183% 
155 ¡ 1 B 5 H ¡ 1 5 5 % 
89% | — I 4 0 % 
1 4 9 % | 1 5 0 % i l 6 0 % 
9 5 % | 96 | — 
132 |132%l 
50 %| 50% I — % 
114 | 1 1 5 % | 1 1 4 % | 1 1 4 % | m á s U 
' 118%|119 | m á B l 
8 1 % | 8 1 % | 
188 ¡ 1 8 3 % i m á s % 
155% ¡155 %| m á s % 
16% — 
45% _ 
4 2 % | — 
8 7 % | — 
1 8 2 % ; i 3 2 
16% 
46 
4 3 % 
! 87 %f 87% 
133%I132 
39 % l 40 % | m á s 
1 4 9 % | 1 4 9 % Í m á s 
7 4 % | 7 4 % | — 
1 6 % | — 
45%|- — 
4 3 % | m á s 





149%1160%il51 %:150%|150%| m á s % 
137 | — | 1 3 7 % ; 1 3 7 % | 1 8 7 % | m á s % 
166%|1S7 | 1 5 8 % i l 5 6 % i l 5 6 % l m á s % 
130%|130% ; 1 3 4 % [ 1 3 0 % Í 1 3 3 % | m á B 3 % 
32 — i 32% | 32% i 3 2 % I m á s % 
1 8 9 % | l 9 0 % : i 9 l % i l 9 0 % ; i 9 0 % l m á s l 
tí7%| 67 %, 6.8 %| 67%" 6 7 % t m á s % 
125 j — | 1 2 5 % 1 2 5 % i l 2 5 % T m á s % 
O B f t X & V A O I O i r e i 
E l mercado ha estado activo é i rre -
gular, habiendo cerrado sostenido. 
E l report de las cosechas publicado por 
el Gobierno ha sido favorable. 
N ú m e r o de aciones vendidas 1,100.000 
P E D R O Y T A S A R E S 
C O R R E D O R E S D E V A L O R E S . 
Josa i t m Tabres) l tíLEFON ] 483, 
Ejecutamod con la m a y o r pront i tud cua lqu ier o r d a i ota o n a r i ó venta 
de todas clages de Bono1» y Valore-i cotizable-? «n los Mercados de N e w 
Y o r k , L o n d r e s y en el de la H a b u n a , tanto p a r a r e n t a como para Kápecu-
laciones, estas con diez puntos de f f a r a n t í a s . 
L a s cotizaciones é informas de l a B o l ¿ a d e X e w Y o r k son env iadas 
cont inuamente por los Sres . Post A F i a ^ g , M i e m b r o s de la m i s m a y B a n -
queros, domic i l iados en W a l l tít. X o . 88, N e w Y o r k . 
O f r e c e m o s l a s m e j o r e s r e f e r e n c i a s b a n e a r i a s t a n t o l o c a l e s 
Salceda, Hno. y comp.: 510 id. id, 
A. 8. Vi l la : S50 Id. id. 
E . Mlr6: 300 id. Id. 
Alonso, Menéndez y comp.: 700 id, leche. 
B. HM-nfindeií: 1000 id. Id. 
R Torregrosa. Burguet y comp.: 150 Id. Id 
H. Avlgnone: 100 fardos bótela». 
Barraqué y comp.: 100 garafones ginebra 
Alvarez, Cernuda y comp.: 60 cajas m á -
quinas do coser. 
T. Ibarra y comp.: 126 bultos vidrio y loza 
A. Ferrer: 8 Id. Id. 
C. Romero: 6 id. id. 
G. Pedroarlas: 8 Id, id. 
Redondo y Fernández : 1 Id. Id. 
Méndez y Gómez: 2 id. id. 
V. Suárez: 2 id. id. 
V. Pérez: 7 id. Id. 
E . García Capote: 6 id. Id. 
Pomar y Gralño: 4 id.^ld. 
Marina y comp.; 96 id. ferretería, 
Alonso y Fuente: 1. id, id. 
Moretón y Arruza: 29 id. Id. 
Ferrocarri les Unidos: 38 Id. materiales. 
A la orden: 70 Ocajae leche, J l 3 id. baldo-
sas, 32 bultos lo'/a, 309 barras de hierro y 
300 rollos espinos. 
C O L E G I O D E G 0 R R E D 0 E E 8 
< C O T I Z A C I O N O F I O L « J i 
C A M B I O S 
Banqueros Comercio 
Londres 3 d |v . . , 
Londres 60 d|v. . . 
P a r í s 3 d|v. . . . 
Alemanla3 d j v . . . 
" 60 d ¡ v . . . . 
E . Unidos 3 d j v . , 
" 60 d|v. . 
E s p a ñ a sj. p laza y 




Greenbacks . . . . 
P la ta e s p a ñ o l a . . , 
20% 














0. P . 




9 5 ^ 
1.2, p|0. P . 
V e n d . 
9% p|0. P . 
96 p 0. P. 
A Z U C A R E S 
A z ú c a r c e n t r í f u g a de guarapo, polari-
zac ión 96' en a l m a c é n á precio de embar-
que á 4% rls . 
Idem de miel P o l . 89 á 3 - 9 ¡ 1 6 . 
E n v a s e s á. r a z ó n de 50 centavos. 
Sres. Notarlos de turno: P a r a Cambios 
Franc i sco G a r r i d o ; p a r a a z ú c a r e s , Miguel 
Nadal ; para Va lores , Pedro M. Molino. 
Habana 8 de Jun io de 1 9 0 9 . — E l S í n d i -
co Presidente Interino, Jacobo Petterson. 
C O m i C Í O l f 0 F I 0 I A L 
B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco E s p a ñ o l de l a I s l a 
de C u b a contra oro 3 % á 4 % 
Pla ta e s p a ñ o l a contra oro e s p a ñ o l 9 5 5 í 
á 96 
Greenbacks contra oro e s p a ñ o l 109 
á 109*4 
V A L O R E S 
Comp. V e n d . 
Pondos p ú b l i c o s . 
V a l o r PIO. 
E m p r é s t i t o de la R e p ú -
blica de C u b a . . . . 111% 115 
I d . de l a R . de C u b a 
Deuda in ter ior . . . . 98 105 
Obligaciones pr imera h i -
poteca Ayuntamiento 
de la H a b a n a . * . . . 115 119 
Obligaciones segunda h i -
poteca Ayuntamiento 
do la H a b a n a . . ; . 114 116 
Obligaciones hipotleca-
rias P . C . Clenfuegos 
á V l l l a c l a r a N. 
I d . Id. id . segunda. . . N. 
I d . pr imera P e r r o c a r r l l 
C a i b a r l é n N. 
Id . pr imera G i b a r a á 
H o i g u í n 90 "103 
Id . pr imera San C a y e t a -
no á Y i ñ a l e s . . , •. 3% 10 
Bonos hipotecarios d*» la 
C o m p a ñ í a de Gas y 
Elec tr i c idad de l a H a -
bana 114 117% 
Bonos de la H a b a n a 
E l e c t r i c R a i l w a y Co. 101 104 
Obligaciones gis. (per-
p é t u a s ) consolidadas , 
de los F . C . U . de la 
H a b a n a 106 116 
Bonos C o m p a ñ í a G a s 
C u b a n a N. 
Bonos de la R e p ú b l i c a 
tin ('aba omitidos en 
1896 á 1897 . . . . . 106% 114 
Louofa segunda Hipoteca 
Th' ! M a í í i n z a s Wates 
W o r k s N. 
Id . Hipotecarios Centra l 
Azucarero Ol impo . . N . 
Bonos hipotecarlos C e n -
tra l Covadonga . . . . 122 s in 
C a . E l e c . de Alumbrado 
y t r a c c i ó n de Santiago 105 108 
O B L I G A C I O N E S 
Obligaciones Generales 
de G a s y E l e c t r i c i d a d 
A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l de la I s l a 
de C u b a (en c i rcu la -
c i ó n 
Banco A g r í c o l a de P u e r -
to P r í n c i p e 
89 89% 
7 6 % 7 7 % 
Pcinuo Nacional de C u b a N . 
Banco de C u b a 115 145 
C o m p a ñ í a de F e r r o c a r r i -
les Unidos de l a H a -
bana y almacenes de 
Reg la , l i m i t a d a . . . 87 88 
C a . E l e c . de A lumbrado 
y t r a c c i ó n de Santiago N 
C o m p a ñ í a del F e r r o c a -
r r i l del Oeste N. 
C o m p a ñ í a C u b a n a C e n -
tra l R a i l w a y L i m i t e d 
Prefer idas N . 
Idem. Id. (comunes . . N. 
F e r r o c a r r i l de G i b a r a á 
H o i g u í n N . 
C o m p a ñ í a C a b a n a de 
Alumbrado de G a s . . N . 
C o m p a ñ í a de Gas y E l e c -
tr ic idad de l a H a b a n a 70 71 
Dique de l a H a b a n a pre-
ferente, sin 80 
Nueva F á b r i c a de Hie lo N. 
L o n j a de Comercio de l a 
Habana (pre fer idas ) . N . 
I d . id. I d . comunes . . N . 
C o m p a ñ í a de Construc-
ciones, Reparaciones 
y Saneamiento de C u -
ba N . 
C o m p a ñ í a H a v a n a E l e c -
tr ic R a i l w a y Co. (pre-
ferentes 92% 94 
C a . Id. Id. Id. comunes. 64 64% 
C o m p a ñ í a A n ó n i m a Ma-
tanzas N . 
C o m p a ñ í a Al f i l erera C u -
bana N . 
C o m p a ñ í a V i d r i e r a de 
C u b a N . 
P lanta E l é c t r i c a de 
Sanct i S p í r l t u s . . . N . 
H a b a n a 8 de J u n i o de 1909. 
C o m í a Vidriera íe Cnia 
D e o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e se 
c i t a p o r este m e d i o , de a c u e r d o c o n e l 
a v i í u ü o 14 de s u s E s t a t u t o s , á los so-
pores A c c i o n i s t a s de e s ta C o m p a ñ í a , 
p u r a que c o n c u r r a n á l a J u n c a flono-
n . i que se c e l e b r a r á en l a c a s a , oaJIS 
IVfural ia 55, á l a s 4 de l a t a r d e , d d í a 
15 d e l c o r r i e n t e . 
H a b a n a . 6 de J u n i o de IHOfl 
E l S e c r e t a r i o , J o s é C o d i n a . 
7463 2t-2m-6 
M A R D l I r 
Correapoasal d e l Banco d e 
Londres y México en ia Kepíl-
blica de Cuba. 
Construcciones, 
D o t e s 6 * 
Inverslonaa 
Facilitan cantidades sobre hi-




C. 1913 U n . 
N. 
" E l I R I S " 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S 
C O N T R A I J N C E N D I O S 
EstEMeciáa cu la Mana BljÉ 13 i i 
U S L i a U N I C A NAÜIO^iAl i 
y l l e v a 5 4 a ñ o ; * d e e x i s t e n c i a 
y d e o p e r a c i o n e s c o n t t u u a s 
C A P I T A L respon-
sable $ 4 9 - 0 2 4 , 7 4 5 - 0 0 
S I N I E S T R O S paga-
dos h a s t a l a fecha. J 1 . 6 5 5 . 7 1 8 * 2 7 
AK'gura casas de ramer ía y uzoteaa con 
pisos 69 mftrmol 6 mosaico, slu madera y 
ocupadas por familia. 4 17 y medio « e n l a v o i 
oro espafiol por ciento anual. 
Asegura catas de matnpoüterta, sin made-
ra, ocupadas por familiar. & centavo! oro 
espaflol por ciento anual. 
Asegura casas de mampoclerta exterior-
mente, con tablquerta interior de mampos-
tcr!a y los piso todos do madera, altos y ba-
jos, y ocupados jior familia i 82 y medio 
centavos oro español por ciento anual. 
Casas de mamposterla. cubiertas de teja» 
6 asbestos, con piso» altos y bajos y ta-
bhjuería de madera, 4 40 centavos por ciento 
anual. 
Casas de madera, cubiertas con tejas 
pixarra. motal 6 asbestos y aunque no ten-
sran los pisos de madera, habitadas sola-
mente por familiar. 4 47 y medio centavos 
oro español por ciento anual. 
Casas de tablas con tacnos de tejas de le 
mismo, habitadas solamente por familia, l 
66 centavos «ru español por ciento anual. 
Los edifleios de madera que tensan esta-
bleclmicnios, como bodegas, ca fé ; etc.; pa-
gar&n lo mismo que ¿stns. es decir si la 
bodega esta en escala 12, que paga $1.40 por 
ciento oro español ar.ual. el edificio pagará 
lo mismo, y asi sucesivamente estando en 
otras escalas: pagando siempre tanto pov o; 
continente como por *1 contenido. 
Ofldnaat ea au propio edificio. K K P K D R S . -
DO 34. 
H a b a n a 31 de Mttyo d e 1909. 
C. 1912 U n . 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O 
A C T I V O : $ 2 3 . 0 0 0 , 0 0 0 - 0 0 
C H E Q U E S Y C A R T A S D E C R E D I T O 
K l Banco posee numerosas Bu-
i nles y tiene además como Co-
rresponsales en todas partes del 
mundo & loe principaleB Bancos >' 
Banqueros, por lo cual, puede, en 
muchos casos, prestar servicios 
inapreciables á. los portadores de 
sus C A R T A S D E C R E D I T O y 
C H E Q U E S , los cuales pueden co-
brarse en cualquier ciudad del 
Mundo. 
O f l e i n a d e l a S u e n r a a l e n 
N U E V A Y O R K . N o . 1, C A L L E D E W A L L 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
C. 1861 U n . 
Vigor es ia Vida. 
L a pureza garantizada de la Cerveza 
T I V O L I 
Banco Espaíío! de la Isla de Cuba 
S E C R E T A R I A 
OMics'ionea del Emprést i to del * 
tailrnto de la Habnna, por frt.SOO ooo 
do A $7.000.000 que ban rPHuItado an,pl,«. 
das en los aorteos celebrados ea i í,tr"<>,B-
de 1009, para • « aiuort lsación en i • Ja«lo 
de IftO». " ^ «le 
SEGT VDO T R I M E S T R E D g l9H8 
Nftiuero 

















Nflinero de las Oblilr,<T ^ 
compreadldaa eB iaB b 


































A M P L I A C I O N A L B M P R E S T r T O 3 
Ndniero 
de las bolas. 
6788 
7326 
Xflmrro de l a . ObHr,cloil. 
c o « p , e m l l d a i ^ u , Cb„1nJ|ei1' 
Del 86136 al 66140 
66436 „ 66440 
«9126 ,. 69130 
Habana. 1 de Junio de lí09^ — 
Vto. Bno. E l Secretarlo 
José A. del cueto. E l Presidente, J . MarlmAa. 
C. 1942 5-4 
R E P O B L I C A D E CUBA. SecretarlTrdTor 
irnacíón. 
Habana, oc 
be o — Alca id ía de la Cárcel de \l 
, cho do Junio de 1909. Hasta 
las dos p. m. del día veinte y uno del m». 
« „• ~ i »^ «—; u ¡ „/. ^ ^ — * i __ , , . •'•es 
actual, ac rec ibirán en esta Alcaldía propo-
elciones, en pliegos cerrados para el aumU 
nlstro y entrega de carne, pan, vlverpg, i»! 
che y huevos y entonces se abrirán y ire! 
rán públ i camente . Se darftn pormenores y 
faellltarAn pliegos de condiciones s. quien 
los solicite, I^'R sobres conteniendo las pro-
posiciones serán dirigidos al que suscribe y 
al dorso se les pondrá: '•PROPOSICION p \ 
R A V I V E R E S , C A R N E " etc. según á lo que 
se refiera la oferta. — A. Hernández, AlcaW 
de de la Cárcel . 
C. 1978 alt. 6-9 
R E P U B L I C A D E CUBA. — Cuartel Gene-
ral del Ejérc i to . — Cuartelmaeetre Genoril 
y Comisarlo General. — Habiéndose dis-
puesto la celebracliin de las Subastas de loi 
suministros necesarios para el Ejército Per-
manente: por la presente se hace saber que 
hasta las dos de la tarde de los días 1S, 21 
22, 23 y 24 de Junio de 1909, se recibirán en 
las Oficinas del Cuartelmacatre General v 
Comisario General del Ejército , situadas en 
el Campamento de Columbia, proposiciones 
en pliegos cerrados y lacrados para el su-
ministro durante el año fiscal de 1909 & lítlrt 
de los efectos siguientes: Día 1S de Junio! 
Víveres . Pan y Leña. Día 21 de Junio, Oarnei 
Forraje, Sal piedra. Vinagre y útiles de Co-
cina y Comedor. D ía 22 de Junio. Efectos ds 
Vestuarios, Equipos de Cama, Medicina pa-
ra ganado, Banderas. Estandartes, &, y 
Efectos de Talabarter ía . Día 23 de Junle, 
Materlalee de Construccldn, Efectos de Ofi-
cinas é Impresos. Pinturas, Grasas, Carbón 
Piedra eU-. y Medicinas y Efertos para Hos-
pital. Dfa 24 de Junio, Instrumentos y efec-
tos de mús ica para la Banda, Efectos d« 
Herrería, Utiles de limpieza. Utiles di 
Cuarteles. Herramientas y Alumbrado. Se 
fac i l i tarán informes, modelos á qulene» 
los soliciten. — Campamento de Columbia, 
Mayo 31 de 1909. — C. Machado. Teniente 
Coronel Cuartelmaestre General y Comisa-
rlo Genueral del Ejérc i to . 
C. 1940 alt. 12-4 
R E P U B L I C A D E C U B A . — SECRETARIA 
D E G O B E R N A C I O N . — Alcaldía de la Cár-
cel de la Habana. 7 de Junio de 1909. -
Hasta las dos p. m. del día 18 de Junio di 
1909. pc rec ibirán en esta Alcaidía proposi-
ciones, en pliegos cerrados, pura el snmi* 
nistro y entrega de una pareja de caballos, 
y entonces se abrirán y leerán públicamen-
te. Se darán pormenores y facilitarán plie-
gos de condiciones á riulen los solicite. Los 
sobres conteniendo las propoal 
dlrVgldos al que suscribe, y í ' 
p^.idran: PROPOSlOlOJ«Be^p. 
R E J A D E C A B A L L O S . — A. I 
caide de la Cárcel. 
C. 1970 alt. 
serán 
Consejo Nacional de Veteranos 
de la Independencia 
A V I S O 
De orden del 6r. Presidente se cita A 
dos los Señores que componen el Consejj 
Nacional interino y á los Representantes I 
las Delegaciones para que en cumplimlenM 
al acuerdo de la Asamblea de 19 del pasaaj 
mes, concurran el domingo 13 del actual « 
las 12 m. á la casa Hotel Habana, San Je»' 
é Industria, á fin de llevar á cabo las sec-
ciones del Consejo Nacional, definitivo. 
l.nl.1 de la CruB MhBo«. 
Secretario ̂  
I j O r P T Ñ T E R E Í A ' 
Se desea saber el paradero de ^ ¿"^'i 
dúos siguientes á sus herederos: " " J S 
Moro Duero, Segundo Sierra L01^0' " ü , 
Vidal Rodr íguez y Fermín Cruzado Mm' 
Emil io Rodríguez. Apartad* Dir í janse 
de Correos 
7654 
1285. Habana. 8» 
A V I S O , 
Los Sres. Quong Kong Chong ^n'*-c,, 
Oa. . Comerciantes de San Nicolás, en ' 
lie de Mareo, esquina á Quevedo. ¡3 
traído compromiáo de comprar ,a v^uefli 
donde tienen su establecimiento. * # 
Sr . Vicente Fernández Alvarez. c ^ » J 
crltura se hará dentro de 30 o'»3- ^ ^oJl 
te intervalo no se presentase algún» 
clón fe la venta. Lo que se anuncia v 
los efectos consiguientes. 
San Nicolás , Mayo 2S de l?09-
Quong r a i i K Chong l,nlay y V9. 
Vicente Vernánde», 
ií-30M> • 
G U A R D I A N : S E V E N D E N .P 5̂1 fnddoí 
nes de la serle C. con cl^co a'"?» ^edll 
otra de la serle H, con cuatro H"°LirAn «I 
vencidos y se dan baratas. tard* 
Inquisidor 29, de cinco á siete qc 4_, 
7538 
A V I S O „ , . 
Como Director de la Compafiía ^ l i * 
Fianzas, pongo en conoclmienin ^ ^ ^ i 
personas que tienen negocio con ^% 
que la única persona ^ ^ ' t t -c el c " 
llzar cobros fuera de la onc1"*, p CoH^S 
dor de la Compañía D. W'8;'^' •usert* 
quien l l é v a una carta auto-,rir'f,;lñi». 
por mí con el sello de ^ ComP^1* 
Habana. Junio 2 de 1 ^ ^ , , on«*TT$ 
C. 1935 " 
B A Ñ O S 
C A R N E A D O 
dá y asegura el vigor. 
U n . 
i - i rv n i - r u - " - ' ^ v pút»1' 
Calle Paseo. Vedado. R«a'baño "¿ eos. á 5 y 10 centavos el M ^ . ^ 
pilbllco $1: hay horas ^f /Juas 4 do,oK 
familia á $2. Coches y guaguas » 
Te lé fono 9338- j Z ^ ^ ' f t 
Las tenemos en ^ " J L ̂ le-
da constraida con todo=J 
laatos modernos y l a s a l q ^ 
guardar valores para 
clases, , bajo la p r o p i a cus 
los interesados. todo3 
En esta ofiona daremos 
los detalles que se dejeet9ai 
Habana, Agosto 8 de i 
A G Ü 1 A R N . 1 0 3 p ( 
N C E L A T S ^ 
C . 677 
D I A U I O D E L A M A U H f ^ r — E d i c i ó n de Ia m a ñ a n a . — J u n i o 9 áe 1909. 3 
«En n u e s t r a e d i c i ó n de a y e r t a r d e 
i n f o r m á b a m o s á los l e c t o r e s de u n a 
e n t r e v i s t a c e l e b r a d a c o n e l s e ñ o r S e -
c r e t a r i o de E s t a d o p o r u n a . c o m i s i ó n 
de l a U n i ó n de F a b r i c a n t e s de T a b a -
cos y C i g a r r o s de l a I s l a do C u b a , 
r e s p e c t o -á l a n e c e s i d a d y á l a con-
v e n i e n c i a d e c o n c e r t a r buenos t r a t a -
dos c o m e r c i a l e s c o n a l g u n a s R e p ú b l i -
cas d e H i s p a n o - A m é r i c a , p r i n c i p a l -
mente c o n a q u e l l a s «que, como l a A r -
gentina, y el U r u g u a y t i e n e n a q u í i in 
e x c e l e n t e m e r c a d o p a r a i m p o r t a n l e s 
p r o d u c t o s de s u sue lo . Y no b a c e 
a ú n m u c h o s d í a s q u e en la -.ic.reditnda 
r e v i s t a " E l T a b a c o " l e í a m o s u n a r a -
z o n a d a y l u m i n o s a e x p o s i c i ó n a l p r o -
p io S e c r e t a r i o de E s t a d o , e n l a que. 
c o n a r g u m e n t o s e f i caces y datos co-
piosos, p o n í a d e m a n i f i e s t o l a c i t a d a 
U n i ó n d e F a b r i c a n t e s el es tado le 
i n f e r i o r i d a d e n q u e a c t u a l m e n t e se 
e n c u e n t r a n n u e s t r a s g r a n d e s i n d u s -
t r i a s p o r la. c a r e n c i a de t r a t a d o s de 
r e c i p r o c i d a d c o n a q u e l l o s p a í s e s que 
p u d i e r a n s e r m a g n í f i c o s m e r c a d o s p a -
r a lo que c o n s t i t u y e e l n e r v i o de 
n u e s t r a s i n d u s t r i a s d e e x p o r t a c i ó n : 
e l a z ú c a r y el t abaco , r e s p e c t i v a -
mente . 
E l d i g n o P r e s i d e n t e de l a U n i ó n de 
F a b r i c a n t e s d e 'Tabacos , d o n R a f a e l 
G a r c í a M a r q u é s , a l l a m e n t a r s e de la 
s i t u a c i ó n , a n g u s t i o s a que se b a c r e a d o 
e n C u b a á u n r a m o d e l a p r o d u c c i ó n 
c u b a n a q u e g o z ó de u n a é p o c a t a n 
f l o r e c i e n t e c o m o l a i n d u s t r i a t a b a c a -
l e r a , lo ¡hace e n t é r m i n o s c o n c r e t o s y 
a d u c i e n d o t e s t i m o n i o s i r r e f u t a b l e s , 
m e d i a n t e los c u a l e s se e c h a de v e r s i n 
g r a n e s f u e r z o que l a s q u e j a s son 
f u n d a d a s y q u e el p e s i m i s m o no es 
p r o d u c t o a r t i f i c i o s o •ele 'la i m a g i n a -
c i ó n , s i n o c o n s e c u e n c i a n a t u r a l y le -
g í t i m a de l a r e a l i d a d n a c i o n a l . T es-
t u d i a n d o l a s c a u s a s de este d e c a i m i e n -
to y b u s c a n d o los m e d i o s m á s segu-
ros p a r a d e t e n e r s u d e s a r r o l l o , el 
pres t ig ioso o r g a n i s m o que c o n t a n 
probado ee lo d i r i j o e l s e ñ o r G a r c í a 
M a r q u é s a p u n t a i d e a s y r e c e j e ob-
s e r v a c i o n e s q u e m e r e c e n t enerse e n 
c u e n t a p a r a c u a n d o e l 'Gobierno se d i s -
ponga-— y debe d i s p o n e r s e p r o n t o , 
mejor h o y q u e m a ñ a n a — á n e g o c i a r 
c o n a q u e l l o s p u e b l o s de n u e s t r a r a z a 
que m a n t i e n e n r e l a c i o n e s - m e r c a n -
t i l e s c o n n o s o t r o s y á, los c u a l e s les i m -
p o r t a e s t r e c h a r de e s t a s u e r t e los l a -
zos que y a les u n e n c o n l a j o v e n R e -
p ú b l i c a c u b a n a . 
P a r a d e m o s t r a r l a s i r r i t a n t e s des-
i g u a l d a d e s que e x i s t e n e n e l t r a t o d e 
n u e s t r o s p r i n c i p a l e s p r o d u c t o s e n 
R e p ú b l i c a s que , como e l U r u g u a y y 
l a A r g e n t i n a , e x p o r t a n a l m e r c a d o 
c u b a n o p o r v a l o r m u y s u p e r i o r a l 
que r e p r e s e n t a n los a r t í c u l o s q u e 
a l l á e n v i a m o s , b a s t a r á c o n que r e p r o -
d u z c a m o s u n o de los p á r r a f o s m á s 
s u s t a n c i o s o s y c o n c l u y e n t e s de l a c i -
t a d a e x p o s i c i ó n a l S e c r e t a r i o de E s -
tado : 
" E x a m í n e n s e los c u a d r o s m a r c a d o s 
c o n los n ú m e r o s 1 y 2, que se a c o m p a -
ñ a n , y se v e r á á c u á n t o s pesos e n oro 
a m e r i c a n o h a a s c e n d i d o e l v a l o r de 
los a r t í c u l o s que d u r a n t e u n q u i n -
quen io n o s h a n v e n d i d o l a A r g e n t i -
n a y e l U r u g u a y ; y c o m p á r e n s e lue-
go esos v a l o r e s c o n los que r e p r e s e n -
t a n l a s ¿ e x p o r t a c i o n e s de n u e s t r o s 
p r o d u c t o s á esas r e p ú b l i c a s , d u r a n t e 
ese m i s m o p e r í o d o , que figuran e n los 
c u a d r o s m a r e a d o s c o n los n ú m e r o s 3 
y 4, que t a m b i é n se a c o m p a ñ a n , y se 
a d v e r t i r á que es e n o r m e l a d e s p r o -
p o r c i ó n q u e e x i s t e e n t r e lo que de esas 
r e p ú b l i c a s h e m o s c o n p r a d o en e l re fe -
r i d o q u i n q u e n i o , y lo que á e l l a s he-
m o s v e n d i d o e n esos m i s m o s c inco 
a ñ o s , e n los c u a l e s l a R e p ú b l i c a A r -
g e n t i n a v e n d i ó á C u b a t a s a j o y m a í z , 
dos de sus p r i n c i p a l e s p r o d u c t o s de 
e x p o r t a c i ó n , p o r v a l o r de $3.693,338-47 
oro a r g e n t i n o , y l a R e p ú b l i c a O r i e n -
t a l de l U r u g u a y le v e n d i ó , t a m b i é n 
t a s a j o , e l p r o d u c t o que c o n s t i t u y e l a 
base de s u t r á f i c o c o m e r c i a l c o n nues -
t r a R e p ú b l i c a , p o r v a l o r de pesos , 
9.317,992-81 oro a m e r i c a n o ; a l paso 
que C u b a s ó l o e x p o r t ó p a r a l a A r -
g e n t i n a e n ese q u i n q u e n i o $1 .603,482 
de t a b a c o y sus m a n u f a c t u r a s , y p a r a 
e l U r u g u a y $172,746 de ese m i s m o 
p r o d u c t o a g r í c o l a é i n d u s t r i a l , y 
$335,491 de sus i n c o m p a r a b l e s a lco-
h o l e s . " 
N a d a m á s s i g n i f i c a t i v o y e locuente 
que lo que en e l p á r r a f o a n t e r i o r se 
a f i r m a c o n n ú m e r o s que n o e n g a ñ a n 
y c o n e j e m p l o s que r o b u s t e c e n y co-
r r o b o r a n los c u a d r o s que a c o m p a ñ a n 
a l i n t e r e s a n t e d o c u m e n t o de l a U n i ó n 
de F a b r i c a n t e s ¡y que noso tros no 
t r a s l a d a m o s á estas- c o l u m n a s p o r no 
a b u l t a r d e m a s i a d o e l p r e s e n t e t r a b a -
j o . . D e todo el lo se d e d u c e , como l ó -
g i c a c o n s e c u e n c i a , que es i i ñ p r é s c i u -
d i b l e e s t a b l e c e r p a c t o s c o m e r c i a l e s 
c o n esas R e p ú b l i c a s , que r e g a l e n e l 
c a m b i o de p r o d u c t o s e n f o r m a v e n t a -
j o s a p a r a los i n t e r n e s de u n o s y otros 
p a í s e s y q u e s i r v a n ^ de base á t r a t a -
dos m á s a m p l i o s p a r a e l p o r v e n i r . 
Y a se d i j o a l g o en este s e n t i d o cfi 
l a C á m a r a de R e p r e s e n t a n t e s c o n mo-
t i v o del- p r o y e c t o de l e y d e l s e ñ o r M a r -
t í n e z O r t i z a u t o r i z a n d o a l E j e c u t i v o 
N a c i o n a l p a r a i m p o n e r d e r e c h o s d i fe -
r e n c i a l e s de A d u a n a á l a s i m p o r t a -
c i o n e s de l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a y 
l a d e l U r u g u a y , y que e l G o b i e r n o 
c u b a n o h á l l a s e d i s p u e s t o á s e g u i r c o n 
p a s o firme p o r l a r u t a que le s e ñ a l a n 
l a s c o l e c t i v i d a d e s e c o n ó m i c a s , de-
m u é s t r e n l o l a s i m p r e s i o n e s c a m b i a d a s 
e n l a e n t r e v i s t a á que nos r e f e r i m o s 
a l c o m i e n z o de este a r t í c u l o y ^a com-
b i n a c i ó n d i p l o m á t i c a p r e s e n t a d a ú l -
t i m a m e n t e a l C o n g r e s o y que com-
p r e n d e á l a s m á s p r o g r e s i v a s r e p ú -
b l i c a s de n u e s t r a r a z a . 
L o h e m o s d i c h o a l e l o g i a r el a c i e r t o 
de los s e ñ o r e s P r e s i d e n t e de l a R e p ú -
b l i c a y S e c r e t a r i o de E s t a d o e n l a 
e l e c c i ó n de l a s p e r s o n a s que h a n de i r 
á r e p r e s e n t a r á C u b a en p a í s e s como 
C h i l e , l a A r g e n t i n a , B r a s i l , U r u g u a y , 
e t c é t e r a ; d e s p u é s de t e n e r u n a r e -
p r e s e n t a c i ó n c a l i f i c a d a en los E s t a d o s 
U n i d o s y e n E s p a ñ a , lo que m á s con-
v i e n e á e s t a R e p ú b l i c a y lo que de» 
be s e r e l e m p e ñ o o u n o de los empe-
ñ o s p r i m o r d i a l e s de sus h o m b r e s d é 
g o b i e r n o es l l e v a r á l a s n a c i o n e s her-
m a n a s á p e r s o n a s que p o r sus a p t i t u -
des , p o r s u h a b i l i d a d , d i s c r e c i ó n y 
p r e s t i g i o s h a g a n h o n o r á l a i n v e s t i -
d u r a d i p l o m á t i c a que o s t e n t a n y des-
e m p e f í e n c o n é x i t o p a r a los i n t e r e s e s 
de s u p a í s l a m i s i ó n que se l e s con-
fiare. P o r q u e no c o n v i e n e o l v i d a r n i 
u n i n s t a n t e que s i C u b a e s t á l i g a d a 
c o n v í n c u l o s poderosos , a u n q u e d i v e r -
sos, á n a c i o n e s como los E s t a d o s U n i -
dos y como E s p a ñ a , no lo e s t á menos 
c o n l a s o t r a s r e p ú b l i c a s que d e b e n s u 
o r i g e n a l p u e b l o d e s c u b r i d o r y colo-
n i z a d o r de A m é r i c a , y s i endo esto a s í , 
c o n v i e n e que t e n g a m o s todos p r e s e n t e 
que e l c a m i n o m á s i n d i c a d o p a r a que 
se nos r e s p e t e y se nos a t i e n d a es el 
de l a c o m p e n e t r a c i ó n e n t r e - t o d o s los 
i n t e r e s e s , a s í los e s p i r i t u a l e s como los 
m a t e r i a l e s , que c o n s t i t u y e n l a f u e r z a , 
los r a s g o s p e c u l i a r í s i m o s , el c a r á c t e r , 
«le l a c i v i l i z a c i ó n l a t i n a e n e l N u e v o 
M u n d o . 
~ BATURRILLO 
M á s sobre l a B e n e f i c e n c i a . 
E n l a s é p t i m a C o n f e r e n c i a de B e -
n e f i c e n c i a y C o r r e c c i ó n , p r e s e n t ó e l 
d o c t o r J u a n B . V a l d é s u n h e r m o s o 
t r a b a j o , e n p n í de los n i ñ o s h u é r f a -
nos y d e s v a l i d o s , que c a s i n a d i e h a 
l e í d o e n Cuba , - que no p e s a r á poco 
n i m u c h o e n l a s d e t e r m i n a c i o n e s g u -
b e r n a m e n t a l e s , p o r q u e a q u í e l p u e -
blo no se o c u p a de n a d a ser io , n i los 
q u e l e g i s l a n y m a n d a n a c o s t u m b r a n 
r e c o g e r l a s b u e n a s i n i c i a t i v a s a j e n a s ; 
t r a b a j o que t iene dob le m é r i t o : e l do 
l a s e n s e ñ a n z a s que e n c i e r r a , y e l p r e s -
t ig io d e l n o m b r e de s u a u t o r . 
E l d o c t o r V a l d é s , ú n i c o , ó c a s i ú n i -
co c u b a n o con c a r r e r a c i e n t í f i c a , p r o -
c e d e n t e de l a C a s a de B e n e f i c e n c i a ; 
que no n i e g a l a s d e s d i c h a s que r o d e a -
r o n s u c u n a , que se s i ente s a t i s f e c h o 
— y n o lo o c u l t a — d e h a b e r s e hecJio 
s u p e r i o r á l a s t r i s t e z a s d e l med io , y 
e l e v á d o s e p o r p r o p i o i m p u l s o , es t a l 
v e z e l m á s c a r a c t e r i z a d o r e p r e s e n t a n -
te de l a i n t e l e c t u a l i d a d c u b a n a p a r a 
s e ñ a l a r á los g o b i e r n o s de s u t i e r r a 
el r e c t o c a m i n o d e l deber , e n eso de 
o r g a n i z a í ' c i e n t í f i c a m e n t e , ef icaz y 
t r a s c e n d e n t a í m e n t e , l a c a r i d a d ofi-
c i a l . 
S u ' c e l o p o r l a b e n e f i c e n c i a p ú b l i c a , 
s u c o n s t a n t e l a b o r a r p o r l a s u e r t e de 
los i n f e l i c e s que no h a n conoc ido l a s 
d u l z u r a s d e l h o g a r p a t e r n o , y . q u e én 
l a s a n t a C a s a f o r m a r o n el c o r a z ó n y 
l a i n t e l i g e n c i a , de l a g r a n d e z a de s u 
e s p í r i t u r e s p o n d e n . 
P u e s b i e n : e l d o c t o r V a l d é s c o m -
p r o b ó que de 869 a s i l a d o s a l l í , 108 po-
d í a n s e r e n t r e g a d o s á sus f a m i l i a r e s , 
b a p á c i t a d b ^ p a r a e n c a r g a r s e de el los , 
c o n r e c u r s o s p a r a e n c a r r i l a r l o s e n l a 
s e n d a de l a v i d a . Y 69 m á s , que c o n 
u n p e q u e ñ o a u x i l i o p o d í a n r e i n g r e s a r 
e n e l seno de sufe h o g a r e s ; d e j a n d o 
u n o s y o tros 177 h u e c o s p a r a o tros 
t a n t o s d e s a m p a r a d o s , que e n c a l l e j a s 
y c a s a s de v e c i n d a d v a g a n ó se p u -
d r e n . ¿ C o n q u é d e r e c h o , p o r q u é mo-
t i v o de l ó g i c a , l a J u n t a de P a t r o n o s , 
l a D i r e c c i ó n d e l A s i l o , y e l D e p a r t a -
m e n t o g u b e r n a m e n t a l , no h a c e n que 
s e a n r e c o g i d o s p o r sus f a m i l i a r e s 
c u a n t o s * a s i l a d o s se e n c u e n t r e n m ese 
caso , a b r i e n d o p l a z a p a r a i n f e l i c e s s i n 
e s p e r a n z a ? 
E l m e j o r de los as i los es h o r r i b l e e n 
c o m p a r a c i ó n c o n l a p a z y l a s o b e r a -
n í a de u n a c a s a de f a m i l i a . S e c r e a n 
h o s p i c i o s p a r a s e r e s d e s a m p a r a d o s ; 
p e r o no p o r q u e l a a g l o m e r a c i ó n de 
c r i a t u r i t a s b a j ó u n techo , s i q u i e r a 
s e a n l a s H e r m a n a s de C r i s t o l a s en-
c a r g a d a s de s u e d u c a c i ó n , r e s u e l v a de 
l a m e j o r m a n e r a los d e l i c a d o s p r o 
b l e m a s d e l a i n f a n c i a . N i n g u n a en -
s e ñ a n z a de m a e s t r o , como e l c o n s e j o 
d e l p a d r e ; n i n g u n a c a r i c i a de u n a r e -
l i g i o s a c o m o e l beso de l a m a d r e ; or-
g a n i z a c i ó n n i n g u n a m á s s u a v e , d u ^ e 
y a g r a d a b l e , que l a d e l h o g a r . 
A u n q u e lo s ^ f a m i l i a r e s , h a b i t u a d o s 
á l a d e s p r e o c u p a c i ó n d e l deber , no r e -
c l a m e n á los h i j o s ó s o b r i n o s c r i a d o s 
e n l a B e n e f i c e n c i a , e l G o b i e r n o debe 
e x i g i r l e s e l c u m p l i m i e n t o de s u deber , 
como e x i g e á c a d a c i u d a d a n o que t r a -
b a j e , p r o d u z c a , r e s p e t e e l o r d e n s o c i a l 
y s i r v a á s u p a t r i a . Y no s é e n v i r -
t u d d e q u é p r i v i l e g i o , m i e n t r a s e l 
b u e n p a d r e s u f r e p r i v a c i o n e s y f a t i -
g a s p o r g a n a r u n p a n p a r a e l h i j o y 
e d u c a r l e c o n v e n i e n t e m e n t e , c i e r j a s 
f a m i l i a s g o z a n d e l p r i v i l e g i o de no 
s u s t e n t a r n i c u i d a r á m i e m b r o s s u y o s , 
que e l E s t a d o r e c o g i ó e n h o r a s do c r i -
s i s d o m é s t i c a , p e r o no á p e r p e t u i d a d . 
O b s e r v ó t a m b i é n e l d o c t o r V a l d é s 
que 51 m u c h a c h o s de m á s de 18 a ñ o s 
c o n t i n ú a n v i v i e n d o de lo que l a c a -
r i d a d de l a s b u e n a s almas, ' p a r a n i -
ñ o s , y n o p a r a h o m b r e s y m u j e r e s , 
d e s t i n ó . A los 18 a ñ o s y a s o n p a d r e s 
y m a d r e s los j ó v e n e s e n C u b a . L o que 
e l c i u d a d a n o no s e a c a p a z de r e a l i z a r 
á e sa e d a d , e n p u n t o á v i g o r f í s i c o , 
d i f í c i l es que lo r e a l i c e m á s a d e l a n -
te. Y a esos no son n i ñ o s , y p a r a n i -
ñ o s se c r e ó l a g l o r i o s a i n s t i t u c i ó n . 
¿ P o r q u é , pues , se p e r m i t e ese v e r -
d a d e r o a b u s o " ¿ P o r q u é n o se p r o -
c u r a n c a s a s de f a m i l i a d e c e n t e s d o n -
de a l o j a r s e ñ o r i t a s de l a Benef icenc ia^ 
y t a l l e r e s d o n d e los s e ñ o r i t o s a p r e n -
d a n á g a n a r s e p o r sus m a n o s e l p a n 
de c a d a d í a ? ¿ E s q u e l a m i s i ó n d e l 
P o d e r P ú b l i c o es l a de h a c e r de l a 
h o l g a n z a u n es tado de d e r e c h o , o r a 
q u i n t u p l i c a n d o los d e s t i n o s p a g a d o s 
d e l P r e s u p u e s t o , y a n e g á n d o s e á es-
t a b l e c e r t a l l e r e s e n l a E s c u e l a C o r r e c -
c i o n a l , o r a m k n t e n i e n d o t r a s l a s p a -
r e d e s de l a C a s a que f u n d ó e l gene-
r a l V a l d é s , h o m b r a z o s y m u c h a c h a s , 
e n p l e n a a c t i v i d a d c e r e b r a l y c o n 
a m p l i t u d de f u e r z a s f í s i c a s , p a r a que 
a l s a l i r d e l A s i l o , n u e v o c o n t i n g e n t e 
o f r e z c a n á l a v a g a n c i a y l a despre -
o c u p a c i ó n ? 
P o r q u e tengo e n t e n d i d o que n i s i -
q u i e r a se l e s p r e p a r a y pre f i ere p a -
r a a t e n c i o n e s r e m u n e r a d a s de l a m i s -
m a i n s t i t u c i ó n . P r o b a b l e es que h a y a 
m e c a n ó g r a f o s , mozos y d e p e n d i e n t e s 
t r a í d o s de l a c a l l e ; p r o b a b l e es que 
l a p o l í t i c a d e t e r m i n e n o m b r a m i e n t o s 
de e m p l e a d o s s u b a l t e r n o s , c u a n d o 
c o n p e q u e ñ a r e t r i b u c i ó n p o d r í a ob-
t e n e r s e e l s e r v i c i o de u n a s i l a d o , de 
c u a n t o s a s i l a d o s h i c i e r a n f a l t a p a r a 
e l m e j o r r é g i m e n i n t e r n o . 
E s l o q u e y o he o b s e r v a d o en n u e s -
t r a E s c u e l a C o r r e c c i o n a l . E n los l a r -
gos a ñ o s q u e U b v a , y a c e l a d o r e s , co-
c h e r o s , v i g i l a n t e s , mozos de l a sec-
c i ó n a g r í c o l a , y h a s t a e s c r i b i e n t e s , 
p a n a d e r o s , p i n t o r e s y c a r p i n t e r o s , d e l 
m i s m o seno de l a E s c u e l a h a n deb ido 
s a l i r . C o l o c a n d o e n c a d a D e p a r t a -
m e n t o dos ó t r e s de los m á s aptps , 
p r e p a r á n d o l o s , e s t i m u l á n d o l o s , edu-
c á n d o l o s , h o y s e r í a n e x - a s i l a d o s t o 
á o á los e m p l e a d o s s u b a l t e r n o s , cono-
c e d o r e s de l a c a s a , e n c a r i ñ a d o s c o n 
e l l a , h o m b r e s de p r o v e c h o y c i u d a -
d a n o s f o r m a l e s . P e r o n o ; de a l l í s a -
l e n s i n oficio n i b u e n o s s e n t i m i e n t o s 
los m á s . Y l a A s a m b l e a p o l í t i c a es l a 
e n c a r g a d a de p r o v e e r á l a s n e c e s i -
d a d e s d e l e s t a b l e c i m i e n t o , c o n e l p e r -
s o n a l m á s e x i g e n t e ó f a m é l i c o de s u s 
filas. 
Y v o l v i e n d o a l t r a b a j o d e l d o c t o r 
V a l d é s : ese a b a n d o n o e n a s u n t o ta? , 
c a u s a p e r j u i c i o t a m b i é n á c e n t e n a r e s 
de i n f e l i c e s , h i j o s d e l a b a n d o n o , h u é r -
f a n o s m i s e r a b l e s , que n o c a b e n e n l a 
C a s a de B e n e f i c e n c i a n i p u e d e n , co-
m o a q u e l l o s , s u b v e n i r c o n s u t r a b a j o 
á l a s p r o p i a s n e c e s i d a d e s . 
E s a b u s i v o , es i n j u s t o , es i n h u m a -
no , a b r i r l a s p u e r t a s d e l a s i l o á h i -
j o s de p a d r e s s a n o s y c o n r e l a t i v o s r e -
c u r s o s , p a r a d e j a r m o r i r e n l a s c h a r -
c a s de l a s g r a n d e s u r b e s á los h i j o s 
de v i u d a s t u b e r c u l o s a s ó p a r a l í t i c a s . 
E l G o b i e r n o , p o r m e d i o de s u D e -
p a r t a m e n t o de C a r i d a d , debe i r á l a s 
c i n d a d e l a s y á los b o h í o s , e n b u s c a de 
h u e r f a n i t o s que a m p a r a r , h a c i e n d o 
a n t e s h u e c o p a r a el los e n esos s a l o -
n e s que a h o r a l l e n a n c r i a t u r a s y a a p -
t a s p a r a l a l u c h a p o r l a e x i s t e n c i a . 
Y pongo p u n t o p o r hoy , s i n r e n u n -
c i a r á m i p r o p ó s i t o de e c h a r u n a m i -
r a d a r e t r o s p e c t i v a s o b r e l a l e g i s l a -
c i ó n y f u n c i o n a m i e n t o d e l p i a d o s o i n s -
t i tu to , p a r a d e d u c i r u n a v e z m á s quo 
h e m o s f a l s e a d o * e l p r i n c i p i o de c o m -
p a s i ó n , y h e c h o d e l e j e r c i c i o de t u t e l a 
sobre d e s a m p a r a d o s , u n a c o r r u p t e l a 
m á s , u n g r a v í s i m o e r r o r m á s . 
Joaquín N . A R A M B U K Ü . 
H a c e f a l t a m í a ihistoria m i n u c i o s a 
de lo q u e h i c i e r o n y h a c e n t o d a v í a los 
e s p a ñ o l e s e n A m é r i c a : y 'hace f a l t a u n 
e x a m e n deten ido de lo que fueron y, 
son , p a r a s a b e r p o r é l l o q u e s e r á n . 
Q u i z á s entonces se 'borren m u e b a s ne-
crimina-cionjes de üas q u e se lamzan -hoy, 
y q o i i z á s p o n g a n sobre e l l a s l a c r í t i e a y 
l a j u s t i c i a otro ¡puñaxlo de g l o r i a e n 
honor de Qa p a t r i a d e esos -hombres. 
C u a n d o I-legó á nues tnas m a n o s este 
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ESTABLECIDA 1837 
Extirpara'las lombrices del 
estomago en pocas bores. ^ 
Sin rival para la extirpación 
de las lombrices en los niños 
y adultos. r 
Preparado tínicamente por 
B. A. FAHNESTOCK CO. 
Flttsbnrgb, Pn., B. ü.d* A. 
L a m a r -
c a B . A . 
es l a l eg í -
t i m a . No 
u s é i s s ino 
e l de B . A . 
F A H N E S T O C K 
E l A U T O M O V I L q n e m á s p r e m i o s h a g a n a d o 
e s t e a ñ o . 
S e p u e d e n v e r y d a r á n i n f o r m e s los a g e n t e s 
T H E P H I L I P C A R E Y C O M P A N Y , C u b a 2 7 . 
c 1739 alt 1P-26 My 
A C E I T E D H O G G 
di HIGADO FRESCO d« B A C A L A O . HATURALy MEDICINA L o m m m m ^ K ^ ) 
JBls e l más . goneralmente recetado p o r los M ó d i c o s de todo e l Mando. Unico Propietario: XXOC9-G-, i s .RuePauJ Baudrv.Parfe. y bn todas las Farmagiat 
¿KA V I S T O . V D . ( A S DOS M A G N I F I C A S A R M A Z O N E S DE A C E R O QUE S E 
E S T A N C O N S T R U Y E N D O EN L A MANZANA D E G O M E Z ? 
Estas constrncc:ones representan la últ ima palabra en el arte y la ciencia emplea-
das en la manufactura de armazones y son 
T o d a s l a s 
o t r a s s o n 
s u b s t i t u t o s » 
Cada una de las miles de piezas ha sido fabricada en nuestra Planta en esta ciudad 
conforme á los planos levantados por nnestros Ingenieros. 
L a maquinaria de nuestra Planta situada en los muelles de Hacendados es la máí 
moderna que hay en el mundo, siend i todo movido por la electricidad. 
Los Ingenieros que forman el Cuerpo Técn ico de esta Compañía son todos especia -
listas con muchos años de experiencia, que eran hasta hace poco empleados en la casa 
fabricante de armazones y puentes más grande do los Estadog Unidos. 
Consultas Técnicas, Planos y Presupuestos facilitados gratis. 
A M E R I C A N S T E E L C O M P A N T O F C Ü B i 
I n g e n i e r o s y F a b r i c a n t e s d e A r m a z o n e s de A c e r o j Paenteg . 
Oflcína y DepartaMto Técnico en Oficios 19. HABANA. 
C. 105S lo-6J"n. 
I F ' O X a X . i B T I l S r 1 7 
P A U L F E V A L 
(SÉctlma larte Je ,fEl Castillo MaMíto'1) 
VEIÍBION C A S T E L L A N A 
(Efita novela publicada por . la casa e<!lto-
" M de Saturnino Callejc. FernAndoz. 
ae Madrid, se encuentra de venta 
•n la Moderna Poesía. Obispo 185 
ICfeatlnOa) 
" T o m e h a b í a p o r t a d o d h - i n a m e n -
¿ L - P ^ i p i o l a c o m i d a ; pero l a 
b o t e l i a m e p a r e c i ó doWe. 
T u v ^ m i e d o : p o r l a p r i m e r a v e z 
^ mi v i d a , m e o c u r r i ó l a i d e a de h a -
0r r a m p e s e n l a m a t e r i a . 
E l c r i a d o b á t a v o me- h a b í a a t a d o 
«J cue l l o u n a p r a n s e r v i l l e t a ; v a l 
P r e s e n t a r m i v a s o , a f l o j é e l n u d o l i -
geramente , h a s t a d e j a r u n h u e c o é n -
, r ^ n u b a r b a y l a s e r v i l l e t a s u s o d i c h a . 
E n c o n c i e n c i a , e r a u n a h e r e s r í a 
' '^psrdic i -a ir U n e x c e l e n t e O p o r t o ; 
P ^ o lo c i e r t o es que si h u b i e r a bebi -
0 s ó l o dos v a s o s m á s , h a b r í a c a i d o 
roaando . 
'•'PSoja v a la s e r v i l l e t a , f o r m a b a 
^ a especie de p i c o - á l a a l t u r a de m i 
a^>a. j p o r a l l í b e b í desde t u x t o » . ^ 
p r o d i g a n d o vaso s o b r e v a s o á m i c h a -
loco y á m i c a m i s o l a . 
" • E l v i n o c o r r í a p o r t ó d o m i c u e r -
p o : p u e d o a s e g u r a r o s que m e » h a l l a -
b a n a d a n d o c u u n b a ñ o de O p o r t o . 
A l b e r t i n t e r r u m p i ó : 
— ¿ Y n o a d v e r t í a Y a n P r a e t n a d a 
de e s o ? 
— E n t r e s u s o j o s , b r i l l a n t e s , t a n 
b r i l l a n t e s c o m o c a r b u n c l o s , y mis^ ves -
t i d o s empa/pados , m e d i a b a l a m a g n í -
f i c a s e r v i l l e t a d e l i e n z o de H o l a n d a . 
T a . p o d r é i s c o m p r e n d e r q u e no ;ne 
f u é d i f í c i l s o s t e n e r l a l u c h a d e s d e 
e n t o n c e s : á l a ú n d é c i m a bote l la , ol 
b u e n F a b r i c i o me l l a m a b a s u p a d r e , 
c o n f e s a n d o que lo s ing leses , d e s d e l a 
r e v o l u c i ó n de los be lgas , i b a n á pes-
c a r o s t r a s h a s t a e l p u e r t o de O s t e n d e . 
A l a d é c i m a t e r c i a , p u s o los c o d o s so-
b r e l a m e s a , y m e r e l a t ó l o s m e d i o s 
de q u e se v a l i ó en otro t i e m p o p a r a 
h a c e r s e r i c o á e x p e n s a s d-el v i e j o 
Ghrather d e B l u t h a u p t . 
" E s t a s o b e r b i a h i s t o r i a , " q u e s ó l o 
a m í o s a b a c o n f i a r , porque y o e r a s u 
p a d r e , " le c a u s a b a u n a r i s a i n e x t i n -
gu ib le . ¡ J a m á s h a b í a v i s to u ñ h o m -
b r e t a n f e l i z ! A p r e t á b a s e el v i e n t r e 
c o n a m b a s manos , e s c o n d í a l a s n a r i -
ces e n e l v a s o , y t i r a b a a l techo la 
s e r v i l l e t a , que el c r i a d o b á t a v o r e c o -
g í a r e l i g i o s a m e n t e . % 
"—tibh—OIB d i i o a l f in . e e r y a d o 
de t a n t o r e i r ; — a q u é l l o s s i que oran 
buenos t i e m p o s ! Y o d e s e a r í a vo1v;t 
á v e r á e s a v i e j a c a s u c h a de BIut-
h a u p t ; p e r o , á f é m í a , conozco que 
e s t á i s t a n b o r r a c h o como u n b u r g o -
m a e s t r e , s e ñ o r b a r ó n . ¡ E s t á i s d a n d o 
v u e l t a s , y v a i s á c a e r ! 
" M i c h a l e c o se t r a g ó de u n golpe 
u n e n o r m e v a s o d e v i n o . 
" — O h ! — d i j o F a b r i c i o . — P u o s l o 
cinc a s o m á i s sobre l a m e s a c u a t r o 
m a n o s , p o d r é i s beber m u y b ien c o n 
dos vasos á u n t i empo. ¡ O s j u r o que 
me c a e r í a m u e r t o s i e s tuv iese b o r r a -
cho de e se m o d o ! 
' ; — B o r r a c h o ó no' — r e s p o n d í , — 
apues to á que os gano u n a p a r t i d a «io 
e c a r t e . • 
" — ¡ E h ! ¡ • C o r n e i i l l e ! . . e x c l a m ó 
F a b r i c i o , e n s a y a n d o en v a n o p o n e r a 
e n p i e ; — i j t r a e l a b a r a j a , C o r n e i l l e ! 
¡ T r a e l a b a r a j a , que v o y á g a n a r has -
t a l a c a m i s a a l s e ñ o r b a r ó n ! 
" E l f á m u l o t r a j o u n a b a r a j a n u e v a , 
y V a n P r a e t r o m p i ó e l p a p e l que l a 
c u b r í a c o n m a n o d é b i l y t e m b l o r o s a . 
" — ¿ Q u é q u e r é i s j u g a r ? — d i j o . — 
N o d i g á i s que os cojo á t r a i c i ó n , 
á p e s a r de que e s toy á s a n g r e f r í a , y 
v o s os h a l l á i s b o r r a c h o . 
/ ' — ¡ D i a b l o ! . . — e x c l a m é , f i n g i e n -
do v a c i l a r : — ¡ j a m á s m e h e e n c o n t r a -
do 1 a n f i r m e de c a b e z a ! ¡ E n este mo-
mento s o y c a p a z de j u g a r o s m i t i t u l ó 
do n o b l e z a c o n t r a u n a p i p a de v i n o 
de j e ¿ e z ! 
" — ¡ V a l i e n t e y d i g n o c o m p a ñ e r o ! — 
g r u ñ ó V a n P r a e t : — ¡ l á s t i m a es q u e 
t e n g á i s t a n d é b i l l a c a b e z a ! 
" — ¡ A h ! — r e p l i q u é : — ¡ . p a r e c e q u e 
q u e r é i s c a l e n t a r m e í a s o r e j a s ! 
*1 — \ E s t á i s completaaneiLte beodo •— 
i i r t e n m u p i ó V a n P r a e t ; — r e m a t a d a y 
d e f i n i t i v a m e n t e beodo! ¡ D i a b l o , y m e 
l i a m a b o r r a c h o ! ¡ • C o m e i f l é , v a s á s e r 
testigo' d e q u e e l s e ñ o r b a r ó n me l l a m a -
r á de. t ú ! E s t á b e o d o . . . ¡ O h ! . . ; ¡ m u y 
beodo! 
" — ¡ V e a m o s ! — p r o r r u m p í , desear" 
giand^ sobre l a m e s a u n e n o r m e p u ñ e -
t a z o : — ¡ a c a b e m o s ! Y o soy r i c o , ¡ v o t o 
á c r i b a s ! , y vos t a a n h i é n . A m b o s somos 
persoaias d e b u e n a fe. ¿ Q u e r é i s , puee, 
j u g a r vuestra , f i r m a c o n t r a l a m í a ? 
" E l b u e n F a b r i c i o c o m e n z ó á d a r 
p a l m a d a s de «gozo y g r u ñ i d o s de i n t i m a 
s a t i s f a c c i ó n . 
" — - i V e á tbusear paipel y t in tero . 
C o r n e i l l e ! — e x c l a m ó : — ¡ .papel , t i n -
t ero y p l u m a ! ¡ H e a q u í á u n hombre 
q u e v a á s a l i r de m i c a s a m á s pobre que 
u n a c a l a n d r i a ! 
" C o r n e i l l e p u s o sobre í a m e s a todo 
lo cneoesario p a r a e scr ib i r , y ambos f i r -
m a m o s u n a h o j a d e p a p e l e n blanco. 
" F a b r i c i o V a n P r a e t p o d í a apenas 
c m a r d a r e l e q u i l i b r i o sobre s u asiento, 
s a - l i é n d o s e l e de l a s ó r b i t a s los enro jec i -
" — ' ¡ J u g u e m o s p r o n t o ! — d i j o : — 
¡ t e n g o m i e d o d e v e r o s e a e r m u e r t o d e 
b o r r a c h e r a antes q u e c o n c l u y a m o e í l a 
p a r t i d a ! 
" Y o d i c a r t a s . 
" D o s m i n u t o s f u e r o n necesar ios a l 
h o l a n d é s p a r a q u e p r e p a r a s e s u j u e g o : 
•c-n̂  s e g u i d a s e p a r ó e l r e y y dos t r i u n f o s . 
" Y o h i c e e l p r i m e r p u n t o . 
t l — E n c i e n d e m i p i p a , Carne.Tlle — 
d i j o : — este pobre h o m b r e n o sabe j u -
g a r . ¡ C a u s a ' l á s t i m a g a n a r l e ! 
" D e s p u é s de h a b e r t r a n s c u r r i d o 
otros dos m i n u t o s d e penosos esfuer-
zos, p u d o d a r m e c i n c o c a r t a s : s u p i p a 
i n t - e r p o n í a e n t r e é l y m i p e r s o n a u n a 
d e n s a n u b e de h u m o , 
^ Y o i t e n í a e l r e y , y f u i a l robo. 
^ — ¿ L o ves, C o r n e i l l e ? — e x c l a m ó 
d a n d o v u e l t a s á s u vaso v a c í o e n s u a n -
c h a boca. — ¡ Y a tengo c u a t r o p u n t o s ! 
¡ J a ! . . ¡ j a ! . . . ¡ j a ! . . ¿ Q u é d iab los v a 
á s e r de este pobre mozo! 
" A i s igu iente juego g a n é y o los c i n " 
co p u n t o s . 
^ — ¡ H a b é i s p e r d i d o ! — le d i j e . 
" — ¡ J a ! . . . ¡ j a ! . , ¡ j a ! . . — m u r -
a m i r ó . — ¿ N o l e oyes, C o r n e i l l e ? ¡ D i c e 
q u e y o h e . p e r d i d o ! . . . ¡ J a ! . . i > T . , 
i j a ! . . . ¡ M a r c h a á p r e p a r a r l e u n a bue-
n a c a m a , y que se a c u e s t e ! . . ¡ Tráede 
u n m ó d á o o ! . . . ¡ J a ! . , ¡ j a ! . , ¡ j a ! . . ' 
L o s borrachos , ¿ e h ? ; los b o r r a c h o s ! . . . 
Oayóser le l a p i p a de -lafi manos , y se 
" ^ ^ ^ í i & t o » « a d suelo. . 
" D e s p u é s c e r r ó ios1 o jos , n o s i n h a -
b e r m e l a n z a d o u n a m i r a d a p o s t r e r a d e 
c o m p a s i ó n p r o f u n d a y s o b e r a n a . 
• " S u c u e r p o r o d ó inmediat iamente , 
en u n i ó n d e s u s i l l a , .por debajo de l a 
mesa^ c u b i e r t a a ú n de v i t u a l l a s . 
" N o h a b í a c o n c l u i d o d e c a e r , c u a n d o 
y a se d e j a b a n o i r s u s sonoros r o n q u i -
dos. 
" R o m p í m i f i r m a c u b lanco , y g u a r -
d é ¡La s u y a en m i c a r t e r a . 
" P o c o s momentos h a b í a t r a n s c n i T i -
d o c u a n d o e n t r é e n m i c a s a , y ; d e s p u é s 
de l l e n a r e l espaeio que p r e c e d í a á l a 
f i a m a c o n u n p o d e r p a r a r e t i r a r i n m e -
d i a t a m e n t e l a s l e t r a s d e m a n o s d e l 
« g e n t e de negocios d e P a r í s , f o r m é u n 
p a q u e t e de este documento , a s í como 
de i a carba p r e p a r a d a p o r vos. Otto , 
"Nq. h a b í a s a l i d o - t o d a v í a el carreo , 
y l o d i r i g í todo á P a r í s . 
V I 
L A B A I L A R I N A 
C a i l ó Ooetz . No h a b í a nece s idad de 
v e r s u f i s o n o m í a p a r a conocer e l o r g u -
l lo q u e le i n s p i r a b a a q u e l l a v i c t o r i a : s d 
voz lo d e m o s t r a b a p a r f e c t a m e n t e . 
— A v o s os toca-, A l b e r t — d i j o . suN 
v i é n d o s e á tientas- u n n u e v o trozo de 
p a s t e l : — veamos s i os h a b é i s raftn-jj.v 
do m e j o r q u e y o . 
" "yContinuara). 
D I A R I O D I L A I R i U U l l A — E d i c i ó » de l a m a ñ a n a . — J i m i o 9 d « 1909. 
pri-nier OUtfSevuo de l i n a o b r a q u « se 
h a b r á d e t i tulf tr " L o s e s p a ñ o l e s en 
!Amé^k?u , , , oreimos que por f i n ( t o n d r í a -
mos a lgo d e lo <\m d e s e á h a n i / o s h a m u ' 
cho. JtMé G o n z á l e z Agiyir i 'e y Oa.s imi-
rn F e r n á n d e z f i r m a b a n ese c u a d e r n o ; 
y ennpezaanoü? k leer, ibastan^"1 /predi 
pTÍftpfo á f a v o r d e q u i e n e s se a v e n t u r a -
b a n en e m p r e s a semejanite. can el. ex-
c l u s i v o f i n de s a c a r d^l cUvido y las t i -
n ieb las todos esos •heroisanos y ' a b n e g a -
ciones y es fuerzos de los .h i jo s d e u n a 
K - ' p a ñ a h i d a l g a y c a b a l l e r o s a . 
Y v imos , s í , 'la ¡ b u e n a v o l u n t a d : pero 
.falta, on l a t m m a l i teraTia . l a g a l a n u r a 
nr o.slilo <]ue l a har ía . jiifriKsa. <; intere-
. sanlc: e l c u a d e r n o p r i m e r o es xm d i s ' 
c u r s o : y es om discnu'so a m p u l o s o , l l e -
no de irepetieiones, m a c h a q u e o s y r e -
v u e l i a s . como el d e n n o r a d o r e n e a r i -
í í a d o con 'las ideas que e s p o n e : como el 
<]e un o r a d o r que las difluye e n u n s i n 
í i n de p a l a b r a s , y n u n c a t i ene 'la s e í r u -
r i d a d de q u e q u e d e n bas tante de f in i -
Y oio es esto "lo ipeor. porque ^n im 
estudio h i s t ó r i c o , q u i z á s p u d i e r a p a -
s a r : lo p e o r ¿en u n es tud io h i s t ó r i c o 
son los e r r o r e s h i s t é r i c o s , q u e de-
muestnan l a e s c a s a c o m p e t e n c i a d e los 
s e ñ o r e e q u e e m p r e n d i e r o n e l t r a b a j o . 
« pesar d e q u e e n el p m l o g o a s e g u r a n 
que s u o b r a ' ' h a de s e r mommenial 
¡por s u exceBivaanente eurioeo y sor-
prendente acopio d e d a t o s . . . " 
N o v a m o s hoy á amal i zar todos esos 
« r r o r e s q u e 'advert imos: o tro d í a lo h a -
remos con m á s c a l m a . P e r o p e r é c e n o s 
. luáto , y a que a l u d i m o s á eJlos, n o t a r 
solo dos ó tres , á f i a de q u e se j u z g u e 
de Oa o b r a y d e l a i m p a n c i a l i d a d d e la 
c e n s u r a . D í c e s e . (pues, e n e l p r ó l o g o , 
que 'la e m p r e s a d e l d e s c u b r i m i e n t o p u -
d i e r a n h a l ) e r l a acomet ido o t r a s nac io -
nes—'antes q u e E s p a ñ a — Í C s i en e l ce-
rebro d e aquel los q u e e j e r c í a n e n e l las 
e l p o d e r y e r a n é r b i t r o s d e s u s des t i -
nos, h u b i e s e n h a l l a d o c a b i d a l a s c i e n -
t í f i c a s concepciones de] i Jus tre c o s m ó -
g r a f o genoves, y s i á m á s d e esto, á 
m á s d e h a b e r ^podido c o m p r e n d e r e l 
fundamenito de los tenaces e m p e ñ o s 
d e l an imoso n a v e g a n t e , l a s i t u a c i ó n po-
l í t i c a d e s u s E s t a d o s p e r m i t i e s e d i s -
t r a e r d e el los da a t e n c i ó n p a r a f i j a r l a 
e n e m p r e s a s de o r d e n e x t e r i o r , y a l 
anásmo t i e m p o s i ik s í u e r a f á c i l diapo" 
n e r de recursos s u f i c i e n t e s p a n a e l l o . ' ' 
E l p - á r r a f o es u n a m u e s t r a d e l est i -
lo c a r g a d o y r e d u n d a n t e d e q u e h a b l a -
mos m á s a t r á s : y l a a s e v e r a c i ó n es to-
t a i m e n t e e r r ó n e a . E l (rey D . J u a n I I 
d e P o r t u g a í l " d á ó cafoida e n s u cerebro 
á l a s c i e n t í f i c a s concepc iones d e l i l u s -
t r e c o s m ó g r a f o g e n o v é s " é iciao l o q u e 
los royes e s p a ñ o l e s : someter esas d i -
c h a s concepc iones a l c r i t e r i o d e otros 
coBnwgo-afos i l u s t r e s . E s t o s — a o e l ¡rey 
i — r e o h a z á r o n ü a s por v a n a s . . . 
Y l a p r u e b a d e q u e i a s i t u a c i ó n p o l í -
t i c a d e P o r t u g a l h u b i e r a p e r m i t i d o 
" f i j a r l a a t e n c i ó n e n e m p r e s a s d e or-
d e n e x t e r i o r " e s t á e n q u e e n e l r e m a " 
d o d e D . J u a n h i c i e r o n ios por tugueses 
i m p o r t a n t í s i m o s v i a j e s y g r a n d e s des-
c u b r i m á e m b o s : hechos q u e nos demues-
tran: o t r o s í q u e d i s p o n í a n d e r e c u r -
s o s . " 
E c h a m o s o t r a ojeadia sobre d p r ó -
logo, y leemos Qo s i g u i e n t e : 
* .1 . H e d e r e s p o n d e r d e u n a mame-
r a c i e r t a y s e g u r a á los preceptos d e l 
D e c á l o g o : Anpxos los unos á las 
o í r o s . . . " 
A q u í es e l e r r o r inoffenauvo, p o r q u e 
c o h a y n a d i e q n e ignore c u a l e s son los 
preceptos d e l D e o á l o g o . N o 'lo es tanto 
e l q u e se e n c u e n t r a e n «1 p á r r a f o p r i -
mero d d c a p . t s 
" . . . ( s e ) l l a m ó desde entoncea Co-
vadoníja, m o d i f i c a n d o e l n o m b r e v u l -
g a r q u e los n a t u r a l e s d e l p a í s d a b a n á 
l a Cheem langa . . ." 
E m p i e z a p o r no s e r c ier to que á Co-
vaá&nga ee l a Maraara desde, entonces 
(desde l a b a t a l l a c é l e b r e ) como d i c e n 
los dos h i s t o r i a d o r e s y como se 'le l l a -
m a h o y : porque e n l a e s c r i t u r a d e f u n -
d a c i ó n d e 'la ig les ia de S a n t a M a r í a d e 
C o v a d o n g a , q u e en l a C a t e d r a l de 
O v i e d o se c o n s e r v a y q u e nosotros t r a -
d u j i m o s á un cast el lano f i d e l í s i m a m e n -
te l i t e r a l , h a y u n p á r r a f o q u e d i c e : 
" Y o , A l f o n s o — ( A l f o n s o í , e l C a t ó -
l i c o ) — r e y por l a g r a c i a de D i o s — y m i 
m u j v r H e r m e s i n d a , r e i n a , ed i f i camos 
l a ig l e s ia de S a n t a M a r í a de Covade-
fonga e n A s t u r i a s . . . " 
Y e n otro documento en el q u e e l 
r e y concede m u y nola.bles 'privi legios 
a l • M o n a s t e r i o f u n d a d o — d o c u m e n t o 
t r a d u c i d o p o r nosotros , lo m i s m o que e l 
a n t e r i o r — h a b l a s e d e es ta m a n e r a : 
" Y o . . . á tí, A d u l f o , A b a d . . . y á 
los t u s d é r i g o s q u e e n e l M o n a s t e r i o 
de l a S a n t a V i r g e n d e Covadefonga... 
s i e m p r e e s t á n a l a b a n d o á D i o s . . . " 
C o n esto q u e d a p r o b a d o q u e des'h 
entonces—como {mtcs—hasta a l g ú n 
t i empo d e s p u é s , C o v a d o p g a se l l a m 5 
Cavadefomja. Y l l a m á n d o s e C&vatU-
fonga es ev idente q u e no p u e d e proce-
d e r s u n o m b r e a c t u a l d e Cit£va tonga. 
E n p r i m e r l u g a r , p o r q u e e l defonga 
n o se c o n v i e r t e e n langa f á c i l m e n t e : e n 
segundo , p o r q u e Cueva n o es l a p a l a -
b r a l a t i n a q u e n o m b r a b a a q u e l r e c i n t o : 
es cova, l a t a l p a i a b r a ; y e n t e r c e r o , 
porque l a C u e v a d e C o v a d o n g a t iene 
m u y poco d e larga, p a r a m e r e c e r se l a 
s e ñ a l e con t a l c a l i f i c a t i v o . 
•No es e s ta l a o c a s i ó n d e p r e c i s a r q u é 
es e l Cova-de-Fonga y como l l e g ó á h a -
cerse C o v a r d ' - o n g a ; p e r o s i es l a oca-
s i ó n d e c o n c l u i r q u e l a o b r a monumen-
tal " L o s E s p a ñ o l e s en A m é r i c a " nos 
d e j a p e o r que e s t á b a m o s . 
L o s p e r i ó d i c o s a m e r i c a n o s q u ^ j a n s e 
de q u e se h a y a re s tab lec ido l a l o t e r í a 
en C u b a : los f p e r i ó d i c o s a m e r i c a n o s se 
escr iben p a r a hombres impecables , 
a d o r n a d o s con todas l a s v i r t u d e s y 
acos tumbrados á m i r a r l a s cosas desde 
s u b e a t i t u d . . . P o r eso n o d e b i e r a n 
i n m i s c u i r c e e n l o q u e h a c e n otros hom-
bres n o t a n santos como el los . 
L a Lucha d i c e algo p a r e c i d o : lo q u e 
d ice se c o n d e n s a e n e l r e f r á n cas t e l l a -
no : Sale más él loco en su casa que el 
cuerdo en la ajena. 
Y a s í como nosotros nos ca l la inos 
c u a n d o Y o u n g a s e g u r ó que dos a m e r i -
canos b e b í a n mu-obo, d e b i e r a n c a l l a r s e 
ellos c u a n d o les d ioen que a c á jugarnos 
m u c h o : p o r q u e todo d e p e n d e d e l h\-
g a r , d e l C l i m a , d e l a s c o s t u m b r e s ; y t a n 
l ó g i c o e s e l c l i m a c u a n d o a l l í les acon-
s e j a q u e beban lo q u e les plazca. , oo-
mo c u a n d o a c o n s e j a a q u í se j u e g u e á 
l a l o t e r í a . 
l E s r a z ó n ad ameríoanos s o f l á m e n t e . 
Y dice L a Discusión: 
P r i m e r o : q u e es e levadte ima y que 
e s t á m a l d ia t r ibuada da c a n t i d a d que 
a s i g n a e l P r e s u p u e s t o á l a S e c r e t a r í a 
de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . 
S e g u n d o : q u e 
" n o es c i er to que todos los r e d a c t o -
res d e este p e r i ó d i c o s e a n empleados 
de l 'Gtóhierno. E l d a t o o r i g e n d e l pere-
g r i n o a r g u m e n t o e n de fensa d e l P r e s u -
puesto, n o es e x a c t o . - - " 
¿ Q u i e n e s f a l t a n ? ¿ L o s p o r t e r o s ? 
E n t é r e s e b i e n E l Triunfo, y p r o c u r e 
co locar á esos porteros . 
T e r c e r o : — q u e L a Discusión n o e j e r -
ce ' p r e s i ó n nr inguna sobre lo s q u e l a r e -
d a c t a n : 
" S i f u e r a de íss h o r a s de l a b o r coti-
d i a n a , los c o m p a ñ e r o s n u e s t r o s . . . 'lo-
g r a n dcsenvoilver s u s a c t i v i d a d e s e n l a s 
esferas o f i c ia les ó en l a s p a r t i c u l a r e s , 
a l l á el los y que l e s s i r v a d e h o n r a y 
p r o v e c h o . . . , , 
P e r o esto n o b o r r a r á Jo b u f o d e l a 
protes ta de L a Discusión: p o r q u e esto 
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S I N O P E R A C I O N 
L U P U S , H E R P E S E C Z E M A S Y T O D A C L A S E 
D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 
oalor y con b r a v u r a 1̂ c j e r r e d e las bo* 
degas d e l J i l e a r , y e r a é l e l p r i r a e r i l l o 
qne m e t í a l e s •parroquianos e n s u casa 
por u n a p u e r t a n e e r e t a . . . . 
Y c u a r t o : — L o s conee.iailes se h a n 
a N Í g n a d o doseienitos pesos d e sueldo 
c a d a raes: q u i z á s as ignen nVAs m a ñ a -
n a mismo, porque el los son los amos de 
l a H a b a n a , pero por hoy. t i enen y a 
doscientos pesos ¡ y L a Discusión co-
m e n t a : 
" ¡ C o n este nuevo pel l izco á. l a s u -
f r i d a c lase d e o a n t r i b u y e n t e s y con q u e 
el a c u e r d o s ea imi tado por todos los 
m u n i c i p i o s d e i a R e p ú b l i c a , es taremos 
f r e s c o s ! . . . " 
i Q u i e m v " | Todos ó no iodosf T l ^ y 
que p r e c i s a r los - t é r m i n o s , p o r s i t a m -
b i é n los poi*teros se e x c e p t ú a n . Y p r e c i -
sando 'los t é r m i n o s , podemos d e c i r que 
lodos. 
L o s que no son conoejfdr's estarán 
f r e s c o s . . . 
L o s conceja les , lo 5 0 n . . . 
•Quinta-esencia d-el e d i t o r i a l de a y e r 
de L a Unión Española: 
" E l comerc io y l a i n d u s t r i a v e n l a 
s i t u a c i ó n i n s e g u r a y e l p o r v e n i r incier" 
to, y m u é s t r a n s e recelosos, y t í m i d o s . 
E s a b u r o c r a c i a q u e h a n hecho l a i m -
p r e v i s i ó n y el persona l i smo , v a á d a r 
r e s u l t a d c s f u n e s t o s . " . 
L a quiinta^id. d e l e d i t o r i a l de E l 
Triunfo es l a sififuiente: 
' ' L a p o b l a c i ó n c a m p e s i n a d e C u b a , 
por r e g i a "general, no es d a d a á e m i -
g r a r , n i a u n de s u p r o p i a p r o v i n c i a , 
p a r a b u s c a r t r a b a j o e n o t r a . L o s de 
P i n a r d e l R í o n o vain á t r a b a j a r á las 
V i l l a s ó á O r i e n t e , y los or ienta les y ca-
m a g ü e y a n o s n o v i e n e n á l a H a b a n a y 
M a t a n z a s e n s o l i c i t u d de o c u p a c i ó n . 
A s í se e x p l i c a , qaic m i e n t r a s en e l cen -
t r a l Chaparra h a y escasez d e t r a b a j a -
dores, y e n R e m e d i o s se so l i c i ten tres 
m i l obreros , e n los R e m a t e s d e G u a n e 
l a m i s e r i a y e l h a m b r e a f í i j e n á los 
campesinos , obligaindo a l G o b i e r n o á 
a c u d i r en s u a u x i l i o , y d a n d o ' lugar á 
que cierta, p r e n s a se a pro v eche d e esa 
o p o r t u n i d a d p a r a p r o c l a m a r que en 
todo e l p a í s i m p e r a u n estado e c o n ó -
mico d e p l o r a b l e . " 
E m i g r a r d e u n a prov inc i - t á o t r a . . . 
Y e m i g r a r p o r e l t r a b a j o d e u n a sema* 
n a . do dos. d e oin mes, d e acaso dos 
m e s e s . . . . 
A l t r a b a j a d o r erubano le parece que 
eso n o le t iene cuenta.: y puede s er que 
le p a r e z c a b ien y q-ue t enga m u e l l í s i m a 
r a z ó n . . . . 
Por la M I PíMica 
A y e r t a r d e á l a s c u a t r o y n i ? d i a en 
el P a l a c i o E p i s c o p a l se c o n s t i t m v r o n 
e n A b a m b l e a g e n e r a l los s i m p a t i z a d o r e s 
e n 'la idea de f o r m a r u n a soc iedad , con 
el t í t u l o d e ' ' P o r l a m o r a l p ú b l i c a . " ' 
E l objeto d e l a r o u n i ó n o r a a p r o b a r 
las bases d e l r e g l a m e n t o r e d a c t a d o p o r 
la c o m i s i ó n q u e p a r a este objeto se h a -
b í a d e s i g n a d o en l a p r i m e r a j u n t a . 
P r e s i d i ó e l ac to e l s e ñ o r O b i s p o de l a 
H a b a n a . 
A b i e r t a l a s e s i ó n el S e c r e t a r i o inte" 
r i ñ o s e ñ o r O l i v a l e y ó e l a c t a de i a a n -
ter ior , s i endo a p r o b a d a . 
A c o n t i n u a c i ó n se d i ó l e c t u r a a l R e -
gla m e n t ó r e d a c t a d o p o r l a c o m i s i ó n , 
las p r i n c i p a l e s d e c u y a s bases y a conoce 
el p ú b l i c o por h a b e r s e p u b l i c a d o d í a s 
a t r á s . , 
• E l R e g l a m e n t o f u é a p r o b a d o por 
u n a n i m i d a d . 
D e s p u é s d e u n descanso d e c inco m i -
nutos , p r o p u s o e l s e ñ o r S e c r e t a r i o l a 
a p r o b a c i ó n d e l a s i g u i e n t e c a n d i d a t u r a 
p a r a f o r m a r l a J u n t a D i r e c t i v a de d i -
c h a S o c i e d a d : 
P r e s i d e n t e h o n o r a r i o : E x c m o . é I l u s -
t r í s i m o S r . O b i s p o Diocesano . 
P r e s i d e n t e e f e c t i v o : G e n e r a l E n r i -
que L o i n a z d e l C a s t i l l o . 
Y á c e p r e s i d e n t e 1 . ° : D r . D iego T a -
m a y o . 
V i c e p r e s i d e n t e 2 . ° : D r . J o a q u í n de 
F r e i x a s y P a s c u a l . 
T e s o r e r o : S r . J o a q u í n G e l a t s . 
V i c e : C o r o n e l M a n u e l A r a n d a . 
S e c r e t a r i o : D r . G e r a r d o R o d r í g u e z 
de Aipnas . 
V i c e s e c r e t a r i o : S r . J e s ú s O l i v a y 
C r e s p o . 
V o c a l e s : S r w . ^ D r . «Santos F e r n á n -
dez, D r . G o n z a l o A r ó s t e s r u i , D r . O c t a -
vio S m i t , N a r c i s o ( ¡Hat-s . D r . I m i s 
A z ' á r a t e . D r . E u g e n i o S á n c h e z A g r á -
mente. L d o . F r a n c i s c o P e n i c h e t , T)r . 
( .1 udio G o n z á l e z de M e n d o z a , D r . R a -
m ó n ' G o n z á l e z de M e n d o z a , C o n d e 
R e e d i n g , D r . R a m ó n E c h e v a r r í a , D r . 
P e l a y o G a r c í a y S a n t i a g o , doctor C a r -
los F i n l a y , doc tor M a n u e l D e l f í n , doc-
tor F r a n c i s c o C a b r e r a S a a v e d r a , l i c e n -
c iado E d u a r d o Morales , l i c e n c i a d o J e -
¡íús K a t a c l V a l d é s M a r t i , doc tor 
J o e é L ó p e z P é r e z , N i o o l á x R i v e r o , 
MiiíUi'l ( ' ara ! y M i r ó . M a x i m i n o F e r -
n á n d e z . A r t u r o A m i g ó . L e o n a r d o S . 
J o r r í n . E l i a s M i r ó . X a r c i s o M a c i á , M a -
n u e l O t a d u y . A l fonso P e s a n t , R a m ó n 
L ó p e z , d o s é M a r í a B e r r i z , L u i s G u e -
r r e r o , S a t a s E . A l v a r é . E n r i q u e V a ' 
gueirj M a r t í n G a r i n . D r . J o r g e L e r r o y . 
y D r . L u i s A . B a r a l t . 
E s t a c a n d i d a t u r a Püé a c i a a i T Í a . 
E l s e ñ o r O b i s p o « n u n c i ó qn^ I r s d ^ 
aquel momento q u e d a b a c o n s t i t u i d a l a 
Soc i edad . 
C o n este mot ivo var ios de los s e ñ o r a s 
a l l í r e u n i d o s p a b l a r o n p a r a o n g r a t u -
larse d e los buenos comienzos que t iene 
l a a s o c i a c i ó n , y 7>ara a g r a d e c e r l e a l S r . 
Obispo l a i n i c i a t i v a do l a i d e a y los es-
fuerzos p o r é l l l evados á cabo p a r a co-
r o n a r de é x i t o l a e m p r e s a . 
E l s e ñ o r O b i s p o d i ó luego por t e r m i -
n a d a l a s e s i ó n . 
A c o n t i n u a c i ó n fueron todos los 
c o n c u r r e n t e s d a n d o s u n o m b r e a l Secre -
t a r i o doc tor R o d r í g u e z d e A r m a s , p a r a 
i n s c r i b i r s e como socios. 
Cheques y Cartas de Crédito 
E l B a n c o N a c i o n a l de C u b a l l a m a 
la a t e n c i ó n do s u s c l i e n t e s y a m i g o s 
a c e r c a de s u s C h e q u e s y C a r t a s de 
c r é d i t o sobre l a I s l a y el e x t r a n j e r o , 
l a s q u e f a c i l i t a n J e u n a m a n e r a m u y 
e s p e c i a l l a t r a n s m i s i ó n d e fondos y 
son de s u m a u t i l i d a d p a r a los Nego-
c iantes , C o m p r a d o r e s , V i a j a n t e s , T u -
r i s t a s y d e m á s p e r s o n a s que t i e n e n 
q u e p r o v e e r s e de fondos d o n d e quie-
r a que v a y a n . 
E l B a n c o N a c i o n a l de C u b a posee 
n u m e r o s a s S u c u r s a l e s y t iene a d e m á s 
como C o r r e s p o n s a l e s en t o d a s ' p a r t o s 
d e l m u n d o á los p r i n c i p a l e s B a n c o s 
y B a n q u e r o s , por lo c u a l p u e d e , 'en 
m u c h o s casos, p r e s t a r s e r v i c i o s i n a -
p r e c i a b l e s á los p o r t a d o r e s de sus 
C a r t a s de C r é d i t o s y C h e q u e s . E s t is 
se p u e d e n a d q u i r i r y a s ea p a g á n d o -
los al contado , ó b ien c o n t r a e n t r e g a 
de v a l o r e s , 'ó con o t r a s g a r a n t í a s sa -
t i s f a c t o r i a á de reembol so . B a n c o N a -
c i o n a l de C u b a . 
T R I B U N A L I B R E 
E l R e g l a m e n t o ' d e F a r m a c i a 
H e m o s l e í d o d e t e n i d a m e n t e el n u e -
vo R e g l a m e n t o d e F a r m a c i a , y á fe 
que e n é l o b s é r v a s e u n a i m p l a c a b l e r i -
g i d e z c o n t r a los p r á c t i c o s , m u c h o s de 
los c u a l e s l l e v a n t r e i n t a y h a s t a c u a -
r e n t a a ñ o s t r a s el m o s t r a d o r d e l a bo-
t i c a , s i n c o n o c e r o t r a coso , s i n sa.ber 
h a c e r c o n p e r f e c c i ó n n a d a m á s que l a 
p r e p a r a c i ó n de d r o g a s , c o n c u y o h o n -
r a d o t r a b a j o h a n s o s t e n i d o d u r a n t e 
esos a ñ o s á s u s consor te s y pro l e . 
L a r e g e n c i a de f a r m a c i a s ofrece se-
r ios y g r a v e s i n c o n v e n i e n t e s p a r a los 
p r o p i e t a r i o s , p r á c t i c o s : i n c o n v e n i e n -
tes que c o n s i s t e n en n o q u e r e r s a l i r 
l o s R e g e n t e s d e l a c a p i t a l a l c a m p o ; y 
s i s e r e s u e l v e n á h a c e r l o e x i g e n u n a 
r e t r i b u c i ó n e x h o r b i t a n t e , que e l c i n c o 
p o r c i e n t o de l a s b o t i c a s e s t a b l e c i d a s 
p o d r á n p a g a r , m a s a l res to h á d e s e l e 
s u m a m e n t e d i f í c i l , s i no i m p o s i b l e , 
p o r l a p o c a i m p o r t a n c i a ' d e l es table-
c i m i e n t o , ó l a escasez d e l a v e n t a . 
¿ Q u é s e r á e n e l p r e s e n t e caso de que 
t r a t a m o s a l v e r s e o b l i g a d o s l o s p r á c -
t i cos á c u m p l i r r i g u r o s a y fielmente 
lo o r d e n a d o ? Q u e c e r r a r á n s u s p u e r -
tas y los in terese s c r e a d o s á f u e r z a de 
p e r s e v e r a n c i a y l a b o r i o s i d a d d u r a n t e 
tantos a ñ o s v e n d r á n á t i e r r a , desmo-
r o n á n d o s e e s t r e p i t o s a m e u t e a n t e t a n 
i n e r t e y d e m o l e d o r R e g l a m e n t o . 
L a s o r d e n a n z a s d e l a n u e v a L e y ó 
M A D R E S D I F A M I L I A 
O s a c o n s e j a m o s u s a r l a L > U Z D I A M A N T E d e 
L O G M A N Y M A R T I N E Z 
s i q u e r é i s e v i t a r d e s g r a c i a s e n e l h o j r a r . 
E s t e es e l ú n i c o ace i t e de c a r b ó n que d u r a n t e ios ú l t i m o s 36 a ñ o s no h a 
c a u s a d o u i n g u n a d e s g r a c i a . 
S e g u r i d a d a b s o l u t a , l i b r e de e x p l o s i ó n , h u m o y m a l olor. 
D e v e n t a en todas l a s f e r r e t e r í a s . 
P a r a m á s i n f o r m e ^ d i r i g i r s e á M a r t í n % G l y n n , 
* l t 28-26 M y c 1744 
E M U L S I O N 
D E C A S T E L L S C R E O S O T A D A 
P r w i i a á a c o n medall* da broaca eo U ftUim»Erpo3iciúa do París. 
C u r a l a s toses r e b e l d e s , t i s i s y d e m Á s e u t o r i a e d a d o g d e l p e c h o . 
C. 1868 l.Tn. 
N E W C O M S X O N P A R K 
S i t u a d o e n e l c o r a z ó n d e l a s m o n t a ñ a s d e C a t s k l U , á c u a t r o H o r a » 
d e f e r r o c a r r i l d e X c w Y o r k 
G o n e u l t a s d e 11 á 1 y d e 3 á 5 . 
C. 190S 
Punto selecto do reunión para las fairil 
lias, que ofrece grandes ventajas por su 
excelente sltuarifln y por reunir todas las 
i-onvenlenctas modernas, como lus eléctrira. 
habitaclonas con baftos reservados, a m a mi-
neral pura, espacioijoa prados sombreados y 
Este hotel es tá situado en una loma & 
-000 pies de altura sobre el nivel del mar. 
y ofrece X sus huéspedes , por esta c lrcuni-
tancia, no >61o una hermosa vista panorfi-
mlca del Valle, sino una temperatura fres-
ca, deliciosa y saludable. 
durante los filtlmos 
para dotarlo con todos aquellos adelantos 
que tiendan A la comodidad de sus huéspe-
des; entre é s t a s pueden citarse Intérpretes 
y comidas criollas. 
K l mejor modo para l legar & este hotel, 
saliendo de Nueva York, es tomar el ferro-
carril de la l ínea W « s t Sbore en la calle 
Oeste, y apearse en la estac ión de 
Huntrr . 
R e g l a m e n t o de F a r m a c i A , a s í como 
é s t e , s u r g i d o s de u n D e c r e t o d e l G o -
b e r n í i d o r Prov imiona l , j n o d e b i e r o n 
h a b e r s i d o d i s c u t i d o s p o r n u e s t r a s C á -
m a r a s , ^ue de es ta s u e r t e h u b i e r a n 
¡•oí! ido i n t r o d u o i r en é l c i e r t a s m o d i -
ficae-iones i m p o r t a n t í s i m a s ? 
P o r todo lo e x p u e s t o , n u e s t r a h u -
m i l d e o p i n i ó n e n es te a s u n t o n o e s 
o t r a s i n o l a de que el G o b i e r n o , p r o -
c e d i e n d o en j u s t i c i a , d e b e h a b i l i t a r á 
aque l lo s p r á c t i c o s que t u v i e s e n 30 ó 
40 a ñ o s d e e j e r c i c i o s , s i e m p r e y c u a n -
do es tos f u e s e n d e b i d a m e n t e a c r e d i -
tados , y c o n c e d e r l e á los que no t u v i e -
s e n ese n ú m e r o d e a ñ o s de p r á e t i e a 
I r e s ó c u a t r o p a r a c u r s a r s u s e s t ud io s , 
é i n g r e s o en l a U n i v e r s i d a d á los que 
no t u v i e s e n t í t u l o d e B a c h i l l e r . D e es-
te modo r e c i b i r í a e l a c t u a l g o b i e r n o 
l i b e r a l e l b e n e p l á c i t o d e t o d o e l p u e -
blo de C u b a , pues/ h a s t a l o s m i s m o s 
dos tores en F a r m a c i a , q u e o b s e r v a n 
que lo que se 'p ide e s j u s t o , n o se 
o p o n d r í a n á t a l m e d i d a , n i l a v e r í a n 
c o n m a l o s ojos , y en e l m a ñ a n a s e r í a n 
a fec tuosos c o m p a ñ e r o s d e los e x - p r á e -
t i cos e n l a h e r m o s a c i e n c i a que c n a l -
t c e i e r a E s c u l a p i o . M i e n t r a s , l o s po-
b r e s y c a n s a d o s . p r á c t i c o s d e l u e n g o s 
a ñ o s , p r ó x i m o s á r e n d i r s i t t r i b u t o á 
lt X a t u r a i e z a , p a s a r á n s u s ú l t i m o s 
d í a s t r a n q u i l o s 3- f e l i ces a l v e r e u b i e r -
tas las m á s a p r e m i a n t e s n e c e s i d a d e s . 
V e a n los l e g i s l a d o r e s c u b a n o s c u a n -
to d e j o e x p r e s a d o , y p o r a m o r á l a 
j u s t i c i a — " h e r m o s o so l d e l m u n d o 
m o r a l . " q n e d i r í a n u e s t r o s a b i o d o n 
P e p e — p o r d e b e r de c o n c i e n c i a n a c i o -
n a l , p r o c u r e n m o d i f i c a r en e s t a ó pa-
r e c i d a f o r m a e l R e g l a m e n t o de F a r -
m a c i a q u e , c o m o t e r r i b l e e s p a d a d e 
D a m o c l e s , p e n d e h o y s o b r e l a s c a b e -
zas de n u e s t r o s a n g u s t i a d o s p r á c t i -
cos. ' 
A . G . 
G u a u a j a y , J u n i o 4 de 1909. 
Al por mavor y menor 
•Gram a l m a c é n de lotes de b r i l l a n t e s , 
j o y e r í a f i n a con b r i l l a n t e s y c o r r i e n t e , 
re lojes d e todas c lases y ó p t i c a d e M a r -
ce l ino M a r t í n e z . M u r a l l a 27. altos. 
S u r t i d o constante d e t o d a c la se de 
.joyas p a r a s e ñ o r a s y c a b a l l e r o s ; re lo-
j e s mart.-a Caballo de Batalla, f i jos en 
l a h o r a , p lanos y e legantes . Covadonga 
y Galicia, con los escudos de es tas re-
giones. A u t é n t i c o s F . E . Roskoff Pa-
tente, f u n d a d o s e l a ñ o 1857, p a r a las 
c lases obreras , fuertes , h o r a g a r a n t i z a -
d a y precios 50 'por c i e n t o m á s baratos 
que n i n g u n a i m i t a c i ó n . P í d a n s e los de 
Marcelino Martínez. 
Se e n v í a n á, p r o v i n c i a s p e d i d o s a l 
por m a y o r y menor . 
COMEO EXTRANJERO 
R o o s e v e l t y e l rinoceronte. — C a c e r í a 
a c c i d e n t a d a . 
D i c e n d e X e w Y o r k que seeríin des-
pmélioél de Z a n z í b a r , h a o c u r r i d o u n 
episodio emocionante e n l a s c a c e r í a s 
que e s t á l l e v a n d o á cabo Roosevedt en 
A f r i c a . 
iEste se en<juentra a l iona en los a i -
'ores de N a i r o b i y a c a m p a en me-
dio de bosques k i ex tr i cabJes . d o n d e p u -
h i l a n l a s fieras m ú s t e r r i b l e s . 
, L a s t i e n d a s de Rooseve l t y s u s com-
p a ñ e r o s de e x p e d i c i o n e s c i n e g é t i c a s , 
o c u p a n u n extenso c l a r o ab ier to á gol-
pes de haoha y que r o d e a n a i t a s empa-
l i zadas . 
FA d í a 10, Rnofsevelt v i ó s a l t a r e n t r e 
l a m a l e z a u n e n o r m e leoperdo . L a n z á s e 
e n s u p e r s e c u c i ó n y , a p r o v w h a n d o u n 
momento en que e l a n i m a l se a g a z a p a -
b a p a r a s a l t a r sobre éJ, d e r r i b ó l e d e 
u n t i r o . 
L a fiera r o d ó , p e r o • l e v a n t á n d o s e en -
sangrentaida, d e e a p a r e c i ó e n t r e l a es-
p e s u r a . 
R o o s e v e l t deseoso d e a p o d e r a r s e de 
a q u e l l a m a g n í f i c a p ieza , s i g u i ó l a s hue-
l las de s a n g r o qne d e j a b a e l leopando y 
se a l e j ó insens ib lemente d e s u s oompa-
ñ e r a s . 
A m d e r e c h a . 'Tos e x p l o r a d o r e s i n -
d í g e n a s d a í b a n gr i tos , a n u n c i a n d o á los 
cazadores q u e u n enorme a n i m a l a v a n -
z a b a por e l bosque, d e s g a r r a n d o r a m a s 
b a j a s y a b r i e n d o e n o r m e s b r e c h a s en 
los m a t o r r a l e s espinosos . 
Rooseve l t , s i n e s c u c h a r l e s , s e g u í a 
ade lante , p e r s i g u i e n d o a l l eopardo , de 
e u v a m u e r t e e s taba seguro . 
V i ó a l fin. s u c a d á v e r , sobre 1* 
l e z a y c o r r i ó p a r a recoger lo y n*" 
v á r s e l o al c a m p a m e n t o . 
P e r o en tances u n a i n m e n s a somk 
p&vxyéotaBe sobre ios á r b o l e s , y 
ceronte co losa l a v a n z ó h a c i a él 
p a n d o , a p l a s t a n d o r a m a s c a í d a s y 
t a n d o como débi - les c a ñ a s l ^ ¿rbof' 
s e c u l a r ñ s d e l a s e l v a . 
E l f o r m i d a b l e paqu idermo laajzós* 
fur iosamente sobre e l c x - P m ^ ^ 
que, « i n p e r d e r s u e x t r a o r d i n a r i a san" 
g r e f r í a , l e hizo c a r a , s i n retrooedep 
b u s c a d e u n abrigo . 
L o s 4Mjmpañm;> dw Roosevel t f..reví 
r o n l e p e r d i d o . K l inonstruoso aari jLi 
l l e g ó c a s i , en s u embest ida, á arrolla? 
le. P e r o Teddy. con g r a n ag i l idad . 
t ó á u n lado , ob l igando a l p a q m d é r n j c 
á d a r u n a v u e l t a . 
R o d i l l a en t i e r r a , la c a r a b i n a monta 
d a . •esperó Rooseve l t e l segundo ataque 
Y e n el momento en que l a bestia se 
p r e c i p i t a b a sobre é l p a r a destrozarle 
s e ñ ó u n a d e t o n a c i ó n , s e g u i d a d ? otra 
K l r i n o c e r o n t e se detuvo , v a e i l ó so. 
hre s u s g r a n d e s p a l a s , y a l ^ b o cayó 
de laido, r e v o l v i é n d o s e sobre l a yerba 
que m a n c h a b a con s u s a n g r e . 
T ' n i u d í g e n a a c e r c ó s e á é l , y provi». 
to d s aifilada h a c h a , r e m a t ó l e de u u gol-
pe cer tero . 
Tod-us los c a z a d o r e s fe l i e i taw* | 
Itaotevfijte por s u v a l o r , s eren idad y an-
d a d a . E l e x - P r e s i d e n t o e s t á content í -
s i m o d e s u a v e n t u r a , y d e s e a e n v i a r á 
i a c o s t a a l r inoceronte p a r a que lo di-
.«equen , y m a n d a r l e a l Museo Smithso-
n iano . 
L a s u e r t e d e u n b o r r a c h o . — Muerto 
d e e m o c i ó n . — " ¡ D e j a d m e que me 
m a t e ! " 
D i c e n d e ' P a r í s q u e en la e s t a c i ó n 
D e m a n g e - a u x - E a u x ( M e u s e ) ha oca. 
r r i d o u n e x t r a ñ o y t r a g i e o suceso. 
E n e l pueblo, c e r c a n o á d i c h a esta-
c i ó n , v ive u n p e q u e ñ o prop ie tar io ano. 
l l i d a d o M o n a y e u r . 
D i c h o c i u d a d a n o n o es feliz, según 
c u e n t a á todos s u s amigos . 
S u esposa observa u n a conducta m . 
c o r e c o m e n d a b l e . 
U p a d e s u s h i j a s se h a fugado del do-
n n c i ü o pa terno e n c o m p a ñ í a de m 
chauffeur, y n a d i e sabe d e el la . 
S u -hijo m a y o r es u n h a r a g á n inco-
pregible. y s u h e r m a n o , que vive con 
é l . Vb gasta todo e l d i n e r o que saca de 
s u s t i e r r a s y g a n a d o s . 
M o n a y e u r , m u c h a s veces p e n s ó en el 
s u i c i d i o ; p e r o j a m á s a t r e v i ó s e á qui-
tarse l a v i d a . T o d o s los sistemas em-
pleados h a s t a hoy p a r a abandonar «1 
m u n d o , le h o r r o r i z a b a n . 
Suoes ivemente p e n s ó en l a cuerda, el 
r e v ó l v e r , e l p u ñ a l y e l veneno, s i n deci-
d i r s e p o r n i n g u n o d e ellos. 
A i cabo, c o n v e n c i d o d e que l a vida 
s ó l o le g u a r d a b a d e s d i c h a s mfinitas, 
d e c i d i ó a c a b a r d e u n a vez . 
P a r a a r m a r s e de v a l o r , embriagóse , 
a-purando u n n ú m e r o inca lculable de 
vasos d e a g u a r d i e n t e . 
B o r r a c h o p e r d i d o , d i r i g i ó s e , deudo 
t r a s p i é s , á l a e s t a c i ó n . 
T o d o s sus miedos h a b í a n desapareci-
do, d e r r o t a d o s p o r e l alcohol , que 1« 
i n s p i r ó u n p r o f u n d o desprec io por 1« 
ex i s t enc ia . 
L l e g ó e l momento em que el gtwrda-
b a r r e r a d e l paso á n i v e l inmediato se-
ñ a l a b a l a l l e g a d a d e l t r e n correo. 
L l e n o d e r e s o l u c i ó n a v a n z ó , p l a n t í a -
d é s e e n medio d e l a v í a , t e n d i ó a e «n 
e l l a y a g u a r d ó i a nruerte . 
B i g u a r d a b a r r e r a , aü ver le , t r a t ó <$a 
a p a r t a r l e á v i v a f u e r z a . E l borracho 
o b s t i n ó s e , y e n a n d o e r a m á s empeña'da 
l a l u c h a e n t r e ambos, e c h ó s e e l tren en-
c i m a . 
E n aque l i n s t a n t e se o y ó un gnto 
d e s g a r r a d o r . 
— ¡ D e s g r a c i a d o s ! 
E l j e f e d e e s t a c i ó n . M . ̂ £ a n s n y . (pe-
y e n d o q u e e l t r e n h a b í a aplastado á los 
dos hombres , l l e v ó s e l a s manos al cora-
z ó n , y c a y ó e n t i e r r a como u n a onasa 
iner te . , 
T o d o s a c u d i a r o n y traitaron « 
v a n tole. T r a s p o r t á r o n l e aJ s a l ó n cte es-
p e r a , y u » m é d i c o q u e aguardaba «* 
paso d e l coreo p a r a s u b i r á é l , acuoi 
á p r e s t a r l e a u x i l i o . 
S ó l o p u d o cert i f ica! ' s u fallecimienW. . 
H a b í a m u e r t o d e u n ataque a l corazón. 
•Convenc idos de l a d e s g r a c i a , los em-
pleados y los v i a j e r o s acud ieran «n so-
c o r r o d e l g u a r d a b a r r e r a y d e l borr -
cho. , 
M p r i m e r o d e el los se h a b í a h b r a ^ 
de m o r i r , d a n d o u n fa l to d e costa!*» 
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ara 
(,] momento en que el tren Ja alean-
zs-ba. 
Ivn cuanto al̂  secundo, se ]o encon-
traron en la vía, -tendido cuan largo 
era. 
Con gran sorpresa de -todos, no pre-
sentaba herida ni contusión alguna. 
Levaintáronlc. y el buen homore, 
abriendo los ojos, murmuró trabajosa-
mente : 
—/, Dónde estoy ? 
— E n la estación. 
—/.Pero no he muerto ? 
—No. 
—¡Es mverasímil! ¡Me ha pasado 
el tren por encima ! ¡ Cuando vi la lo-
comotora sobre mi cabeza, cerré los 
ojos y me consideré difunto! ¡Y ahora 
resulta que no me ha ocurrido 'nada! 
—A usted no le ha sucedido nada, es 
verdad—di joles el médico;—pero el je-
fe de estación ha muerto de la emoción 
ransa da en el por su suicidio. 
E l borracho empezó á llorar, acusan 
dese de asesimo. Y mientras le llevaban 
á su casa, decía entre sollozos: 
—¡Dejadme que me mate! ¡No me-
tczco vivir! 
D E T N T E R E S 
En otro lugar del presente número, 
anuncia á sus favorecedores la popu-
lar joyería L a Acacia, que el socio ge-
rente de la misma, nuestro bien esti-
mado amigo don Joaquín Cores, se 
embarca el trece del actual por la vía 
de los Estados' Unidos con rumbo á 
París con el exclusivo objeto de visi-
tar la gran fábrica que en París po-
see L a Acacia, y á cuyo frente se en-
cuentran los reputados artistas Míi-
rillo ¡Freres, tan conocidos ya de 
nuestro público por las obras artísti-
cas que en más de una ocasión lian 
ejecutado. 
Al partir de la Habana el señor 
Cores en viaje de negocios, hace pre-
«énte á sus favorecedores y al comer-
cio y público en general qtlG recibe 
órdenes pai:\ cuartas encaraos quie-
ran confiarle. 
Es esta una oportunidad que deben 
aprovechar ios y..ie deseen tener tra-
bajos artísticos v acabu ios. 
" N e c r o l o g í a 
E l señor don José González (Gutié-
rrez, comerciante en esta ciudaci. há-
llase bajo, el triste peso de haber fa-
llecido su esposa, la señora Susie Wa-
lífrlee. cuyo cadáver será sepultado es-
ta tarde en el cementerio general, sa-
liendo el cortejo de la casa número 8 
de la cadle de Tacón. 
Damos el más sentido pésame á los 
deudos de la bondadosa finada, y ro-
gamos á Dios que le conceda el des-
canso eterno. 
Ayer tarde, á las cuatro y media, 
sé dio sepultura en el Cementerio de 
•Colón á la que en vida fué Matilde 
Jnchausíi, viuda de Fabián, persona 
omparontada con distinguidas y anti-
guas familias de la Habana. . i 
AI entierro asistieron un número 
incontable de personalidades, amigos 
de la fina'da y de sus familiares, de-
sepsos de rendir un tributo póstumo 
á la que fué siempre buena y decha-
do de virtudes. 
A sus hijos las apreciables señoras 
Eladia Fabián de Jorrín. María Fa-
bián de Webcr y el señor Fabila Fa-
bián, enviamos el testimonio de nues-
tro más sentido pésame. 
D I S I P A L A I N F E L I C I D A D . 
Unanimidad de Pareceres de Hom-
bres y Mujeres. 
Muchas mujeres lloran y se afligen y rehusan 
todo consuelo porque lo que una véz fueron 
bus soberbias trenzas se han ajado y aclarado, 
nopocos hombres se vuelven blasfemos porque 
las moscas les pellizcan á través de la ténue es-
pesura de su rábello. Habrá de ser una buena 
nueva para las victimas de ambos sexos saber 
que el Herpicide Newbro so ha colocado en el 
mercado. Ésel nuevo germicida y antiséptico 
que obra destruyendo el germen ó microbio, 
que es la causa subyacente da la destrucción 
del cabello. El Herpicide es una nueva prepa-
ración hecha según una nueva fórmula basada 
en un nuevo principio. Cualquiera que la haya 
probado declarará en su favor. Próoadla y os 
convencereis. Cura la comezón del cuero ca-
belludo. Véndese en lar principales farmacias. 
Dos tamaflos. ¿0 da. 7 SI «n monea» 
rlc&zuL "Le Reunlfln." Vda. áti Jos* Sarr& é Hijo* Manuel Johcvon. Obispo i3 y fifi. Ajreatat vJspeciaJon. 
IMPOTENCIA — P E R D I D A S SEMI-
NALES. — E S T E R I L I D A D . — V E -
N E R E O . — S I F I L I S Y H E R N I A S 0 
QUEBRADURAS. 
Consultas de 11 á 1 y de 3 á 5. 
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S E Ñ Ó ! 
Desarenados, ñeconstltuldes, 
Hermaseaios, Forttñcadei 
^ P i l u l e s O r i e n t a l e s 
el unleo prodoclo que en do» raeaea aascure el de*» rol lo y la firmeza del p i P fIn oau8«r dtfto alpruno á la salud. Aprobado por las noiabilldadea 
medicas. 
J. RATIÉ. Ph". 5. País. Verdetu, París, 
Pr««o ooa astnjttioaM u París: 6'dB 
la La Habana : DROQDERIA SARRA 
B'JIubíI JaiojoB j todis famasu. 
POR LAS OFICINAS 
Nombramiento 
Con el haber anual de $1.800 y con 
la categoría de primer teniente agre-
gado al Estado Mayor del Ejército 
Permanente, ha sido nombrado Ciru-
jano dentista, el doctor don José Ca-
brera González. 
Licencia 
Le han sido concedidos quince días 
de licencia por enfermo, sin sueldo, 
al Jefe de Negociado de la Secretaría 
de la Presidencia, don Alberto de 
Córdova. 
Ferrocarriles 
E l Secretario de Obras Públicas ha 
informado á la Presidencia de la Re-
pública, que no existen concesiones de 
líneas férreas ya caducadas ó próxi-
mas á caducar y que por virtud de 
dicha eaducacidad pasen á ser pro-
piedad del Estado. 
Audiencia solicitada 
E l señor Ministro de Bélgica, ha 
solicitado audiencia para despedirse 
del señor Presidente de la República. 
Zayas y Bustamante 
Tratando sobre la nueva combina-
ción Judicial, estuvieron reunidos con 
el señor Presidente de la República, 
los señores Zayas y Bustamante. 
Crédito solicitado 
E l Secretario de Obras Públicas ha 
solicitado autorización para tomar 
$2.000 del crédito concedido para la 
carretera de Madruga á Pipián, los 
cuales se propone invertir en la com-
posición de las calles de Madruga, 
que conectan con la carretera que va 
de esta ciudad á dicho pueblo y de 
este al de Pipián. 
A dar el pésame 
L a señora América Arias de Gó-
mez, digna esposa del señor Presiden-
te de la República, acompañada de su 
hija Manuelita, estuvo ayer á dar el 
pésame y á despedirse de la señora 
Plorinda de Mestre, viuda del doctor 
Crecí. 
L a referida viuda se embarcó ayer 
para Tampa. 
Ley sancionada 
Previa sanción Presidencial, ha si-
do enviada á la "Gaceta Oficial, pa-
ra su publicación, la Ley votarla por 
el Congreso, derogando las órdenes 
militares, por las cuales se pusieron 
en vigor los exámenes de maestros y 
las Escuelas de Verano. 
nocimiento y cumplimiento, la dispo-
sición del Secretario de Hacienda, que 
ya conocen nuestros lectores, sobre 
envases de tabacos y cigarros. 
Al comercio en general 
Por estar así dispuesto, en todos 
los casos que los señores Comerciantes 
sean visitados por los señores Inspec-
tores de los Impuestos é Inspectores 
Especiales de la Secretaría de Ha-
cienda, tienen derecho á que por los 
mismos, se les exhiba el nombramien-
to que acredite su carácter de tal, f 
éstos, al terminar la visita, extenderán 
diligencia de haberla efectuado, la 
que autorizarán con sus firmas los se-
ñores Comerciantes citados. 
Caso de que el funcionario no acre-
dite su personalidad deberá ser re-
chazado dando cuenta á la policía. 
Habana, Junio 9, 1909. 
F . Moriano. 
Inspector General. 
S E C R E T A R I A D E 
B O T A D O 
Un informe 
E l Encargado de Negocios de Chi-
na ha enviado á la Secretaría de Es-
tado un luminoso informe sobre ia 
enfermedad del "sueño," que se pro-
duce con la picada de una mosca pro-
cedente del Africa -Central. 
Títulos de marcas de ganado 
Por esta Secretaría se han expedi-
do los títulos de propiedad do las 
marcas de ganado de los señores Ma-
riano de la Torre Socarrás. José Po-
rro Alvarez, José de Jesús Ríos y 
León. Manuel García Nasco. León 
González Franco. José Cruz González, 
Isabel Qnevedo, Pío Sal abarría y Na-
ranjo, Sebastián Suárez y Sánchez. 
Esteban Pineda Mollinedo, Ricardo 
Alfonso. Felipe Villafranca y Gonzá-
lez. Gervasio Guanes Díaz y José Es-
tévez v Betancourt. 
G O B E R N A C I O N 
Nombramiento 
Don Ernesto Rencurrell y Alonso, 
ha sido nombrado para un destino 
en la Secretaría de Gobernación. 
Ascensos 
Don Sotero Figueroa. ha sido as-
cendido á oficial segundo: don Alber-
to Espinosa á oficial cuarto, y don 
Hatuey Delgado, á auxiliar del Re-
gistro con $1,000 anuales.-
S E G R C T A R Í A 
Df> H A G I B N D A 
Circular 
E l Inspector General del Impues-
to ha dirigido una circular á los Ins-
pectores transcribiéndoles para su co-
M U N I G I P I O 
E l anuncio en los tranvías 
El Alcalde ha vetado el acuerdo del 
Ayuntamiento que -autorizó -la coloea-
fión de anuncios en la -parte exterior 
de los tranvías eléctricos y ómnibiiÑ. 
En la sesión de hoy se dará cuenta 
al Cabildo de dicho veto. 
Cercado de solares 
A la ''Gaceta Oficial" ha silo 
mandado .por la Alcaidía un anuueio 
concediendo una última prórroga de 
"sesenta d ías ," á los propietarios de 
los terrenoh yermos correspondientes 
á la zona comprendida por el .Mar y 
la Bahía al Norte. Este, Sur. y cerra-
do por el Oeste por las calzadas de 
Infanta, Carlos I I I , Belascoaín y 
Arroyo del iMatadero, así como á los 
dueños de solares y terrenos yermos 
de las afueras de -la población, para 
que dentro de este término .procedan 
á cercar dichos solares y terrenos en 
la forma acordada por el Ayunta-
miento en la sesión de 29 de Agosto 
del año último. 
'Como quiera que en la mayoría de 
los casos no se ha cumplido dicho 
acuerdo, la Alcaldía conmina á los 
propietarios que al vencimiento de la 
prórroga no hayan cercado, con una 
multa que se impondrá á tenor de lo 
prevenido en el artículo 166 de la Ley 
Orgánica de los Municipios. 
CORREO DE ESPAÑA 
M A Y O 
E l proyecto de comunicaciones marí-
timas.—Los artículos 17 y 18, nue-
vamente redactadas. 
He aquí, en extracto, la parte más 
importante de los artículos 17 y 18 del 
proyecto de ley de comunicaciones 
marítimas, nuevamente redactados: 
"Art . 17.—El Gobierno procederá 
con la oportunidad debida á contra-
tar los servicios marítimos. 
E n esta base se autoriza al Gobier-
no para que altere estos servicios, 
dando cuenta á las Cortes. 
También podrá el Gobierno susti-
tuir por esta base la línea de Filipinas 
con otra á América. 
E n esta base se dice cuáles son los 
servicios que prestarán los buques. 
E n los contratos se estipularán, en 
cuanto al pasaje, precios que no sean 
superiores á los establecidos para el 
extranjero. 
Se facilita los viajes de turismo y 
el de emigrantes al Norte de Africa; 
se disminuye en un 30 por 100 la ta-
rifa de comisionistas de comercio, y 
se concede 10 pasajes gratuitos de ida 
y vuelta á América para comisionados 
comerciales; el producto español no 
pagará flete superior al similar ex-
tranjero; se hará revisión anual de 
las tarifas, con audiencia de las enti-
dades comerciales: si se cobrase exce-
so de flete, se devolverá: habrá bo-
nificación para los fletes de servicios 
combinados, y para ciertos productos 
españoles cuya exportación convenga 
favorecer; se conceden transportes 
gratuitos de muestrarios y productos 
para Exposiciones; los buques debe-
rán ser propiedad de españoles y es-
tar matriculados en España. 
E n la base séptima se dice que la 
dotación de todos los buques será es-
pañola, en condiciones normales y sal-
vo justificadísimas exo^pciones, y sin 
perjuicio de las disposiciones que dic-
te el Ministerio de Marina para la or-
ganización de las reservas navales, en 
su contrata se fijará la precisa con-
dición de quedar obligada á prestar 
los servicios de guerra á que puedan 
ser destinados los buques. Estos ad-
mitirán .gratuitamente, cuando el Go-
bierno lo determine, los alumnos de 
los institutos náuticos oficiales, ó Es-
cuelas especiales de industrias marí-
timas, que según su clase les corres-
ponde reglamentariamente. 
E n la base novena se prescribe que 
se exigirá á ios concesionarios garan-
tía suficiente, á juicio del Gobierno. 
E n la 10 se establece que la conce-
sión se hará en concurso público á es-
pañoles ó entidades españolas. Si fue-
se un particular, acreditará ser dueño 
de los buques, y si fuese Sociedad, las 
acciones sí'rán nominativas. 
Art. 18. Para la mayor eficacia de 
las primas á la navegación y las sub-
venciones á comunicaciones regulares, 
el Gobierno procurará el desarrollo de 
las tarifas económicas de transporte 
por ferrocarril para los artículos de 
producción nacional con destino á la 
exportación, y fomentará, además, por 
cuantos medios estén á su alcance, el 
concierto entre las Compañías de fe-
rrocarriles y las de navegación na-
cionales que presten los servicios ci-
tados en los cuadros "A. B y C , " con 
objeto de establecer con regularidad 
Libre de explosión y 
coiuuusciou espou ca-
uca*, sbu mimo tú mal 
olor, lillab jraila ou ia 
laorica escaOUícida ca 
UlOLOJ?, en el litoral de 
esta oama. 
Para evitar íalsitica-
ciones, las latas lleva-
rán estampadas eu las 
lapitas las palaoras 
LUZ«KlLLAXTfci y eu 
-a eciqueta estará im-
presa la marca de ta-
brica 
UN K L K r ANTlC 
que es nuestro exciusi-
vo uso y se perseyruirí» 
ton iodo el rij¿:or ue VA 
Ley a ios lalsiíicadore* 
Kíiceiio Lüz Brillrn 
«ue oí recemos :il pú-
blico y Qne no tiene r i -
val, és el producto do 
una tabricacióu espe-
cial y que presenta el aspecto de at?ua ciara, produciendo una L U Z T A.S 
UEKMOáA, sin humo ni mal olor, que nada tiene que envidiar al gas mas 
puriücado. Este aceite poséo la ^rau ventaja do no indamarse eu el caso de 
rompérselas lámparas, cualidad muy recomoudable, principa luiente P A K A 
E L USO D E L A S F A M I L I A S . 
Advortenc iaá los consumidores: L V L U Z B R I L L A N T E , marca E L E -
F A N T E , es isrual, si no superior en con ilicione s lumiuic;^, al de mejor clase 
importado del extranjero, y so vendo á precios muy reducido*. 
También tenemos un coinplet> surtido de I f I J y z i X Á y GÁSOLT.VA, de 
clase superior para alumbrado, tuor^a motriz y de:a is usos, á prj j í >i re-
ducidos. 
Xhe West ludia OH tfe.iuinr Co. —Di í ini S VV P 3 D X 5 N. G,--Hab iiia 
¿ Por qué ponerse calvos y apare-
cer viejos antee de tiempo ? El des-
cuido del cabello causa la formación 
de la caspa, y ésta es la precursora 
de la caída del cabello y de la calvi-
cie. Para evitar estos malos, aconse-
jamos á usted fuertemente use el 
y eficacia transportes combinados, te-
rrestres y marítimos, con tarifas es-
peciales reducidas á' fletes corridos, 
que faciliten el acceso al litoral, la 
distribución por él, y la exportación 
directa, en buques nacionales, de los 
principales artículos de producción 
nacional, v muy especialmente del 
carbón. Para éste, el Gobierno pre-
sentará á las Cortes, antes de un ano, 
un proyecto do ley especial, é ínterin 
sea aprobado, la exportación o dis-
tribución por el litoral, en vía ma-
rítima, del carbón nacional, disfru-
tará de una prima de 0'25 pesetas por 
tonelada. 
Reducirá en un 50 por 300 de su 
importe los derechos vigentes para la 
expedición y refrendo de las paten-
tes de Sanidad, y declarará exentos 
de todo gasto para los armadores, 
consignatarios y capitanes, los recono-
cimientos y fijación de placas por Sa-
nidad en los buques nacionales que 
reúnan las condiciones fijadas en los 
artículos octavo ó noveno, ó 17. 
Reformará los reglamentos de prac-
ticaje y amarraje, y simplificará y 
abaratará sus tarifas, haciendo en és-
tas una reducción especial para los 
mismos buques. 
Reducirá, por último, la documen-
tación y los trámites de abandera-
miento de buques; facilitará el pro-
visional por los cónsules: unificará 
la inscripción y registro de los mis-
mos, y simplificará su despacho, así 
como el de las mercancías y equipa-
jes, y la inspección y registro de las 
provisiones, con ventaja para el trá-
fico expedito." 
E n el Centro Militar.—Sesión necro-
lógica. 
El día 21 se verificó en el Centro 
del Ejército y de la Armada la so-
lemne sesión necrológica que esta 
simpática sociedad ha dedicado,̂  co-
mo postrer tributo de admiración y 
de gratitud, al ilustre general don 
Julián Suárez Inclán, que fué su pre-
sidente. 
E l local, que estaba soberbiamente 
adornado é iluminado, presentaba bri-
llantísimo aspecto, llenando la gente 
hasta los pasillos y las inmediaciones 
de las puertas. 
A las siete penetró en el suntuoso 
salón de actos el expresidente del 
Consejo don Segismundo Moret—á 
quien tan acertadamente se había 
confiado la oración necrológica— 
acompañado del presidente del Cen-
tro Militar, señor Fernández Caro y 
de varias distinguidas personalida-
des de la junta directiva. 
E n el estrado tomaron asiento los 
señores Suárez Inclán (D. Félix, D. 
Helioro y D. P í o ) ; los generales seño-
res Weyler, Polavieja, Luque, Jaquo-
tot. Benítez, Moragas. Martín Arruó, 
Concas y otros varios, y los señores 
Canalejas. Aguilera, Rivas (D. Nata-
lio) y Rosales. 
E n breves y elocuentes palabras, el 
señor Fernández Caro saludó en nom-
bre de la Sociedad al señor Moret. 
manifestando que tan ilustre hombre 
público no necesitaba para el audito-
rio que le escuchaba presentación al-
guna. Acto seguido cedió la presi-
dencia al jefe del partido liberal y 
quedaron á su derecha é izquierda, el 
presidente del Centro, señor Fernán-
dez Caro y el vicepresidente general 
señor Benítez. 
E l señor Moret pronunció un dis-
curso elocuente, como todos los su-
yos, eu el que vibraron con igual in-
U n c a b a l l e r o e s c r i b e : 
li La gratitud me. impulsad cr.oribirlcs 
quo tengo ahora Ja caViezabieu poblada 
de pelo tspt^o y sedoso, pnr haber 
usado su maravilloso Vigordcl Cabello. 
Estaba casi calvo antes do usar el 
Vigor del Cabello. Todavía me lo 
aplico una rcr. al dia, restregándolo 
bien con los dedos en las raíoe» de! 
cabello. Kstoy mny sgradecido al 
Vigor del Cabello del Dr. Ayer por 
haber mejorado lauto mi apariencia." 
C. 1859 Un. 
Tome usted este consejo á tiempo. 
Use el Vi^or del Cabello del Dr. 
Ayer y conserve su juventud. 
Kn tnanrha ni rnln>.Uo. Pregunte </ .tu 
médico lo que opina tfrf Vijnr rfW CabrUu 
del Dr. Ayer. 
Preparado por el DR. J. C. ATíTEL y CIA., 
LoxvgU, Maís., Ji. U. d"/.. 
KADRES DE FAMILIAS 
Cuando veáis i\ vucstrahijasufrir en los 
momentos en que la natura'eKa íifínde á 
formarla y desarraliarla, no vaciléis en 
administrarla las V- rdaderas Pildoras 
Vaüct; y lo mismo en el caso de qu^ sus 
épucas se ia presenten con dificu tad ó 
hTegidarmeiite. Purque, en oficio; el 
uso de Ia< V<*r«Iaderas Pildoras de 
Vállet, a la doslá de una á do< pildoras 
al comienzo de cada comida, basta para 
restablecer en poco tiempo las fuerzas 
de ios enfermos aun de los más agotados, 
y para curar con seguridad y sin sacu-
didas las enfermedades de languidez y 
de anemia, aun aquellas má? aniiguas y 
rebeldes á lodo otro remedio, lin las 
mujeres hacen desaparecer las pérdidas 
blancas, y restabl-ccn rápidamente la 
perfecta regularidad de las épocas. Bstfl 
ha sido la principal razón para que la 
Academia de Medicina de París so haya 
complacdo en aprobar la fórmula de di-
chas pildoras á fin de que sirva de ga-
rantía á los enfermos; honor quo rara 
v z acuerda la docta corporación. De 
venta en todas las farmacias. 
Advertencia. — Como quiera qu á 
veces, y bajo el nombre de Vallet, hay 
quien ofrece pildoras no preparadas por 
Vallet, y que son casi siempre ineficaces 
y mal hechas, exija-e sobre ia envoltura 
las palabras : V^raladeru» Pildoras 
de Vailet y las señas oel LirbWatoPÍO : 
Casa L Frere. i9, rué. Ja?ob. París. 
lyis Verdaderas Pildoras Vallel son 
blancas y llevan impresa en negro la 
firma de Vall't sohrr ceda pildora. 6 
tensidad la nota patriótica delicada y 
sincera y el afecto y la admiración 
leal hacia el muerto ilustre, hacia el 
infortunado general Suárez Inclán, 
que tanto luchó en vida por su patria 
en el campo de batalla, en el de las 
ciencias y en el de la política. 
Con frases inspiradas, el expresi-
dente del Consejo declaró que era la 
primera vez que hablaba ante un pú-
blico exclusivamente militar y tuvo 
conceptos muy felices y hermosos pa-
ra poner de manifiesto todo lo que es 
y representa la profesión militar. 
Hizo el distinguido orador un es-
tudio rápido, pero muy atinado y ad-
mirable, de las numerosas produccio-
nes científico-miltares del general 
Suárez Inclán y bosquejó con maes-
tría la personalidad del muerto ilus-
tre, tanto desde el putíto de vista mi-
litar como desde el literario y el cien-
tífico, dedicando también algunas pa-
labras llenas de cariño y de senti-
miento al que fué su amigo y compa-
ñero en los azares y las luchas de la 
política. 
E n síntesis diremos que el señor 
Moret, con su erudición, su fluidez de 
palabra y su reconocido talento, hizo 
destacar en su discurso sobre todo la 
personalidad del gen era j Suárez In-
clán como patriota fervoroso y como 
militar enamorado del progreso y del 
adelanto en todos los ramos y fases 
de la vida dé los institutos armados. 
L a numerosísima y distiguida con-
currencia premió el notable discurso 
del señor Moret con calurosas mues-
tras de admiración y con sinceras fe-
licitaciones. 
L a memoria del infortunado general 
Suárez Inclán, enaltecida como se me-
rece por uno de los hombres más ilus-
tres de España, vivirá siempre en el 
espíritu de las colectividades milita-
res. 
-«sor 
B e b a nstet l c e r v e z a , p e r o pi -
d a l a de I iATK01>J .C A.L. 
••ia-— 
Señalamientos para hoy 
Juicios Orales 
'Sala prinio; ;). 
Juzgado del Centro. 
Contra Federico Xovoa. por dispa* 
ro. 'Ponente • La Torre. Fiscal: Cas-
tellanos, Defensor: Diaz. 
Continuación del juicio de la causa 
seguida contra Emilio Palomino, por 
lesiones. Ponente: Azcárate. Fiscali 
Castellanos. Defensor: Benítez. 
Sala segunda. 
Juzgado del Oeste. 
Contra José García Fuentes, por 
rapto. Ponente: Echarte. Fiscalf 
Benítez. 'Defensor: Lámar. 
Contra Pedro Martínez Alfonso, 
por robo. Ponente: Landa. Fiscaii 
Castellanos. Defensor: Castaños. 
)Saia Provisional de lo Civil. 
Juzgado del CS'orte. 
Pedro Tapia, contra Alfredo Misa 
y otro, sobre cumplimiento de con-
trato. 
Ponente: :Sr. L a Torre. 
L . Vidal. L Luján 
Juzgado de Glarianao 
•Audiencia en justicia del Escrih.i-
no Carlos Granados en tercena da 
José Regueiro González. 
Ponente: Sr. Elcid. 
•Granados. Recurrente Sr. Fiscal. 
Secretario: Sr Segura. 
La boca limpia y el aliento grato 
se obtiene con el uso de la P A S T E U -
RIÑA del doctor González. Es el an-
tiséptico más eficaz y el más inocuo; 
de sorprendentes resultados en las 
afecciones de garganta. 
Se prepara y vende en la Botica 
"San J o s é / ' Habana número 312, Ha-
bana. 
C. 1S75 Un. 
¿Por que suíre V. do dispepsia? Tnm* 1» Pepsina y Ruibarbo de BQBQÜB. 1 m curara en poco días, rocabrara 
bu buen humor y su rostro ponera rosado y alegre-
Lx Pepalan y UoJbarbo da flosanc 
produce excelentes resultados en ei tratamiento de todas las fcnfermedadee del uatomaífo, dispepsia. castr&lKJa, indigestiones, diffestione* lentas y di* floiies. mareos, vómitos ü<* Jas emba-razadas, diarreas, estreúimienio, ñau-rasienía ffíiatricn. etc. Con el uso de la PEPSINA Y RUIBAK-/X). el enfermo rápidamente se pone nejor. digiere bien, asimila más el alimento y pronto Ucea 4 la curación completa. 
Los mojores médlcoe la recetan. 
Doc¿ artos de 6xtto creciente. Be venae en rodas las boticas de la 
C. 1S47 Un. 
M a el E S T R E Ñ I M I E N T O y si 
Jaqueca, Malestar, Pesadez Gástrica, etc. 
ExyaseíosVERDADEROS GRANOS de SALUDd 
P U R G A T I V O S , D E P U R A T I V O S y AWTíSEPTICOS 
••iT/m;1^"^1*0^ 06' :Rpo d'Anasterdam, PARIS y todas las Farmacias. 
U n B E E F S T E A K comido debe n u t r i r s i e l a p a r a t o d i g e s t i v o e s t á e n b u e n es tado . 
C u a n d o e l cuerpo no a s i m i l a de H A D A V A L E ¿ l O M E E , 0 h a y p e A L I M E N T A R S I K 
D I G I R I R pdr lo m e n o s a y u d a r s u a l i m e n t o -
ÜN-A C O P I T A D E lOO GRAMOS E Q U I V A L E A 20 GKA.VUKS D E C A R N E P U R A 
ALIMENTO PREDIGERIDO- - A l i E W I I A — D E B I L I D A D - T I S I S 
í^n t o d a s l a s F a r m a c i a s i z r F a b r i c a n t e : D R O G U E R I A S A R R A — 
Recetado por los señores médicos desde hace veinte años. 
z : T e n i e n t e R e v y C o m p o s t e l a 
¿rlARIO DE L A M A B I K A — E d i a d n la rnafíana.—Jnríio 9 de 190». 
S 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
E L T A M B O R 
MvSrid 24 de Uéyó. 
Los qtie al pasar la Tofantoría. 
cualquiera quo sea el eolor do la ban-
dpr.n qüe flamea, rntro sns filas, es-
cuchen ese ronco ostmendo, r i tmo sm 
armonía, música sin notas. • cadencia 
sin sonidos pero rugir gallardo, no 
pensarán á buen seguro que ese rui-
do marcial es español de origen y que 
españolas fueron los que al pasear 
por el mundo todo sus victorias, hicie-
ron del tambor el compañero del sol-
fiado en marchas de parada y en com-
bates. 
351 tambor, caja de guerra como lla-
máronla los viejos tercios, fué ' 'atam-
bor " en la infancia de su marcial pro-
sapia y después de sonar batido el 
recio parcho por agarenas manos, en 
las rudas contiendas de la reconquis-
ta, buscó el dulce reposo de los cam-
pos, el tranquilo v iv i r de las aldeas 
montañesas y se hizo alegría de mo-
zos, tiernos recuerdos de viejos, al-
gazara de romerías c inseparable 
acompañante de los cantos nacionales. 
Atabales y atambores, hartos de 
sangre y de pelea, convir t iéronse en 
panderos y tamboriles; resonaron de 
valle en valle y el eco de los montes 
repitió el compás de la sardana cata-
lana, del trébol asturiano, del zortzi-
co vasco; la caja de guerra, fué cam-
pesino instrumento de holgorio y de 
festejo; su brutal golpeo no ahogó el 
ay de los heridos sino que fué discre-
to encubridor de palabritas amoro-
sas, dichas al correr de la rueda y ai 
apretarse manos endurecidas en la 
azada y la dalla ó el mango del arado. 
Pero no por esos bucólicos menes-
teres, dejó el tambor de ser quien es, 
ni abandonó la cuna en que naciera 
Como objeto guerrero t ra jéronlo los 
alarbes de africanas tierras y al so-
nar por primera, vez en las márgenes 
del Guadalete, se naturalizaron espa-
ñolas, extendiéndose el uso lo mismo 
en las morunas táifas que en las mes-
nadas godas. 
Ya era ese ruido familiar á los na-
turales de la Península : Las legiones 
iberas que Trajano llevó á Roma co-
mo tropas seguras, marchaban acom-
pañándose con el golpear de sus espa-
das sobre los escudos de cuero, cos-
tumbre que permitió después entre los 
almogábares que al entrar en bata-
lla, hacían chocar sus armas en las 
glevas gritando el desperta ferro, clá-
sico alarido de su valor salvaje. 
Fué el tambor, muchos siglos, co-
sa peculiar española y no salió de Es-
paña hasta que con los primeros bríos 
de la raza se echó afuera el Gran Ca-
pi tán llevando á I tal ia en su feroz in-
fantería fuertes bandas de tambores, 
que al redoblar tronando, proclama-
ban la rudeza de aquellos invencibles 
peones. 
No se resignaron los jinetes á care-
cer del bélico estruendo y acondicio-
nando sobre cuartagos de apacible ge-
nio sendos tambores, obtuvieron sus 
bandas de timbales, aun más aparato-
sas y señoriles que las de tambores 
de la infantería. Iban las riendas de 
los caballos sujetas 4 los estribos y 
los timbaleros dirigían sus cabalga-
duras con el movimiento de las pier-
nas mientras no daba paz á, las ma-
nos, ora batiendo y redoblando á la 
derecha, ora á la izquierda ó en am-
bos lados á la vez. porque cada timbal 
tenía su sonido diferente. 
E l artefacto r indió eminentes ser-
vicios de c a m p a ñ a : era mesa de es-
tudio, donde los maestres de campo 
desplegaban el plano del terreno: era 
soporte de manjares donde no habí^ 
mejor acomodo para los manteles; 
era mesa de juego, donde los dados 
rebotaban dando y quitando k los j u -
gadores el botín recogido en los sa-
queos y hasta fué tercería y encubri-
miento que guardó en su oculto seno 
productos de rapiñas y garbeos prohi-
bidos. 
Tan útil instrumento y tan escan-
daloso, no podía dejar de extenderse; 
copiáronlo los franceses, después los 
alemanes cuyos lansquenetes abusa-
ron horriblemente de su empleo y así 
fué implantándose en todaa las tro-
pas de Europa, que, lo conservan en su 
infantería y algunas como las de In -
glaterra y Alemania, en sus regimien-
tos de caballería de linea. 
Hoy. los que baten el parche, son 
soldados como los d e m á s : antigua-
mente, cuando los que llevaban ú 
cuestas- la pica ó el arcabuz, se deno-
minaban señores soldados, los que 
les atronaban el oído con sus redobles 
eran gente de baja estofa y despre-
ciable hasta el punto de que en las 
Reales Ordenanzas les agasajó el Rey 
diciendo. . . "los pífanos, tambores y 
demás canalla de mis e x é r c i t o s . . . " 
Llevaban los tales, marcarlo el uni-
forme con la librea del jefe de su ter-
cio en señal de servidumbre: eran los 
encargados de ejecutar la justicia de 
palos, que se propinaban desde 2ó k 
ciento, según la cuantía del delito, co-
locando al reo de bruces apoyado el 
estómago sobre el tambor. 
Pero á cambio de tales malandan-
zas, tenían el privilegio de llevar con-
sigo sus mujeres (que si no lo eran 
en el nombre de Dios, n i de su San-
ta Madre Iglesia, lo eran manu mi l i -
tare) y de explotar el juego del bo-
liche en unión y compañía de su coi-
ma, que á más de tan productivo me-
nester, ejercía el derecho de vender 
bebidas á los soldados con la tasa de 
que estos no lindaran con la embria-
guez: siendo así tan respetables da| 
mas, las progenitoras y originarias de 
la cantinera. 
Es curioso de toda curiosidad el 
reglamento de los viejos tercios en la 
parte que toca á los soldados tambo-
res, á sus coimas ó esposas, (que tam-
bién las había bien casadas y como 
Dios manda) y al juego del boliche, 
permitido en todas las bandas ó com-
pañías de españoles y de extranjeros 
que militasen á sueldo de España 
Manantial de pendencias, estoca-
das, trifulcas é indisciplinas era el 
juego, que en todo tiempo fueron los 
hijos de Marte aficionados á t i rar de 
la oreja á Jorge, y así como es difí-
cil reglamentar las virtudes porque 
en su misma libertad la v i r tud es 
más bella, los vicios, más que toleran-
cia necesitan reglamentación, que es 
algo así como la vacuna preservadora 
de mayores excesos. 
No siendo ángeles precisamente los 
que se alistaban en la compañía ó 
banderas y llevándoles al servicio su 
ambición y carácter levantisco, había 
que hacer olvido de sus pecadillos y 
hasta ponerlos en provecho de la co-
munidad. 
Por Real Pragmát ica de Carlos I 
se toleró en cada compañía el juego 
del boliche, combinación de dados y 
naipes en la que una quinta parte de 
los arriesgados consti tuía un fgndo 
de socorros para los heridos y enfer-
mos. La mujer del tambor ejercía el 
alto cargo de bolichera, llevando 
cuenta de lo apostado y cobrando la 
alcabala, por cuyo trabajo y propie-
dad de naipes, dados y cubiletes, e-o-
brábase una quinta, parte de la quin-
ta, y ello llegó á montar tan respeta-
ble sumas, que exbolichera hubo en 
carroza y extambor con calzas de ve-
llorí y encajes finos á poco de entrar 
á saco la ciudad de los Papas. 
En una ocasión estas bolicheras de 
los tercios, muy amigas de lo suyo pe-
ro con su alma en su almario tocán-
dolas el puntillo patrio, salvaron la 
angustiosa situación que la penuria 
de fondos había extremado. 
• Poco antes de Pavía , los tercios ale-
manes negáronse á combatir si no se 
les pagaba la soldada, hartos ya de 
hambres y de promesas. Antonio de 
Leiva dió hasta el joyel de su som-
brero, sus espuelas de plata y el ma-
cizo pomo de oro de su espada; los 
oficiales españoles imitaron su ejem-
plo y los soldados no dieron porque 
no tenían qué dar, como no fuese el 
alma al diablo por la fatiga y deses-
peración de aquella campaña rasa. 
Llamó Leiva á las bolicheras de los 
tercios, hablólas de la necesidad de 
acudir á las exigencias de los alema-
nes y aquellas hembras bravias va-
ciaron sus bolsillos, se quedaron sin 
blanca y los alemanes fueron paga-
dos. 
E l tambor, además de sus utilida-
des de servicio interior, tiene tam-
bién en su historia páginas heroicas. 
Las guerras napoleónicas abundan en 
rasgos épicos: en Arcóle, un tambor 
de quince años acompañó al ogro de 
Córcega en el inverosímil paso del 
puente. Con redobles de tambores se 
ahogaban los discursos de las vícti-
mas de la guillotina en la revolución 
francesa: el tambor fué elegido siem-
pre para acompañar á los parlamen-
tarios en la cesación de hostilidades; 
el tambor fué ganando en crédito y 
buena estimación hasta llegar al dis-
•frute de un haber superior al del sol-
dado en unos cuantos céntimos que la 
contabilidad mili tar llama ventajas. 
L» victoria de los somatenes cata-
lanes sobre el ejército francés en los 
desfiladeros del Bruch, es un timbre 
que corresponde casi exclusivamente 
al tambor. 
E l nombre del chicuelo que lo ta-
ñía no ha pasado á la historia. Sá-
bese sí, que al acudir al fuego el soma-
tén de San Pedro, llevaba á su ca-
beza un tamborcillo imberbe cuyos 
puños movían las baquetas con desafo-
rado redoble. 
El somatén se encaramó en los ris-
cos que dominaban la retaguardia 
francesa; los de San Pedro descarga-
ron sus armas á quema ropa sobre 
los sorprendidos coraceros mientras 
el tamborcillo redoblaba con furia á 
la entrada de profunda gruta; aque-
lla inmensa caja de resonancia que la 
naturaleza había construido con gra 
níticos materiales aumentaba el ruido 
hasta convertirlo en estruendo de 
cien tambores. 
Los franceses que habían hecho ca-
ra á los somatenes, pensaron que les 
cortaba la retirada un ejército regu-
lar y se pronunciaron en vergonzosa 
fuga. 
Cuando lo:; gritos de victoria reso-
naron entre las altas peñas de los 
montes, el imberbe tamborcillo ya no 
redoblaba; un pequero cuerpo rígido 
yacía junto al tambor y un hilito de 
sangre que marcaba su rojo vivo so-
bre el blanco peto de la casaca, te-
ñía el amarillo parche de la caja de 
guerra. 
El tamborcillo de San Pedro había 
muerto tocando á gloria que es el úni-
co toque de los tambores. 
luis BERMUDEZ DE CASTRO. 
Dispensario Koestra Sellora 
de la Caridad. 
Muchos niños pobres carecen de lo 
más indispensable para lograr su vi-
da. Si las personas buenas los auxi-
liaran, ellos lograrían vivi r y ser úti-
les á esta sociedad. Necesitamos ropi-
tas usadas, dapatos. arroz, y leche con-
densada. Dios pagará á. los personas 
generosas cuanto hagan por nuestros 
niños desvalidos. 
Dr. m. D E L F I N . 
E N E L J T E N E O 
La lectura de "Hamle t . " 
Baralt es nuestro: es de nuestra 
casa: le queremos y nos quiere como 
quien sigue paso á paso este nuestro 
bregar fatigosísimo, juntándose con 
frecuencia á ese bregar por vocación 
unas veces, accediendo á nuestros de* 
seos, otras. 
Y por eso no dijimos ayer nada de 
su traducción del Hamlet: queríamos 
que los de fuera se adelantaran á 
cantar el triunfo para que no se vie-
ra en nuestro aplauso más que la ex-
tricta justicia; para que no se juzga-
ra que era el cariño el que inspiraba 
nuestras frases, y para que se viera 
claramente cómo el ingenio se impo-
ne y como vence el estudio. 
No ha habido un solo periódico que 
no dedicara á esa traducción grandes 
encomios; encomios á la fidelidad con 
que se refleja el pensamiento sha-
kespeariano; é la jusleza con que se 
amoldan las frases á las frases tlal 
coloso de la escena; y á la escrupulo-
sidad con que se traduce en verso lo 
que está en verso, y en prosa, lo que 
está, en prosa. 
Hay más encomios a ú n : los hay á 
la inspiración con que ha sido pene-| 
trado el pensamiento total, alma de 
la obra, y á la expresión y dominio 
con que Baralt la leía, dando á catl.i 
lugar su tono propio y haciendo que 
sintieran los oyentes, según la obra 
lo pidiese, con una intensidad mara-
TÍIlosa. punzadas de terror ó de ter-
nura. 
('"onde Kostia halla admirable la 
t raducción de Baral t : pero piensa 
que Baral t se equivocó, cuando ex-
plicando un pasaje, asegura que Sha-
Icespeare dcscu'brió "'por intuición 
genial" la circulación de la sangre... 
Conde Kostia rectifica: " L o cierto, es 
que Servet en su obra " L a Restitu-
ción del Cristianismo." publicada en 
1553, once años antes del nacimiemo 
de Shakespeare, formuló su descubri-
miento." 
Opinamos como Kostia respecto á 
la traducción, no respecto al descu-
brimiento de la circulación de la san-
gre: porque habría que probar qnc 
Shakespeare había leído la "Restitn-
t i o " del médico español y que se ha-
bía fijado en el pasaje. Y puede ase-
gura fse sin recelo, que Shakespeare 
no leyó ese libro, ya que durante años 
y años se hizo el silencio sobre Ser-
vet y su descubrimiento, porque era 
algo peligroso hablar del libro y del 
autor del libro. Además, la "Resti-
t u t i o " se publicó clandestinamente: 
no debió recorrer mucho camino. 
Bien pudo Shaskespeare por tanto, 
en un momento de inspiración genial, 
descubrir lo que Servet ya descubrie-
ra, pero de lo que Shakespeare pro-
bablemente no sabía : y bien puede 
la afirmación de Baralt 
quita á Serveí gl0ria n{¿ 
ser exacta 
que no le i 
gima. 
Leyéronse en la velada solo tre« 
setos del Hamlet: otro día se leerán 
los dos que faltan. 
Felicitamos al ilustradísimo doctor 
como él sabe que le felicitamos nos-
otros: con honda sinceridad y gra¿ 
alecto. 
D E P R O V L N C I A S 
DE SANTA M A R I A DEL ROSARIO 
Junio 6. 
El viernes se reunieron en los ele-
gantes salones de la simpática socie-
dad de esta ciudad gran número de 
Bocios, con objeto de nombrar la nue-
va Directiva que ha de regir sus desti-
nos por el tiempo que marca el regla, 
mentó. 
La elreeión fué muy reñida, resul-
tando triunfadora entre grandes 
apdaoisos la siguiente candidatura: 
Presidente: Teodoro Alfonso. 
Vice'ppiésidente.: Ju l ián Ruiz. 
Tesorero: Domingo Romero. 
Vicetesorero: Rafael Hernández. 
Secretario: Leovigikio Ferrari. 
Vicesecretario: René Aéevedo. 
Vocales: Salvador Gonzálpz, Julián 
Mesa' Magín Morales. Marino Ca-rta-
ya. Kduv. rd o Oartaya, "Franc¡seo Her-
nández. Kiafae] Así;nza. Domingo Lla-
nes, José Herrera., Manuel María Ile-
rrera. Julio Qonzález, Manuel María 
Coto, Estanislao Domínguez, Lean-
dro Lozam». [ren-eó Gómez, Pablo Car-
taya y Bruno Morales. 
La temiporada de este año está tan 
brillante como pocas veces se recuer-
da. 
Gran número de familias habaneras 
han fijado su i^sideneia en esta vera-
niega y saludable ciudad. 
Existe gran animación y reina mti-
chísimo entusiasxmo por el éxito de la 
temporada, y como que el señor Ro-
maguera se ha gastado crecida suma 
en poner los hsños en verdaderas con-
diciones de aseo y demás comodida-
des, este aliciente hará venir sin de-
mora tanto á los adictos á divertirse, 
como al baño los que lo necesitan. 
Se anuncian para Ms días 3 y 4 del 
entrante mes grandes fiestas á benefi-
cio de la. sociedad "L iceo . " 
Constará dicha fiesta de torneo de 
cintas á caballo, carreras de bicicle-
tas, desafíos de base hall, fuegos arti-
ficiales, lidias de gallos y un soberbio 
baile, con el cual se te rminarán las 
fiestas, por la magnífica orquesta del 
afamado Enrique Peña. 
R ina extraordinario entusiasmo y 
gran animación para estas fiestas. 
V a p o r e s d e t r a y e s i a . 
V A P O R E S C O R R E O S 
ás la Coipaila 
A N T S S D E 
A N T O H O L O P E Z 7 C 
EL VAPOR 
R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
Cap i t án : F e r n á n d e z 
•a.ldr& p&rft 
CORÜÑA T SANTANDER 
pl 20 de Junio á, las cuatro de la tarde Ite-
rando la cerrespondenoia pública. 
Admite pasajeros y carga general. Incluso 
;abaeo para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidaa k 
flete corrido y con conocimiento directo para 
Vigo. GiJ6n, Bilbao y Paeajea. 
Los billetes de pasaje sólorerdn expedidos 
hasta la.-* doce de! día de salida. 
Las pólizas de carga de firmarán por el 
Consignatario antes de cerrarlas sin cuyo 
requisito serán nulas. 
La carga se recibe h8«ta el día de salida. 
La correspondencia s61o se admite en 1» 
A.dm¡nlstraci6n de Correos. 
PRECIOS D E PASAJE. 
En M a s e $141-9!) C?. e;i aielaate 
J a . . . ..120-60 \ í 
, 3a. Prefemte 80-4'] í l 
.2a. Ordinaria .32-831| . 
Rebaja en pasaies de ida y ruelta. 
Precios convencionales para cama-
rotes de lujo. 
EL VAPOR 
A N T O N I O L O P E Z 
Capi tán M I R 
VERAGRÜZ Y PUERTO MEXICO 
sobre el 17 de Junio llevando la correspon-
dencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho 
puerto. 
Los billetes de pasaje serán expedido» 
hasta ".as diez del dta de salida. 
Las p611xas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el di» tí* la 
calida. 
Xota.—Ksta Compafifa tiene abierta una 
póliza flotante, asi para esta linea como pa-
ra todas las demás, bajo la cual, pueden ase-
gurarle todos los efectos que sé embarquen 
en sus vapores. 
Llamamos la atención d© los seftores pasaje-
roá. hacía el artículo 11 del Regaraento de 
patajeros y del orden y régimen interior 
de los- vaporas de esta Compañía, el cual d!. 
ce así: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre to-
dos los bultos de su equipaje, su nombro y 
el puerto de destino, con todas áus letras y 
con la mayor claridad." 
Fundándose en esta flisposiclón la Compa-
ñía no admitirá bulto alguno de equlpajti 
que no lleve claramente estampado el nom-
bre y apellido de su dueño, así Como el del 
puerto de destino. 
NOTA.—Se advierte á los Señorea pasa-
jeros que los días de salida encontrarán en 
el muelle de la Machina, los vapores remol-
cadores y lanchas del Sr. GONZALEZ para 
llevar el pasaje y su equipaje á bordo, me-
diante el abono de 20 centavos plata por ca-
da pasajero y de SO centavos plata por cada 
baúl 6 bulto de equipaje. El equipaje de ma-
no será conducido grotls. El Sr. Gonzálea 
dará recibo del equipaje que se le entregue. 
éste fué expedido y no serán rec'bidos á 
bordo los bultos en los cuales faltare esa 
etiqueta. 
Para cumplir el R. D. del Gobierno de Es-
paña, fecha 22 de Agosto último, no ee ad-
mitirá en el vapor más equipaje que el de-
clarado por el pasajero en el momento de 
sacar su billete en la casa Contignatana. 
Para informes dirigirse á su consignatario 
M\XrEL OTADt'Y 
OFICIOS 28, HABATVA 
122* 78-lAb. 
CoiDpapic Généralr Trasaíiafltíii] 
í? 
BAJO CONTRATO POSTAL» 
CON EL GOBIERNO f R A Í í C E S 
Todos los bultos de equipaje llevarán eti-
queta adherida en la cual constará el núme-
ro de billete de pasaje y el punto en donde 
de l a G o f f l p l í M U m ® \ k m m \ 
(Sambunj Amcnk c Linis) 
El vapor co rreo de 9,000 tonelada? 
F U E R S T B I S f t l A R G K 
S a l d r á el 18 de J u n i o D I R E C T A M E N T E p a r a 
CORÜM T SANTANDER (España) PÍ.TMOÜia ( t o l l a t m ) 
HAVRE (Francia) f B t M M J I H i k \ n m \ 
PRECIOS D E PASAJE. 
En PRIMERA clase, deide $U1-00 oro amanean-) ot aielia:j. 
En SEGUNDA clase desde $120-53 oro am?r;cano en adelante. 
En tercera, S3l)-90 oro americano incluso impuy i t a do de^ombarco. 
Camareros y cocineroá españoles, y toda clase de coniodidaies. 
l l i vapor correo de 6,000 toneladas 
S a l d r á e l 5 de J u l i o , á las C I N C O de l a tarde , para 
V i g o , C o r u ñ a ( E S P A Ñ A ) 
HAVKE ( F r a n c i a ) y HA>IBUK(t J ( A l e t u m i i ) 
P R E C I O S D E P A S A J E : , 
En PRIMERA clase, desde f 121-OD oro amsricino, xiilx u v 
Ei i tercera clase, {81Í8-S)0 oro american »InclltfO iitt.»:i Jsta de deseoibaro. 
Camareros y cocineroi ospauiilej. 
Excelente trato de los pasajeros de todas clases, que tan acreaitafi.% tiene cata 
Ccmpafifa en todos los servicios que tleaa establecidos. 
NOTA: Se advierte á los señores pssajeros que los díat de salid* enoootrarán en ei 
Mvtlle de la Machina los remolcadores r lanchas del Señor Santamarina para Uerar el 
pasaje y su equipaje á bordo, sediante abono do '20 centaroR ola ta oor cid» pasajero y 
de 30 centavos plata por cada baúl ó bulto de eqaip.\je. El equipaje de mano seri coada-
cido gratis. El señor Santamarina dará, raeibo del equipa;e quo se le entregoe. 
Ia Compafifa no re«ponde en absolnt-> 4 la péraida de ningún bulto que no se em-
barque por las lanchas que la misma pone á la disposición de los Sres. pasajeros en el 
muelle oe la Machina. 
J&r Se admite CABG1A para casi todoi los puertoi de Europa. 
Para mis detallos, iníormes. prospectos, etc. dirirlrse 4 sus conslcnataiios: 
H E I L B U T Y R A S O H . 
San Ignacio 54. Correo: Apartad '» 7 2 » . Cable: « E I L B Ü T - UABA.VA. 
i C. 1022 „ ¿Ja. 
E L V A P O E 
L A N A V A R R E 
Capitán LELANCHON. 
será reemplazado por el trasatlántico de 
7,000 toneladas 
F L 0 R I D E 
Capitán MACÉ 
que saldrá, de este puerto el día 15 á las 4 
de la tarde, directo para 
L a C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r 
y E ! H a v r e 
PRECIOS OE PASAJE PARA ESPAfÍA 
V.n primera elaKC. $121.00 oro nmericano. 
En tfíTeerii ordlnarin. «.«.SO Id. Id. 
K.n iKÔ riindn clase y tercera jircícrcate: 
precios convenelonale». 
Los pasajeros de tercera ordinaria encon-
trarán en este hermoso vapor comodidades 
y adelantos desconocidos hasta hoy: am-
plios salones con mesas paraVomer y sus 
sillas giratorias: toilette; baftos; luz eléctri-
ca y todos los Ultimos adelantos de la hi-
p'enr. 
También hay cocineros y mozos españo-
les, acostumbrados á tratar con cordura y 
amenidad el pasaje de tercera. 
Admite carga y pasaleros para dichos puer-
tos y carga solamente para el resto de Su* 
ropa y ta América del Sur. 
Le carga s» recibirá únicamente los días 
I I y 14 en el Muelle de Cabalieiia. 
Los bultos de tabacos y clca<lura d«ber&B 
enviarse precisamente amarradoj y sellados. De más pormenores Informará su consig-natario-. 
E R N E S T G A Y E 
Oficios 88 . altos. THñfon^ 11/». 
NOTA.—Se vendsn en esta oficina billetes 
de pasaje para ios renombrados y rápidos 
trasátlantlcos de la raUma Compaflta (Nsv 
York al Havre) — La Provence. La Sa-vote, 
La Lorralne. etc. — Salida d> New Torg 
todos los Jueves. 
1924 ii-s 
V a p o r e s : c o s t e r o s . * 
m m w m m i 
¡SOBRINOS DE E E R f i E B i 
£. «n C 
elidas qcTa 
durante el mee de Junio de 1909, 
V a p o r NÜEVITAS. 
Miércoles 9 á las 3 d« la taris. 
Para Gibara, V i t a , Sagrua de Tá-
ñanlo . B i inuoa , Gaantanamo (sólo 
a la ida) y Saatia<;<i de Caoa, 
V a p o r SANTIAGO DE CÜ3A-
Sábado l'i á las 5 de la caris. 
Para Nuovicas, Puertn Pafiro, G i -
bara, >Iayarí , Baracoa, G t i a u t á a a r a u 
C«ólo á la ida) y Santiago de Oaba. 
Vapor JULIA. 
¡Silbado 19 álaí .> de la fcari^ 
Para Santiago de (Juba, Santo 
Domingo. San Podro de Macor ís , 
Ponce, ¡Vlayatrilez <só!o al retorno) 
y San Juan de Puerto Kico. 
V a p o r HABANA, 
Sábado 19 á las 5 da la tardí. 
Para í íuev i t a s . Puerto Padre, G i -
bara, Bañes , •'sólo á la ida) Mayar í , 
Baracoa, G u s n t á n a r a o (sólo á la ida) 
y Santiagro de Cuba. 
V a p o r M A R I A HERRERA. 
F- hado 26 á ias 5 de la tari». 
Para \ucvíta<s. Puerto Padre, G i -
bara. Vi ta , Maya r í , Sagrua de T á n a -
mo, Baracoa, G u a t i t á n a m o ('solo a la 
ida.) y Santiago de Cuba. 
Vapor CQSMR DE HERRE&A 
todo.* los martes á. las ó de la tarde. 
Para Iitabeln de Ssxa 7 CuJburlé» 
recibiendo carga en combinación con el C«-
ban Central Rallvrar. para Palmlra. Casan-
enan. Cruces, Lajas, Esperanu, Saeta Clara 
y Rodas. 
P r e c i o s d e f l e t e s 
p a r o d a ^ u a y G a i b a r i e n 
De Habana d Sagnin y vlceveraa 
Pacaje en primera $ 7.00 
Pasaje en tercera. . . . . 3.5© 
Víveres, ferretería y leza. . , . 0.30 
Mercaderías 0.50 
(ORO AMERICANO 
De Habar i & Caibarién y rlceversa 
Pacaje en primera $10.00 
Pataje en tercera B.80 
Víveres, ferretería y loza. . . . 0.30 
Mercaderías 0.50 
(ORO AMERICANO) 
T A B A C O 
De Caibarién y Sagua A Habana, 55 centa-
vos tercio (oro americano). 
EL CARBURO PAfJA COMO MKRCANCIA 
Oarsa jceaeral a flete corrido 
Para Palmlra $0.52 
Id. Caguaguaa 0.57 
Id. Cruces y Lajas 0.61 
Id. Santa Clara y Rodas. . , 0.75 
(ORO AMERICANO) 
NOTAS 
CARGA DE CABOTACE. 
Se recibe hasta las tres de la tarde del 
dta de .val'.da. 
CARGA DE TRAVESIA: 
Solamente ¿e re:Ibirá. hasta la* 5 de is 
tarde del dta anterior al de la salida. 
ATRAQUES E.\ GITAXTASTAMOt 
Los Vapores de los días 5, xx y jí> atraca-
fin al Muelle de C a i m a n e r a , y los de los 
días 9 y 19 al de B o q u e r ó n . 
AVISOS 
Los conocimientos para los embarques «e-
rin dados en la Casa Armadora y Consigna-
taria.e á los embarcadores que lo soliciten-
no admitiéndose nlnisrCin embarque con otroi 
conocimientoa que no sean precisamente los 
que la Empreaa facilita. 
En los conocimientos deberá el embarra-
dor expresar con toda clar'dad y exactitud 
las marcas, admeroi». nflmero óe bultoa. cla-
se de los misinos, contei.ldo. pala de prodod 
eWn, residencia del receptor, peSo broto en 
kilos y valor de laa mcrcanctaa; no admi-
tiéndose ningún conocimiento que le falte 
cualquiera de estos requisitos, lo mismo quo 
aquellos que en la casilla correspondiente al 
contenido, sólo se escriban las palabras 
"efectoa". "BicrcaDcfas'» A "beblrlna": toda 
vez que por las Aduanas se exige hapa cons-
tar la clase del contenido de cada bulto. 
Loa sefiores embarcadores de bebidas suje-
tas al Impuesto, deberán detallar en los co-
r.oclmlentoá la clase y contenido de cada 
bulto. 
En la casilla correepondiente al país de 
producción se escribirá cualquiera de las pa-
labras "Pata" A "Extranjero", ó las dos si el 
contenido del bulto 6 bultos reuniesen am-
bas cualidades. 
Hacemos público, para general conoci-
miento, que no será admitido ningún bulto 
que, í juicio de los Sedores Sobrecargos, no 
pueda ir en las bodegas del buque con la de-
más carga. 
NOTA. — Esta» salidas podrán ser eiodtfl-
cadas en la forma que crea conveniente la 
Empresa. 
Habana, Mayo 1 de 1909. 
Atobriaos de Herrera, 9 es C. 
C. 1220 7I-1AÍ„ 
P A R A I S L A D E F I N O S 
"Nuevo Cristóbal 0010^' 
Desde el s á b a d o 1" >Tayo el CRIS-
T O B A.L COLON, (ta esta l ínea, sal-
d r á d é l a Isla de tMuos los liimes y 
Viernes. 
Sale de Mueva Gerona á las 4 P. 51. 
I d . de J á c a r o á l a s G P. 31. 
Regresando á B a t a b a n ó los Miér -
coles y Sábados á la llegada del t ren 
que sale d<' la Habana, es tac ión de 
Villanueva, á las 5.50 P. M . 
C. m? 2«-13My. 
EL NUEVO VAPOR 
Á L A V A i l 
Capi tán ü r t u b e 
•aldrá de este paerLo los miórcolei a 
laa cinco da la tarde, para 
S a g u a v C a i b a r i é n 
AH.M ADORES 
Heroiaflos l i M i y GáiK, Calii m . 21 
C. 1727 26-23My 
V o e l í a A b a j o S . S . C o . 
El Vi^or 
V E G U E R O 
Capitán Monte» de Oca. 
saldrá de B A T A B A N O todos los 
a i i X J i s r i i H i s 
después de la llegada del tren de pasa 
jeros que sale de la Estación de Vii la-
nueva á las 2 y 50 p. ru., para 
C'oloma., Punta de Cartas, Bailen 
C atalina de Guane (cou tras-
bordo) y Cortés 
retornando los MIERCOLES, para lle-
gar á Batabanó los JUEVES al ama-
necer. 
La carga se recibe diariamente en la 
Estación de Villanneva. 
Pan mis taíurmoa acüdtae la C o » 
pañis en 
ZÜLiUETA 10 (Bajos). 
C. 1226 78-lAb. 
O l t t O S D E L E T R A S 
6 . I 
BANQX'EROS. — MEHCADEHES 2̂  
Caaa orlelnalmente establecida en 1844 
Giran letras á la vista sobre todos los 
Bancos Nacionales de los Estados Unidos: 
dan especial atenclím. 
TRANSFERENCIAS POR Et. CABLE 
C. 1221 78-lAb. 
B A N O E S Y C O M f . 
OBISPO 19 Y 21 
Race pago"* pi>r el aable. facilita cartas d« 
crédito y letras & corta y larera rlst» 
sobro las principai4S plaoas do esta Isla J 
la? de Francia. Inslaterra. Alemania Rúala, 
Kstado» UnidoB. Méjico. Argentina. Puerta 
Rico. O'na. Japón, y sobre todas las ciuda-
des y puebion 4* Españ*. Islas Bajeare* 
Caparles ¿ /talla 
C. 1222 78-lAb. 
N . C E L A T S Y C o m p 
ÍU6, A G Ü I A K 10» , osiiiau^ 
A A M A K C r U K A 
Hacen pa^ospor ele ilíie. facül ' i t» 
cartas d© crérli to y s^iran lacras 
a corta y lar^a vm £;* 
«oui'e Nueva Yorli. Nueva Orieabs Vera» 
erux, iUJiso. San Juan de Fiarte fJco, l a -
dres. Parí», Burdeos. Lyon, Bayoiu. Hair.' 
burgo, Roma. N&r>olea, Mil&n, Qttaova. iU-r* 
•ella, Havre. Lella. Nr.ntes. S&iat guintl», 
i !-mic. Tolcjse, Venecia, Florencia, TurI» 
Masimo, oto. así como a«b79 todas la* ca* 
Vitales y provincia* de 
ESPAÑA E ISLAS CANARIAS 
C. 575 ISS-KK. 
IJOSDE 11 . A a G ü E L V » 
B A N Q U E i t O á 
MERGADEfiSá 33. m m 
Tel&toae adío. 1%. Cafttae. "Raríoaj^ree" 
Depósitos y Cuentas corrientes.— Oepft" 
sitos de valores, haciéndoue carso dol Ce, 
bro 7 Kemis¿6n de dL"ideados í Interese*— 
Préstamos y PignoraciOr, 5* valores r ira* 
toe.— Compra y "ema de "alores púbíicoj 
é industriales — Compra y venta de lot'** 
cambia». — Cobrí» úe letras, cupones, etj, 
cuenta asrena. — Giros sobre las prin«' 
r-ales plaia» y también sobre lis puobJca 
Eapafta. Isl-v* Balearen v Canarias — Pagos 
por Cables y Cartas de C-édíta 
C. 121» i5«-lAb. 
T b á l c e l l T y m T 
(S. en U). 
AMARGURA. NUM. 34 
Racen papos por el eaaie y ffl/aa '"J^J 
A corta y larira vleta sobro Nott 
Londre* Parts y sobre todasi las y*"'^1 T 
y pueblos Sepañ* * Isias Baleare» a 
Cenarlas. — 
Acontes da la Cempaaia de Securos c«w-
a Incendie*. ira 
14* 
Z A L D 0 Y C O M F . 
Hacen pagos por el caoie •lr*ti '"Viírfiu con- y iarjia vista y dan cartas «T^S* líobre Kew York, Filadelüa. N"^ iTirfrld San Francisco. Londres, París. «;*̂ VeS Barcelona y -lemOs capitales y c 1 " ^ t i . - l iantes de los Estados Calidos.. ¿t Europa, asi como sobre todos l"9 Pu*0 Rapafla, y capital y puorto» dy Méjico. . hin comoinacidn con Jo» señares Dllln etc. Oo.. de Nueva TorK. rr denes para la cornpn v venta de 
hin co binación con /o» '»?"'"v',h.n ir-
Üollln etc. Co.. de ueva York reciben ^ 
denes para la compn venta £• Jí^íi, C|a-
accionts cotizables en ¡a Bol«* «• c*»!! 
dad. cuyas coUsaclonM »• roclbea P̂ - -
diariamente. i i b . 
C 1?20 n 
B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A 
8 1 y 8 3 . 
DEPARTAMENTO DE GIROS. 
M a c e p a g o s p o r e l c a b l e , T o c i l í t a c a r t a s 
d e c r é d i t o y g i r o s d e l e t r a . 
en pequeflas y grandes cantidades, sobro Madrid, capitales de provincias S todos 
pueblos de Esparta é Islas Cana-las. así como sobre loa Estados Unidos da >»Vlcf 
jgUUajrn, fiAtuO* XUIU jr. lámanla , C, ¿sss ** 
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1»-
üIAltIO D E L A MAHINi^-Edició» la mañana.—Junio 9 de 1909. 
premio en los torneos se lo dis-
^tará" «orreclor€S ^ ésta, Cotorro, 
^.¡r)agua, San Pranmco de Paula y 
"Habrá cuatro bandos: Azul, Blan-
JJOB vencedores serán obsequiados 
con '^llcIl0s Premios, tanto artís-
îeos oomo -de vailor monfitario. 
jjgs madrinas y prosidentias serán 
conducidas al tomco en elegantísimas 
carrozas, en las cuales asistirán á la" 
^rooesióu. 
Kstas fiestas prometen quedar mag-
níficas, dada la impaciencia con qno 
^ esperan y ;1<M5 ipreiparativos que se 
Durante esos dos días habrán gua-
guas espaciosas y cómodas, que irán 
a] Cotorro, á todos loa tranvías, .para 
irausportar á todos los pasajeros que 
venjran á eeta ciudad. 
Ttea&ién existe en este pueblo un 
hotel, donde pueden hospedarse los 
rísitantes de dichas fiestas eon todas 
las comodidades que se necesitan. 
E L CORRESPONSAL. 
P I N A R D & L , R I O 
D E M A C U R I J E S 
Junio 7 de 1909. 
Vuelvo á insistir nuevamente sobre 
el tema de mis anteriores cartas, que 
un tema simpático y entraña un 
oran beneficio «para esta rica y exten-
sa zona. 
Estamos al "garete." Nos falta el 
"timón." que es un puente sobre es-
to rio de ''Macuriges" tantas veces 
solicitado. 
El Poder Ejecutivo tiene contraída 
•cod nosotros esta deuda de honor que 
el honorable señor Presidente de la 
República garantiza, ya qué las Cá-
maras Legistativas de 1906 han vo-
tado un crédito de 15 mil pesos que 
luego adicionó Mr. Magoon con 3,000 
pesos más. á instancias de ü . José Mi-
guel Gómez y D. Alfredo Zayas. 
La época de las lluvias—dentro de 
cuyo periodo nos encontramos—im-
posibilita las acciones municipal, ju-
dicial, económica, comunicaciones, y 
seguridad pública, por falta de ipuen-
te. 
No relatemos el caso en que el ca-
dáver de un suicida permaneció cin-
co días insepulto : dejemos que un 
guardia municipal desempeñando un 
cometido urgente se demore 6 días en 
la orilla opuesta; pasemos por alto 
que un veguero .pierda al ''embarcar" 
en una "chalupa" 50 íercios de taba-
co, •ú volcarse ésta; omitamos el insig-
nifioante detalle de que la Guardia 
Rural no pueda hacer acto de presen-
cia en -los lugares donde abunda la 
vagancia y se cometen robos; no diga-
mos que el conductor de Correos, 
arriesgándose la "pelleja," suele en 
muchas ocasiones "encaramarse" en 
una pa'Ima ó tronco de 'pino, ganan-
do así la margen opuesta, para cum-
plir la ruta ordenada en Correos; pe-
ro, j-por el amor de Dios, p̂or humani-
dad, por lo ¿[ue más queráis, ordenad 
la construcción de este puente tan 
útil y tan necesario, para que nues-
tros hijos, nuestras esposas, nuestros 
padres y nuestros deudos, nuestros 
'vecinos y ptarientes no fallezcan sin 
los auxilios de la ciencia médica y los 
consuelos de la religión, como ahora 
nos sucede!... 
Hace tiempo .presentamos mis con-
vecinos y yo una instancia razonada 
al Sr. Director General de Comuni-
caciones ipara que creara en o-ste ba-
rrio—centro do la ruta de Dimas á 
Río del M«dio—una cartería ó Admi-
nistración de Correos, que el que sus-
cribe desempeñaría a.unque fuera gra-
tis. Nada han r*Ruelto ha^ta. hoy en la 
Dirección del Ramo, pero esperamos 
que el caballeroso y -activo coronel 
Orencio Nodarse. hoy al.frente de 
aquel departamento, resolverá en 
sentido favorable la justa petición de 
nuestra instancia. 
E l día 3. ¡al fin! el señor cura bau-
tizó al pequeño Liborio, qne ofrece-
mos gustosos. 
Manuel G. Aenlle. 
D E P I J I R I G U A 
Junio 7. 
tPasan días, meses y años, y los 
vecinos de este pueblo no hemos te-
nido el gusto de ver adelanto alguno 
en esta población, el cual depende 
del tramo de carretera que está pre-
supuestado de "Portugués" á este 
lugar y del mismo al paradero de 
Mangas. 
[Recordamos esto al señor Presi-
dente de la República para ver si ya 
que el Gobernador iMagoon aprobó 
dicho presupuesto, 61 nos hace el be-
neficio de ordenar la ejecución de la 
carretera, debiendo tener en cuenta 
que Pijirigua es perteneciente á la 
República cubana. 
Todos los que aquí figuramos, so-
mos vecinos y quedamos atenta-
mente. 
José González.— Alberto Grana-
dos. —-Isidoro Hernández. — Pedro 
González Labón, Juan Cruz.— Luís 
•Canciano. —'Segundo Ortega.— Ilde-
f9nso Cruz.— Sabino Cruz. —Domin-
go León. —Serafín Tavaroz. —Qui-
teño Cruz.—¿Manuel González.—Cas-
to Cruz. —Manuel Labori. — Rafael 
María Labori.—Adolfo Rodríguez.— 
Basilio Cruz y Peña y muchos más. 
S A N T A G I > A R A 
D E C R U C E S 
Junio 7. 
Hoy. lunes, á las 8 de la. mañana, se 
ha verificado, con numeroso y escogi-
do acompañamiento, el entierro de la 
estimada y virtuosa, señora Isabel 
García de Viána cuya muerte ha. sido 
hondamente sentida. 
. Envío por este medio á la atribula-
da familia de. V'iana-García mi sentido 
pésame. 
Cobas. 
D E H 0 L G U I N 
V I I 
Hciguín Político.—Ofrecí en el pri-
mero de estos artículos ocuparme de la 
política holguinora, si bien advirtien-
do qué entrar en el campo* de la polí-
tica era igual que internarse en un in-
trincado laberinto; pero se cumple lo 
que se ofrece; y como estos trabajos 
tienen un carácter especial de históri-
eps, no he de ocuparme en nimiedades 
114 intrigurllas de caciques ni en com-
binaciones de. poéticos de comité, sino 
hacer una reseña del desenvolvimiento 
de la política holguinera, desde los 
tiempos del Partido Autonomista has-
ta, la fecha. Además, los políticos, que 
son los directores de los pueblos, se de-
ben al pueblo, y el pueblo jmzga sus 
actos. Si éstos no son buenos, si los 
directores con su conducta se han he-
cho acreedores á las censuras de su 
pufblo, la culpa es de ellos que no 
han respondido á la confianza que en 
ellos ha depositado su pueblo. 
Y basta de introducción. 
Las intervenciones sucesivas que es-
te país ha soportado, las revoluciones 
que asolaron el país, la conducta del 
Partido Moderado dando lugar con sus 
violencias á una ocupación extraña cu-
yas consecuencias todavía, sufre «4 
pá!», y tpdos los sucesos que han teni-
do lugar desde que cesó en Cuba la 
dominación de España, todas los acón- ' 
tecimientos han venido á dar la razón 
á los hombres del Partido Autonom \$-
ta que querían si. la independencia 
para su patria; pero la independencia 
por medio de la evolución, sin bruscas 
sacudidásj sin sangre derramada, sin 
violencias y sin ruina : porque aque-
llos hombres conocían la verdadera 
condición de su pueblo, y. como buenos 
jardineros, sabían que para ingerlar en 
un árbol otro que le haga dar mejores 
frutos, hay que hacer los ingertos en la 
<buena época si no se quiere que sucum-
ba el árbol ingertado, y por eso aque-
llos hombres dijeron á la faz del mundo, 
cuando se inició la revolución del 95, 
"que el Partido Autonomista no arria-
ría ara bandera para malograr su tra-
bajosa cosecha y entregarla á los que 
venían á sembrar la muerte, la desola-
ción y la mina". Aquellos predeceso-
res de la Independencia propagaron 
que el pueblo cubano no estaba prepa-
rado para la vida libre, á pesar de ser 
un pueblo que posee las más grandes 
virtudes, un pueblo que, conducido por 
hábiles directores, sería un ejemplo de 
pueblos sensatos. 
Las intransigencias del gobierno de 
España, por una parte; los trabajos 
que desde la intentona de Narciso Ló-
pez venían haciendo los Estados LTni-
dos para arrancar á España sus pose-
siones de América invocando nna hu-
manidad que, ni jamás ha hecho latir 
los corazones de los hombres del Norte 
ni nunca han querido invocar con otros 
pueblos fuertes; el horrendo y tenebro-
so crimen de la.voladura del Maine 
que ya el mundo ha juzgado y cuyo ac-
to debe enrojecer do vergüenza á sus 
autores, todos estos acontecimientos pre 
pararon el desastre de dos pueblos: el 
desastre colonial de España que en la 
época en que, cumplida sobre la tierra 
su misión gigante que no ha igualado 
pueblo alguno, su misión de arrancar 
mundos á las nebulosidades de los ma-
res para darles sus costumbres, su ci-
vilización, sus creencias y la armonía 
de su idioma incomparable, en esa épo-
ca en que el mismo peso de sus glorias 
la tenía extenuada, no pudo defender-
se ni defender sus posesiones, y el de-
sastre de los pueblos arrebatados á su 
corona, el de este mismo pueblo, hecho 
libre primero para exclavizar después. 
Los cubanos acogieron con amor y 
rigradecimiento el refuerzo que llegaba 
en días de indecisión; entonces no se 
discutían como ahora las futuras in-
.tenciones de los auxiliares que. llega-
ban á dar el golpe de gracia á una na-
ción indefensa; entonces se acogió el 
refuerzo porque en la hora del peligro 
no se piensa en otra cosa que en la ayu-
da que se .recibe. Si entonces, si en 
aquellos días en que los cubanos fra-
ternizaban con los yaukees cegados 
por el ansia de libertad, hubiesen po-
dido adivinar los negras días que lle-
garon después y los que están por lle-
gar, tal vez, con mayor encarnizamien-
to con que combatieron á los españoles, 
hubiesen combatido á sus ambiciosos 
auxiliares... 
No hace muchos días que la brillan-
te pluma que escribe la sección de Ac-
tualidades en el Diario, escribía que 
si en Cuba hubiese por desgracia otra 
intervención, los militares americanos 
no la pasarían tan bien como las ante-
riores : sabrían lo que es la manigua cu-
bana y lo que son ios cubanos, Y na-
die que conozca los caracteres de este 
pueblo, el temperamento de nuestra 
raza que, se enardece á un solo grito, 
que es capaz de las más grandes locu-
ras y de los suicidios más sublimes 
cuando se trata de un hermoso ideal 
de independencia, puede dudar que el | 
contenido de aquellas Actualidades 
es la verdad desnuda: que los cubanos 
se suicidarían si llegase el momento, 
que los que ayer pelearon unidos con-
tra España se combatirían con más en-
carnizamiento, porque el odio sería 
mayor entre las combatientes, separa-
dos por religión, por costumbres, por 
idioma, guerra sin cuartel, guerra de 
suicidio, sí, pero de suicidio noble, 
grande y santo... 
Pero dejemos á un lado estas tristes 
consideraciones sugeridas por los acon-
tecimientos que se están desarrolhvi-
do, apartemos estos presentimientos 
que flotan <en todas las conciencias y 
hagamos todos porque se desvanezcan. 
y luchemos todos por mantener nues-
tra 'Irbertad á costa de los más gran-
des sacrificios: cualquiera que nos go-
bierne, blanco ó negro será preferible 
ú qne nos gobernase un extrangero 
que ha dejado saludables enseñanzas 
de lo que sería, si el destino hiciese de 
un interventor un amo, un conquista-
dor armado del l á t i g o . . . 
Holguín, en aquellos movimientos 
separatistas que culminaron en la inde-
pendencia del país, fué uno de los pue-
blos mejor preparados para la revolu-
ción. José Ramón Mauduley. José A. 
García, Alfredo Betancourt. "Pan-
cho" Prexes, José Miró Director del 
periódico "La . Doctrina," y otros hol-
guineros prepararon al pueblo desde 
la tribuna y desde la prensa para el 
gran acontecimiento que se avecinaba, 
y de Holguín salieron para los campos 
de la revolución innumerables solda-
dos y caudillos revolucionarias, entre 
los que figuran los generales Calixto 
García, Comelio Rojas, Pedro Váz-
quez,. Remigio Marrero. Tomás Salazar. 
Luis de Feria, "Manolo" Rodríguez 
y otros machos que lucharon por ver 
libre á su patria, deseo el más vehe-
mente, ideal el más noble y lógico, así 
de los hombres como de todos los se-
res, cuando los pueblas están prepara-
dos para la vida libre, 
n . V I D A L P I T A . 
(Continuará). 
E l p e q u e ñ o a m a r g o r de l a cer-
v e z a i a c o n v i e r t e e n a p e r i t i v o , 
y no h a y n i ñ e a n o que s u p e r e 
en c u a l i d a d e s exc i tantes á l a 
c e r v e z a L A T R O P I C A L . 
S A N I D A D 
I N S P E C C I O N D E CASAS 
Por el Negociado de Inspectores de 
Distrito se han inspeccionado y petro-
lizado durante el día 5 de los corrien-
tes 1,846 casas. 
E n las casas inspeccionadas se lian 
encontrado por los señores Inspecto-
res tres depósitos de agua con larvas 
de mosquitos. 
Inspecicones especiales por quejas, 
reclamaciones, denuncias, etc., 50. 
Zanja 74, saneamiento. 
Estación de Villanueva, fragta nú-
mero 13, desinfección. 
Dispensario de tuberculosos, sanear 
miento. 
D E S I N F E C C I O N D E 
C A R R O S F U N E B R E S 
E n el Cemeiterio de Colón. 3. 
PETROLÍZACION Y Z A N J E O 
Se petroliazron 448 charcos, 10ó d»'-
sa^ües, 11 lagunatos, 17 cunetas, 28 
pocetas, 6 fosaŝ  14 pantanos, 21 aau-
ias, 30 registros, 2 pozos. 5 furnias, 96 
hoyos, 226 cuevas de cangrejos. 61 
charcos barridos. 18 pilas de basuras 
quemadas. 672 coevas tapadas, 100 
pies cúbicos de excavaciones rellenadas 
150 metros euadrados de ehapeo. 1.095 
metros lineales de zanja limpiados. 
Y destrucción de 8,998 latas. 
E L T R A J I N D E C A S A 
Esto quebranta la salud á. muchísi-
mas mujeres, 'las cuales siguen pade-
ciendo siempre sin saber de qué. E l 
| trajín doméstico se distingue de otras 
I ocupaciones en que. aun siendo menos 
; duro quizá, tieno la inmensa desventa-
I ja de que sólo concluye junto con la 
[ vida de la mujer que r̂ -; i gurdamente 
¡ lo sobrelleva. A esto siguen indisposi-
• ciones sin número y sin nombre; incon-
v.-nientes por acéi. por allá y por todas 
| partes: pesaJez. desórdenes internos 
| en el füncien-amiento del organismo 
, iernenino: enando exceso, cuando es-
: füsez de flujo en los períodos; dolores 
I de caderas, de ijada.s, de útero, de. es-
paldas, de Cabeza y de donde ni sosa-
be: el sistema que se derrumba y hay 
que ivedificarln. Tómen.se las Granti-
llas v la reedilie^.eión será completa. 
Desinfecciones verificadas en el día 
de ayer: 
Por tuberculosis, 5. 
Por difteria,!. 
Por tifoidea, 1. 
Por escarlatina, 1. 
C a u s a M a l H u m o r 
No hay nada mas irritante que un 
dolor de espalda constante — esa sen-
sación opresiva, pesada, que molesta 
todo el día y quita el sueño porla noche. 
El dolor de espalda pone á uno de 
mal humor y nervioso — pone á uno 
"de punta" todo el dia ; forma 
hondas arrugas en la cara y destruye 
k expansión. 
No hay que equivocar la causa del 
dolor de espalda. El trabajo muy 
fuerte puede cansar su espalda, pero 
no debe producirle dolores ni latidos. 
Un hombre ó mujfer con sus ríñones 
sanos pueden resistir los trabajos mas 
rudos. O 
El dolor de espalda es dolor de 
ríñones. Indica un estado'dc inflama-
ción ó congestión de los ríñones pro-
ducido por un catarro, un esfuerzo 
violento, ó tal vez por alguna otra "Cada Cuadro Habla tsr Si." • • , r causa trivial. 
El peligro está en que la congestión de los ríñones no se alivia por si misma y 
perturba de tal modo el proceso de la filtración de la sangre por los ríñones que 
el acido úrico y otros venenos se acumulan en la sangre. Estos venenos deberían 
pasar en los orines, en lugar de ser llevados por la sangre á todo el cuerpo, pro-
duciendo enfermedades dolorosas y fatales. 
La salud puede ser solamente recuperada devolviendo la salud á los ríñones. 
Esto solo puede hacerse con una medicina para los ríñones. 
Las Pildoras de Foster para los ríñones alivian y cicatrizan los 
tejidos de los ríñones enfermos, rehabilitan í los ríñones para qtse 
filtren la sangre, eliminan el dolor de espalda, el desvanecimiento, 
afecciones urinarias y devuélven fuerza y energía. 
E l Señor Manuel Valerio y Suarez, Sargento de 
Artillería, Batería nñm. 5, Vedado, declara el efecto 
que le produjeron las Pildoras de Foster para los 
rifíoaes en las siguientes frases: 
<rEl mal de los ríñones venía de cinco años atrás, 
eu cuyo transcurso había sido víctima de los peores 
síntomas del mal. Penosos y agudos dolores en ambas 
caderas y en las piernas, orina eseaidante y de mal co-
lor. E l alivio lo comencé á sentir al haber usado tres 
pomos de las Pildoras de Foster para los ríñones, y 
en dos meses de tratamiento realicé una completa cu-
ración". 
L A S P I L D O R A S D E F O S T E R 
P A R A L O S R I Ñ O N E S 
&e venta en las boticas. Se enviará muestra grátís, franco porte» á 
quien la solicite. Foster-McCIellan Co., Buffalo, N. Y., E . U. de A. 
ABOGADO Y NOTARIO 
Abogado de la Empresa Diario de 
la Marina, 
C U B A 2 9 , a l tos . 
DOCTOR M, M A R T I N E Z A Y A L O S 
MEDICO CIRUJANO. Malojn 25, altos, Con-
•""Ua-s diarias. Gratis á. los pobres. Iob lu-
Teléfono 1573. 
T466 26-5Jn. 
A N A L I S I S be O R I N E S 
Laboratorio Urolófflco del Dr. VlWóaol» 
Un anális is completo, microscópico 
7 químico. DOS Pisaos. 
Compórtela ftT, emtjre UmraülB y Teniente Bey 
C 183S U n . 
^ e s . I g n a c i o P l a s e n c i a 
e I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
C i m . .no tfel HoHpital nttm. 1. 
fefeCÍali*ta'! en Enfermedades de Mujeres. 
1 s o V v ' c, |ruíl» en general. Consu.'tas d* 
a 8. Empedrado 50. Telé fono 295. 
1S48 U n . 
D O C T O R S O U Z A 
Cirujano dd TIonpltnl nAmem 1. 
Cirujano del HoapUnl de E r a c r f encina 
Consultas de 12 á 3 «249 San L&zaro 22S 26-12My. 
D r . A l v a r e z R u e l l a n 
Medicina general. Consnlt as de 12 á3 
C 1841 U n . 
D E G O N Z A L O A I 1 0 S T E 3 U I 
»«dJco ia CaiM, de> 
Beuefleenda y Maternidad. 
-spccfalista en las enfermedades de lo» 
ni/los, médicas y quirúrgicas . 
. Consultas de 12 A 2. 
^ G U I A R 108%. T E L E F O N O 324. 
í :IS-7 U n . 
, A n á l i s i s fie o r á a s 
UCdlco-^aivOrirtca de la Habana 
« F'ttnóndn ea 1887 
^ 9 1 4 ' *<M, etCA ,*r-*w 
U n . 
C L I N I C A G Ü Í R A L 
Exrluslvamcnto para operaciones de los ojos 
Dietas desde un escudo en adelante. Man-
rique 73, entre San Rafae* y San J o s é . Te-
léfono 1384. 
C. 1S29 U n . 
S » G a n d o B e l l o y A r a n g o 
ABOCrAOU. Ü A B A N A 73 
T E L E F O N O 708 
. C. 1S43 U n . 
D I A R K E A Y ESTREÑIMIENTO 
D r . M. V T E T A . H o m e ó p a t n . Especialista 
en las enferniedadea del e s t ó m a g o , intesti-
nos é impotencia. No vis i ta . Cada consulta 
un peso. Obrapía 57 de 2 á 3. Puede consul-
tarle por Correo. 
6973 26-27My. 
C O S M E D E L A T 0 R R I E N T E 
ABOGADO 
Consultas de una á cinco. Te lé fono 179. 
Amargura 11. esquina á San Igrnaclo ( E d i -
ficio de L O R I E N T E . ) 
C. 3932 26-3Jn. 
DR. E D U A R D O F . P L A 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 
EBppcialmente las enfermedades del apa-
rato circulatorio (Corazón, vasos y sanare). 
Reina 92. Consultas de 11 á 1. Telefono 
10S7 y 473. 
7333 26-3.Tn. 
Medicina y Cirujfa.—Conftultas de 12 á i. 
Pobres gratis. 
Toloíono 938. (Joiupostela l O l . 
C. 1854 U n . 
D R . R . C A L I X T O V A L D E S 
D E N T I S T A 
Especialidad en dentaduras postizas, 
puentes y coronas de oro. Aguila 115. 
C 1903 U n . 
O C U L I S T A 
Consoltaa y elección de lente», de 12 A 3. 
A C . r i L A 36. — Teléfono 1743. 
6438 » 52-14My. 
S A N A T O R I O " C U B A " 
Caea de Salud. — Infanta. 87. Te lé fono «021 
„ _ _ H A B A N A 
V :a<L,one8 c<míortable« y dietas al ni-
vel de todas las Sortun**. 
• C- 1SJ* U n . 
Dr. Allredo G. Domíngoez 
De las UnlTerfiidadcp ór ln Rabana y New 
Y o r k Post Gradúate . 
mavf?'eCÍ^S/a del dispensario " T a -
• ^"/^metiades de la piel. Sangre y 
s ini is . Tratamiento do la stfllls por inyeccio-
'•es sin dolor, garantizando la curac ión . 
Aiartes. jueves y silbados, de ] 4 3 p. m 
Empedrado 34. cuartos 13-14. Edlflcio de " E l 
Iris", altos. Te lé fono 9227. C. 1&17 i j n . 
D r . R . G Ü I R A L 
OCULIS7 A 
Consultas para pobres $1 al mes la sus-
cr ipc ión . Horas de 12 4 2. Consultas partl-
eulareá de 2 y media á 4 y media. Manri-
que 73. entre San Rafael y ¡San J o s é . Tele-
fono 1334. 
C. 1828 Un. 
DOCTOR J U A N A N T I G A 
Especial ista en la Terapéut ica Homeopá-
t ica. Enfermedades crónicas . Enfermeda-
des de las Señoras y N iños . Consultas gratt» 
para los pobres, de 9 á. 11 a. m. Consultas 
particulares: de 1 A 3 p. m. 
San Miguel 130, B . Telé fono 239. 
C. 1815 U n . 
Enfermedades de los trópicos y de los n i -
ñ o s . Consultas: en Pra>3o GS. (B'omiclllo) 
Lunes, Miércoles , Viernes y S&bados, de 2 
A 6. E n San Ignacio 53: Martas y Jueves, de 
2 á 5. Te l é fono 1954. 
4725 78-llAb. 
D R . J 0 SE A R T U R O F I G D E R A S 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Especialidad en plecas protés i cas . Primer 
dentista de las Asociaciones de Repórters 
y de la Prensa . Consultas de 8 & 11 a . m. y 
de 12 á 5 p. m. en Teniente Rey 84, bajos. 
Te lé fono 3137. Habana. 
6342 2G-14My. 
P I E L — S I F I L I S — S A N G R E 
Curaciones r&pldas por alaternas modern]* 
simos. 
Jeafla Marta 91. Da U « 9 
C. 1820 U n . 
D r . K . O b o m a t . 
Tratara «.en t o espec'al de Sífilis y •ntor-
medades venéreos . —Curación rápida.—Cob-
•Mtas de 12 A 8. — Teléfono 814. 
S O I D O AL'M. 3 (*ltM). 
C. 1821 • -Un. 
D R . J U A N P A B L O G A R C I A 
Especialista cu ]a« rias urinarias 
Consultaa Lúa 16 de 1S A S. 
C. 182S U n . 
ABOGADO Y NOTARIO P U B L I C O 
HABANA 
Gallnno 79. Telefona 1054 
De 9 A 5 P . M. 
Marcas de fábrica. — Patentes de Invención 
Bngllsb apoken. 
C. 1834 U n . 
S L FRANGIS 39 1. DE TELASQO 
Enfermedades del Corazón. Pulmones, 
Nerviosas, Piel y Venéreo-s i f l l l t icas . -Consul-
tas de 12 A 2.—Días festivos, de 12 & 1.— 
Trocadero 14. — Teléfono 459. 
C. 1Jí18 U n . 
Pelaio teía y Santíajo Notario p i l í o . 
Pelaío Sarcia y Oresfej Ferrari aloati; 
CUBA 50. Te lé fono 3153. 
De 3 4 i : a. » , y da 1 á i p. m. 
C. 3 840 U n . 
D R . E N R I Q U E F E R 9 0 M 0 
Vías urinarias. Estrechen de la orina. Ve» 
n^reo. Slflles, hldrocele. Te lé fono 287. Da 
12 4 2. Jesús Marta número SS. 
C. 1819 « U n . 
PEDRO JIMENEZ TÜBIO 
ABOGADO T NOTARIO 
Estudio: Edlflcio do la Lonjá, Departamento 
601. Te l é fono 529—Domicilio, Ancha del Nor-
te 221. Telé fono 1,374. 
C. 1845 • U n . 
T r a n q u i l i n o F r a s q u i e r i O r , j , S a n t o s F e r n á n d e z 
Injcmlrro de Cnmlnoa. Canalca y Pnerto*. . 
Ofrece sus servicios al público para redac- ! 
clón do proyectos de explanaciones, estable-
cimiento de vías , acueductos, canal izaé io- i 
nes, aprovechamientos hidrául icos , muelles. ,' 
tingladoí;, fundaciones, obras de cemento ar- i 
mado, .ilcantnrlllados. etc. y ejecución de 
las citadas obras. Informarán L u z 97. H a -
bana. 
A . Mz.28 
O C U L I S T A 
Consultas en Prado 105. 
A l lado del D I A R I O D E L A MARINA 
£ . 18^6 U n . 
I>r. A D O L F O R E Y E S 
Eníermedadea del E s t ó m a g o 
é InteAtlnoM excIuslrainenCe. 
Procedimiento dol profesor Hayem del 
Hospital de San Antonio de París , y por el 
aná l i s i s de la orina, sangre y microscópico. 
Consultas de 1 á j ! de la tarde. — Lampa-
rilla. 74. altos. — Teléfono 874. 
C. 1830 U n . 
DR. GUSTAVO G. DUPLL'SSIS 
Director de ln Casa de .^ulud 
de Ir AnOclariOn Canaria 
C I R U J I A G E N E R A L 
Consultas diarias de 1 A 
San Nico lás número 3. Te lé fono 1132 
C. 1823 uq . 
D o c t o r M a n u e l D e l f í n 
Médico de Nlfioa 
Consultop de 12 /l 3. -— Chacón 31. esquina 
á Aguacate. — Teléfono 310. 
A. 
D r . J u a n E s t a n i s l a o V a l d é s 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Aguila 78. esquina á San Rafael, altos 
T E L E F O N O 1SS8 
C. 1831 U n . 
P ü i G Y B Ü S T A M A N T E 
ABOGADOS 
Sfln Ignacio 46, pral. 
C. 1844 
T e l . 839, de 1 á 4. 
Un. 
D r . M a n u e l B a n g o y L e ó n 
M E D I C O C I R U J A N O 
De reRreso de Europa y roatableaido da 
ros males, se ofrece d© nuevo 4 sm clientoj, 
de ana á cuatro todos los día* menos los 
D O M I N G O S e n 
0264 
P r a d o 3 4 % . 
158-D 11 
DR. H. J I V A E E Z ART1S 
E N F E R M E D A D E S D E L A GART^i-lTrA 
N A R I Z Y OIDOS 
Consultaa de 1 & 3: Consulado U A 
C. 1842 U n . 
D r . O . W . F i n l a v 
BapKCialIatxi en • aferaiedadca de loa «Jai 
y * • le» oMaa. 
Ajclstad número 94. —Teléf^aO HOf. 
Consultaa da 1 á 4. 
- C. 1822 í j n . 
DR, GALVEZ GÜILLEM 
Especialista en sífilis, hernias. Impoten-
cia y esterilidad. — Habana número 49 
• C . 1910 Un) 
C L I N I C A 
CONCORDIA 33 ESPUINA A SAN NICOLAS 
Montada á la altura de sus similares que 
existen en los pa1ses más adelantados y tra 
bajos grarantlaados con los materiales de 
los reputados fabricantes S. S. Whlte Den-
tal é Ingleses Jeason. 
rrcc lo» de los Traliajoa 
Aplicación de cauterios. . . $ O.L'O 
Una extracción "0.50 
Una id. sin. dolor " 0 75 
Una limpieza " 1 60 
Una empastadura " 1 00 
Una id. porcelana. . 1.50 
Un diente espiga. "3 .00 
Orificaciones desde $1.60 á! " 3.00 
Una corona de Oro 22 kls. . " 4̂ 24 
Una dentadura de 1 á 3 pzas. " 3 00 
Una Id. de 4 á 6 id. . . . 5.00 
Una id. de 7 A 10 id. . , . " g.OO 
Una id. de 11 4 14 id. . . . "12.00 
pieza puent65 en Oro & ra-26n de 4.24 por 
Esta casa cuenta con aparatos para efec-
2 2 Í l0* trabaJ°s do noche á la perfección 
SEwkíf 108 f°I¡altero' Que se terminaran su¿ 
trabajos en 24 horas. Consultas de 8 á 10 
de 12 & 3 y de 5 y media á 8 y media 
C- 1846 'Un. 
D r , J o s é E . F e r r á n 
; a t C d r ^ 0 S A d S ¿ % « ¿ , 5 l g e d , C , n ' 
K«T0ns'Jmt0w,de 1 4 2. Neptuno número 41. bajog Te lé fono 1450i Qratis a6lo l ú n e a ^ 
S : - 1849 Utk^ 
D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujano de la Facultad do París. 
CONSULTAS D E 1 4 3. VUADO 76, bajos. 
U n . C. igsa 
T ó s t a r 
ABOGADO Y NOTARIO 
Habana 69, entre Obispo y OLmpfa. TelCfo* 
no 7&0. — Habana 
78m-l lAb. 
J E S U S M A R I A B A R R A Q U E " 
ABOGADO 
2292 A M A R G U R A 32. 156-19F. 
P o l í c a r o o L u j á n 
ABOGADO 
Affvla-r Rl, Banco IBapaCal, pztmelmal. 
Telttana SS14. 
C - 1188 52-lAb. 
D R . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por oposic ión de, la Facultad 
de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núm. t.—Consultas de 1 ft 3. 
G A L I A N O 50. TELÉFONO 1130 
~ É W m ñ T m í 
Enfermedades del cerebro y de ios nprvlos 
Consultas en Belascoa ín 105^ próximo 
6. Reina de 12 á 2. — Teléfono 1838. 
^ 1836 U n . 
Vias urinarias, sífilis, venéreo, lu-
pus, Ik tpcs . tratamientos especia-» 
les. í>e 12 á 3. Ku ferra edades de Se-
ñoras. De 3 á 4. Aimiar J20. 
C- U n . 
C A T E D R A T I C O D E iJk. U N I V E R S I D A D ' 
BRONQUIOS Y 8 A R 3 A N T A 
N A R I Z Y OIDO»» 
Neptuno 103 de 12 ft 2 todos lo» día» ex-
cepto ios don\inffos. Consultas y operaciones 
en el Hospital Mercedes, iunos. miércoles y 
viernes ft las 7 de la mañana. . 
CLÍNICO - QUÍMICO 
A L B A L A D B J O Y D E L G A D O 
C O M P O R T E L A X. 101 i 
entre Muralla y Tte, llcy. 
Se practican análisis de orines, es-
putos, sangre, leche, vinos, licores; aguas 
abonos, minerales, materias grasas, &, &. 
Se hacen polarizaciones de azúcares. Te-
léfono número 928. 
6. 1855 Un. 
D r . J o a q u í n F e r n á n d e z Si i va 
CIKUJANO-DENTISTA-DENTAI--SU1ÍOBON 
De 8 ft 11 y de 1 ft 5 p. m. Villegas n ú -
mero 57, altos, entre Obispo y Obranfa . 
62»1 , 26-18M.V. 
D r . P a l a c i o 
ET-nferincdacl-?» de Señoraa. — Vías Urln*-
ria*. — Cirujía en yenerAl.—Cot:«ult«fl de IX 
ft 2. — San L.ázaro -¿46. — Te lé fono 1S42. r.rntim ft !»• pobre*. 
C - i r - . 
DJULKIO D E I*A M A B U f A IWlcíto» de la Tnnna.na.—Jrmín <3̂  rmj?. 
N O E V A E N C I C L I C A 
CONTRA E L MODERNISMO 
Con motivo del c e n t e n a r i o de Sun 
Anselmo, el Sumo fónitñee lia dado al 
mundo eglóliro nn a\\$yo proniosn do-
cumento para preservarle de los más 
terrible? erroros de lofi tiempo* pro 
sentes, dr los qu^ dé un modo subrep-
ticio quiere e n t n r b i a r las oj iaras aern^s 
de la fe, soñando por p r ^ t e ^ t o oí enal-
tecimiento de la oienHa. c o p i o a y e r 
tomaron por antifaz la c f t g n i f i c a c i $ n 
del hombro en el lonvno p o l í t i c o . 
' E n la anterior E n c í c l i c a c o r i d e á a n -
do el solapado modernismo, levantó et 
Augusto Pontífier un venladern mo-
numento de saber y de ce lo por la pu-
reza de la docli'ina c r i s t i a n a , qup pa-
sará á la posteridad como una de las 
^nás notables obras del Pontificado; y 
en la presente, después de confirmar 
todo lo dicho en la a n t e r i o r , p r e v i e i j e 
á los fieles contra las sofismas á que 
han apelado los modernistas para es-
capar de la formidable pqndeóffbíón 
de sus errores, y excita á los Obispos 
á que ejerzan una extremada vigilan-
«ie para evitar que el l o b o p u e d a ha-
cer presa de sus ovejas. 
Después de haber trazado un her-
moso panegírico de las excelsas vir tu-
des y del ardiente celo religioso de 
San Anselmo, lo p o n e el Sumo Pon-
tífice como modelo digno de ser imi-
tado, pues (jue los tiempos actuales 
tienen, en ciertos aspectos,'un g r a n 
parecido con loa del glorioso santo. 
Sin dejar de lamentar la guerra 
cruel, pero franca y declarada, (pie los 
enemigos de Dios,hacen ;'i su Iglesia 
en algunas naciones, se duele Pío X, 
con mayores acentos de dolor, de la 
<p,ie llama guerra intestina, domésti-
ca, tanto más funesta, cnanto menos 
api;rece al exterior. 
"f^sta guerra—dice—ha sitio—tra-
mada por algunos hijos de perdición, 
que se mantienen o c u l t o s en el seno 
mismo de la Iglesia p a r a mejor poder 
desgarrarla, y cuyos golpes.' asesta-
dos de un modo razonado y frío, la 
hieren en su alma, como si se hiriera á 
un árbol en sus r a í c e s . 
^'También en tiempos del excelso 
Doctor, cuyo centeuarió se conmemo-
ra, hubo algo parecido á los enemigos 
de hoy. más temibles para la Igle-
sia: "hombres ligeros y vanos, los 
cuales, con una erudición superficial 
y heterogénea, se mostraban orgullo-
sos de la masa indigesta de sus eono-
cimientos, y e i í s p b e r b é c i d o s p o r una 
v a n a apariencia de filosofía ó de dia-
léctica. 
"Estos hombres, bajo el especioso 
pretexto de la cieneia, despreciaban 
las santas autoridades; "con una enl-
pable. temeridad—decía de ellos San 
Anselmo—se atreven á rebelarse con-
t ra alguna de las verdades que la fe 
cristiana enseña . . . Prefieren, en su 
orgullo loen, declarar qué no puede 
haber nada que no puedan eompren-
Tler, antes que. reconocer, con humil-
dad prudente, que hay muchísimas 
josas incomprensibles.'' 
Y en vista de este parecido, reen-
E s t u v o T í s i c o P o r 
M á s d e U n A n o 
L a E m ú 
L E S A L V Ó L A V I D A 
" Hace un afio que h abía 
perdido la salud, no po-
día digerir los alimen-
tos, me repugnaban Isa 
comidas, dormía mal, al 
menor esfuerzo me cansa» 
ba, mi peso hebía dismi-
n u i d o d e u n a m a n e r a 
alarmante, y en general 
el estado de mi salud 
infundía los más serios 
temo:e» . 
"Calcú lese cual sería 
mi desesperación, cnando 
el parecer unánime de los 
Sres. Médicos calif icó mí 
e n f e r m e d a d de T i s i s 
Pulmonar. 
" E n tan afligidas cir» 
cunstancias, el Dr . Carlos 
Fuertes Picalua, uno de 
los facultativos que por 
s u s p r o f u n d o s conoci-
mientos es honra y prez 
de la Facultad Médica 
Colombiana, d e s p u é s de 
un minucioso e x á m e n me 
mandó tomar la E M U L -
SIÓN D E S C O T T y con 
solo seis docenas de fras-
cos de este maravilloso 
remedio, q u e d é com-
pletamente curado.' 
M A X I M O N U Ñ E Z , 
Plato. Colombia 
SCOTT & BOWNE, QUÍMICOS 
NOVA YORK 
mienda el Papa el mayor enlnsiasmo 
por la lectura y estudio de los escritos 
de San Anselmo, que tanta apliea-
r i ó n pueden tener en los presentes 
calíimitosos tiempos. 
L o que eon más empeño encarece el 
Sumo Pontífice, es la e s t r e c h a unión 
de los Obispos y la Santa Sedo, copio 
punto de p a r t i d a para toda acción, si 
[va de ser efii a/. p; ra combatir á los 
enemifros de fuera y p o b r e lodo á los 
enemigos de dentro. 
Esta unión, esta sumisión ;i las en-
s"ñ;in/as del Papa, será prenda de. 
otra unión, de otra sumisión írnetífe-
ra. la unión de los Sacerdotes á sus 
Prelados, constituyendo así una hier-
za poderosa contra la eual se estre-
llarán .lo misino los embates furiosos 
que los al arpies disfrazados. 
D a írraeias á Dios porque basta el 
presente nada han p o d i d o sus enemi-
gos contra )a firme unión de las ove-
jas con el p a s t o r , antes al contrario, 
t o d o s los ataques francos é insidiosos 
han servido para estrecharla más. pa-
ra a g n t p a r con más íirmPxa y entu-
siasmo á todos los rieles del mundo 
á los pies del Soberano Pontífice. 
"Esta conspiración de amor y de 
fidelidad, dice. Nos conforta y Xos 
anima, siendo para la Iglesia una glo-
ria y el sostén más poderoso. Pero 
cuanto más fuerte y más hermosa es 
esta unión; más lá antigua serpiente 
se yergue contra nosotros y más ra-
biosas son sus embestidas."" 
Por esto "no quiere el Papa que los 
Obispos tenga un solo momento d e 
abandono eontiado. que siempre estén 
con la vista fija en el enemigo para 
desbaratar sus planes, eada. día nue-
vos, cada día más osados, y para pre-
servar del virus del error á las ove-
jas que Dios les h a confiado. 
" Y a que hombres turbulentos y 
atrevidos siguen sembrando las semi-
llas de motivos de error ó de divisio-
nes, devastando el patrimonio d e la 
santa doctrina, violando la discipli-
na, burlándose de las más respeta-
bles tradiciones, destruyendo, rn fin, 
la divina constitución de la Iglesia, es 
d e b e r inexcusable vuestro, venerables 
hermanos, velar para que esta peste 
perniciosa no infiecione el rebaño cris-
tiano, y en particular á los jóvenes 
corderos. 
El efecto de esta hermosa y valien-
te Encíclica, ha sido consolador para 
los católicos y de miedo para los que 
se consideran señalados en ella;, los 
primeros por ver que con la rigurosa 
vigilancia del Sumo Pontífice no es 
posible qup prosperen los errores en el 
campo católico, y los segundos por 
considerar que todos sus maquiavéli-
cos" planes han de .quedar desbarata-
dos. 
E n l a e n í e r m e d a d y e n l a p r i -
s i ó n se c o n o c e á l o s a m i b o s , y 
e n e l s a b o r se c o n o c e s i es bue -
n a l a ce rveza . N l n s r n n a c o m o l a 
d e L A T R O P I C A I i . 
P o l i c í a d e ! P u e r t o 
A la policía, del puerto manifestó 
Pedro López Adriano, que la cae hu-
cha de su propiedad folio 1.837, que 
había, dejado amarrada en el varadero 
de la Puntilla, le ha'bía sido hurtada. 
López estima el valor de la cachu-
cha en $20 oro español. 
De las investigaciones pnacticadajs 
por «el ofici'al. de guardia, s e ñ o r José 
C o r r a l e s , resulta que la mencionada, 
cínbareación se encuentra depositada 
rn la. Capitanía, del Puerto, y es la que 
el día 30 de Mayo le fué ocupada á 
KduaHo Quintana Perrer (a) ' 'Ma-
chuca.'" que fné detenido en aquel 
día por haber hurtado varias plan-
chas de cobro en el bergant ín "Per-
sia."' 
"Machuca" se encuentra en el vi-
vac, cumpliendo 180 días que por el 
hurto del cobre le fueron impues'o-; 
por el Jaiez Correccional 'del primer 
detr i to. 
Ayer fué asistido en el Centro de 
s o c o r r o s de Casa Blanca. Francisco 
López Que i jo. de una herida en el de-
no nv dio de la T i iano izquierda y otra 
en el dedo anular de dicha mano. 
Dichas heridas se. las cansó tralja-
iando á bordo del vapor español 
'" Rioinno." 
P U B L I C A C I O N E S 
Rev'sfa rlr Dn-cchú. 
La notable Revista de Estudiantes 
de Derecho, desde el próximo número 
cambiará su nombre por el de "Revis-
ta de Derecho." eon el objeto d* intro-
ducir en ella, grandes reformas que la 
han de 1 losar á convertir en una verda-
dera revista jurídica. Están, pues, de 
enhorabuena los a,bogados de Cuba. 
A L Q U I L E R E S 
A L O S C O M E R C Í A Ñ S S 
Se HlquiIS, en 12 eí>ntpnes la srran es-
quina aeabada <ie fabricar, propia para 
cualquier rlasn do ef<ta.hlt?cMmi<»nto HttUlMa 
en la calle do f'ádiz. esquina A C n w del Pa-
dre y al lado una caslia. Informan en J e s ú s 
del Monte 230 ó TeJófono C220. 
7590 fi-9 
C U A R T EUC S 4: A personas de. moralidad, 
fipartamento muy fresco, magní f icos salones 
recibidores, luz e léctr ica y criado $X0 cy. 
Otro id. 1!25. Otro id. $20. Otro id. $15 cy. 
7601 <-9 
PROXIMO A desocuparse se alquilan los 
entresuelos de Vlllepras S7. esquina Amar-
Bura. compuesto de. sala, saleta. 6 cuartos, 
cocihá y baño, propio pa.ra comisionista ó 
familia. E n la misma informarán. 
7<;04 4-9 
E.V S f K T K C E N T E N E S se alquilan es-
paciosos y ventilados bajos de Folgueras 
nfimero 25, CCerm i con sala, antesala y sie-
te grandes habitaciones. Informaríln en la 
Calzada del Cerro número 627. 
7610 
^VEDADO: A media cuadra de la iínea, se 
al'juJ.la el fresco y cómodo Hialet. H es-
quina, á. 13 con muebles 6 sin Hiojí. per wlO 
la temporada ó por años. E n la misma in-
formarán á. todas horas. 
. 7611 , 
S E " A I . Q I ' I L A X los espléndido? altos de 
Keptuno número 74. L a llave en la. Bodega 
de Ñeptuno y Manrique. Precio 17 centenes. 
Para más informes en E l Anteojo, Obispo y 
Cuba. Telefono 510. 
7592 8-9 
S E A L Q U I L A N los altos de Manrique 31C. 
con sala, comedor, 4 cuartos, pisos de mo-
Éalcos: precio 10 centenes. L a llave é in-
forman en Campanario 145, bajos. 
7IÜ25 4-9 ^ 
¡OJO! S |E ALQUILAN 
Dos cuartos altos, más otro alto con 3 ha-
hifaeinn^s frescas á. la brisa, en San Ignacio 
90, En Puerta O r r a d a y Alambique nú-
mero 57C. altos, compuesta de sala, tres ha-
bitacione«: y demás servicios completos. A l -
quiler cinco centenes. E n Vedado calle G, 
énti'é 21 y 23. dos accesorias con sala y dos 
cuartos X dos centenes. In formarán San Ig-
nacio 90. 7627 8-9 
V E D A D O : se alquila la casa chalet, de 
la callo 15 número 20, esquina á Baños, fa-
bricada en 2 solares, con muchoF árboles 
frutales y de las más frescas del Vedado. 
Informan en la misma; sus dueños de 8 á. 
10 y de 2 á 6. 
7622 8-9 
SE A L Q U I L A : la muy fresca y ventila-
da casa, callo B entre 15 y 17 nfimero 145, 
(próxima á, desocuparse) con sala, comedor, 
cuatro cuartos, baño, ducha é inodoro, pa-
tio, cuartos é inodoro de criados. Informa-
rán Reina 21, L a Viña. 
7619 4-9 
SE A L Q U I L A 
E n 10 centenes la casa P e ñ a l v e r 10. que tie-
ne sala, comedor y 8 habitaciones. Infor-
marán en Luz 7. 
7598 4-9 
S E A L Q U I L A en 7 centenes el bajo de la 
casa Ancha del Norte 319A. y el alto con en-
trada Independiente en 9, acabados de cons-
truir á la moderna. Informan en el 317. Tó-
mese el carro de Universidad. 
7649 4-9 
AÑGEXKS X F M K R O 2, 
C A S I ESftt 'IXA A R E I N A 
Se alquila con ó sin contrato, propia para 
establecimiento. Informes en Salud 111, do 
8 a. m. á 2 p. m.. y en Guanabacoa en Mar-
tí 20, de S a. m. á 12 m. y de 6 á 8 p. m. 
7634 6-9 
B U E N NEGOCIO 
Se alquila un espléndido solar en punto 
céntrico con varias v í a s de comunicaciftn, 
se presta para establo, herrer ía ó depós i to 
de materiales y también para una bolera 
se arrienda sin pretensiones; puede verso 
en la calle de la Florida, número 53, 55 y 57, 
esquina á la Calzada de Vives. Informan en 
la calle Arsenal número 52. 
7671 8-9 
S E A L Q U I L A la casa Escobar n ú m e r o 119 
tiene sala y saleta a l frqwte. tres cuartos 
'•orridos, o t r a saleta a l fondo, y una coci-
na e s p l é n d i d a , c o n s t r u c l ó n moderna. Precio 
10 centenes. Infor ipes Condesa 24. 
7663 6-9 
E N CASA D E familia decente y que no 
hay más inquilinos, se alquilan á señoras 
solas ó matrimonio sin niños, dos habi-
taciones independientes con todas las como-
didades. Se dan y se piden referencias. I n -
formarán en -Compostela 46. 
7666 8-9 
Se M t m r 6 i a l p l e r 
Unos altos compuestos de dos cuartos 
hermosos, sala, codmoer y d e m á s se^rvicios, 
que es té comprendido entre las calles GA-
LIANO. SAN R A F A E L * y Mar. Se pagan diez 
centenes dejen aviso al portero .de Aguiar 
92. L a Casa Blanca. 
7509 4-8 
Galiano 75. Teléfono 1461. 
E n esta acreditada casa tenemos magníf i -
cas habitaciones con balcón á la calle, pi-
sos de mármol , muy frescas, baño y demás 
comodidades, servicio esmerado. Se cambian 
referencias. 7564 4-8 
S E A L Q U I L A una habi tac ión amueblada 
con todo su servicio á una señora ó se-
ñorita que quieran viv ir en familia, ó un 
caballero. Se exijan referencias y se dan. 
Precio 3 luises. E n Galiano 7, altos. 
7561 4-8 
S E A L Q U I L A N 
Los altos de la casa San Miguel número 
159 con sala, saleta..recibidor y cinco cuar-
tos entrada independiente y servicio sanita 
rio moderno. L a llave, é informes San Mi 
jfuel número 163. 
7554 4-8 
M o o s e r r a t e n . 5 , b a j o s . 
Inmediatos al Malecón . s« a lqu i lan estos 
bonitos bajos modernos con sala, saleta, 
tres cuartos y uno para criados, cuar to de 
b a ñ o y d e m á s servicios. Puede verse 1 
fi 3 é in forman ( 'astelelro y* Vlzoso. Impor -
tadores de. F e r r e t e r í a . L a m p a r i l l a n ú m e r o 4. 
7675 8-8 
SF. A L Q U I L A la planta baja de la nueva 
casa Manrique 152. compuesta de sala, sa-
leta, 3 cuartos, saleta al fondo, pisos de mo-
'saico. Mamparas de c r i s t a l , sanidad á. la 
moderna. Para m á s informes su d u e ñ o , en 
los altos de la misma. 
7570 ' 4-8 
S E A L Q U I L A una hermosa habitac ión, pi-
sos de mosaico, dos ventanas á la calle, con 
derecho á la. cocina y á la azotea, precio 2 
luisetJ. en" l.Ospada 43, altos, esquina, á San 
José. 7572 4-8 
S E - ^ L Q U I L A la cftM Sa h i d 87', es d e~aTto 
y bajo con éhtrada Independiente, se alqui-
la junta ó separada. L a llave en el cafí--. 
Intonnan San Nico lás 142 6 Manrique 141. 
7559 4-8 
l a f r e s q u í s i -
m a y e spa-
c i o s a c a s a 
q u i n t a L í n e a 1 1 0 . I n f o r m a r á n 
e n l a m i s m a v e n l a c a l l e 4 
n ú m e r o 9 , V E D A D O . 
7476 S-6 
K X S E I S i E N T E X K S 
Se nlnuilan las í resens y modernas casas 
BSCOMAB y ¿12 V, con sala, comedor, íí 
rnnríos , cocina, hafío. Inodoro y azotea. I n -
forman en el 214kA. 7455 4-5 
MAISON D O R E B : Gran Casa, de H u é s p e -
des de Soledad Mérida de Durán, esp léndi -
das habitaciones, baños callentes, duchas, 
luz e léc tr ica y timbres. Zulueta 32, entre el 
Parque Central y Pasaje. Te lé fono 980. Pre-
cios módicos . 7491 4-6 
HA B I T A ('ION E S frescas se alciullan en 
San Migue] 115. «ntre Escobar y Gervasio, 
habitaciones muy frescas y baratas. Hay 
una bii»na ducha y se da l lavín. Pasan á 
una cuadra carros de todas las l íneas . 
7601 4-6 
D E O P O R T U N I D A D se alquilan los espa-
ciosos y ventilados altos de.Lealtad 10A. en 
15 centenes, compuesto de 6 cuartos, sala, 
saleta, comedor y servicio completo. L a l la -
ve en la misma. Para más informes Casa 
Borbolla, «"'ompostcla 56. 
7502 8-6 
S E A L Q U I L A en Marlanao, Calzada Real 
119 una casa recien construida do buena 
capacidad con baño y todo lo d e m á s nece-
sario. Informarán en Calzada Real n ú m e -
ro 119. 7457 8-6 
E N LOS ESPACIOSOS altos de Amargura 
64. entrada, por Compostela se alquila un 
departamento de dos frescas habitaciones 
piso de mosaico, balcón á la calle, las dos, 
casa particular, buen servicio sanitario á 
matrimonio sin n iños 6 & hombres solos, 
precio 25 pesos americanos. 
7459 •4-6 
S E , A L Q U I L A N 
E n 18 centenes cada uno. los dos bajos de 
la Avenida del Golfo, número 40, entre 
Aguila y Crespo, compuesto cada' uno( de 
sala, antesala, cuatro cuartos corridos, sa-
leta, cuarto de baño, cocina con elevador, 
dos Inodoros, patios con sótanos , muy ven-
tilados, para criados. L a s llaves en el alto 
de la derecha. Informan en Campanario 164 
bajos. 7462 _ 4-6 
S E A L Q U I L A N los bajos de Crespo 14 con 
4 habitaciones sala, recibidor, otra sala, co-
medor, dos cuartos de baño un hermoso pa-
tio y su prran cocina: precio úl t imo 12 cen-
tenes. L a Llave en la bodega esquina íl 
Crespo y Refugio. Informan Monte 156. 
7469 10-6 
SB ATjQUILA 
Para una familia de gusto la hermosa ca-
sa, de alto y bajo San Lázaro 101 muy fres-
ca, compuesta de 6 habitaciones grandes, 
gran sala, hermoso comedor, recibidor, dos 
bañes modernos, dos inodoros con un cuarto 
entresuelo toara criado, gran cocina, insta-
lac ión elfewica y de gas y un aparato para | 
tener agua caliente arriba y abajo. L a l ia 
ve en la misma. Informan Monte 156. 
7470 • 15-6 
CERCA D E L CORREO 
Aduana y d e m á s oficinas se a lqui la una 
h a b i t a c i ó n muy grande en $S. Oficios 5 a l -
tos. 7431 4-5 
E N E L V E D A D O : Se alquilan los hermo-
sos y frescos departawientos de la casa, al 
estilo Europeo, de la calle 12 entre Linea 
y Calzada. Informan al lado, en la casa C a l -
zada 131 esquina á 12. 
7441 4-5 
VEDADO 
Se alquila lo espaciosa y cómoda ca.--a. 
número 30 de la calle S. compuesta de .sala, 
saleta: cinco cuartos; comedor; cocina: baño 
y servicio sanitario. L a llave en la bodega 
La M i n a , calle S esquina á 13. Para máa 
informes Principo Alfonso número 7. 
7438 12-5 
s r A T . o m u 
í-* casa Manrique 131, casi esquina á. K e l -
n.-'. de alio y ba„n, capa/, p.ira (KM i»Un»«rO' 
sas familias, piros modernos, y la de Ani-
mas 91. también de alio y bajo, casi esqui-
na á Galiano, pisos finos y con las comodi-
dades que requiere una familia. Informan 
en Baratillo número 1. de 1 á 4, de la tardo. 
7408 16-5.Tn. 
E N CASA MUY D E C E N T E 
De gran apariencia, se alquila una bonita 
habitac ión alta en dos centenes. Lealtad 
núm*»ro 120. 7430 4-5 
V E D A D O : Se, alquila en la «al ie Sépt ima 
número 63. espaciosas habitaciones con por-
tal al frente, fi, varios precios, con ai;ua, 
baño, etc., en la misma informan. 
7427 8-5 
A P E R S O N A S DE M O P A U D A D 
Se alquila en diez pesos una soberbia ha-
bitación alta. • fresca, muy hermosa. Rema 
número 34. 7429 4-5 
S E A L Q U I L A N los hermosos y muy ven-
tilados altos de la casa acabada de fabri-
car, calle de Teniente Rey número 87, entre 
Bernaza y Mtmscrrate. Consta de sala, sale-
ta, tres cuartos, cocina, baño y servicio sa-
nitario completo. Informan en Monserrate 
111, Fábrica de Cortinas. 
7449 8-5 
S E A L Q U I L A N tres habitaciones bajas, 
pisos de mosaico, con ventana á. la calle, 
entrada Independiente, cocina, patio y baño. 
A personas de toda moralidad. San Lázaro 
número 95A. 7422 8-5 
V I B O R A - C a l T c - L a g u e r u e l a por Tercera, 
se alquilan unos altos Independientes muy 
ventilados, propios para corta familia: y 
un cuarto bajo con vista á la calle. Infor-
man en los bajos, 6 en Amistad 91, altos. 
7419 4-5 
SE A L Q U I L A N 
Los altos de Gloria 95, entrada indepen-
diente, alquiler Cinco centenes. Llaves nú-
mero 91. Informes Mercaderes 27. 
7414 8-5 
# SE ALQUILAN 
Los amplios y frescos bajos de Manrique 




Los altos de la casa Obrapía y Villegas. 
Informan Prado 98. 7390 15-4Jn 
S E A L Q U I L A N los bajos ó los altos do 
la casa Avenida de Es trada Palma 43. Los 
bajos son amplios y tienen un gran patio, 
y los altos muy ventilados y cómodos: casa 
moderna y elegante. 7395 8-4 
SE A L Q U I L A N 
Hermosas y frescas habitaciones con bal-
cón á la calle y toda asistencia, en Aguila 
96. altos. 7399 S-4 
V E D A D O : Se alquila la casa calle 10 nú-
mero 20 entre 11 y 13, de moderna cons-
trucción v con frente á la brisa. Informan 
en el 22. 7359 8-4 
" V E D A J X ) . Se alquila la casa calle 11 n ú -
mero '45. entrf 10 y 12 á una cuadra áf la ¡ 
linea, propia para extensa familia, sociedad 
de recreo, ó casa de huéspedes . Informan en 
el chalet de al lado. 7360 8-4 
OBISPO 56 . Al.TOS 
Unas hermosas habitaciones „ 
mismos. r265 
s e a l o ü í l I n 
.•Vahados de arreglar y p[nt. [ 
c iosos y trescos altos do la . a= ' 1ok 0^ 
ría número 17. compuestos d e ^ ' ' ^ Ma" 
cinco Hmnlin<j ^ 1 1 0 * , Sa.» - .'H. cinco amplios cuartos á la b r í s r i a ' «aíeu b a ñ o , dos inodoros,, comedor . n ^ CUanQ T1 
to de criada -• 
16 centones 
7291 
-con Plsos^Te mSa,>- Ü* 
L a llave en S a n ^ f f ^ 
C A S A G R A T I S 
P I D A V . l o s S E L L O * 
Por $30 de sollo.-; lo expedlrao, , ^ s im s Un 
de los sorteos, serfi v ,aera':'!aiio 
ficado con su número 
CASA D E $3.000 sin contarle n^un0^' ,ln* 
Reconocemos la vista ^"'avo, 
G R A T I S 
FABRICA DE ESPEJUELOS 
E l Almendares . -Obispo número 5j 
6 5 tAtíQU^bAIÍ1 loa al tos d ^ T T ^ ^ I 
Mercaderes 28. Tienen . -ntraí , ,b?-nft''a 
diente, son muy á propósito nava n* • Píi' 
Comisionistas. Se dan barat ís imo, „!nas« 
gajades. I n fo rman en los bajo™ asi r«-
— 1 __, 26-JOM7 
EN L A C A L L E 17, entre E T B ~ V ¿ ^ y en el mejor punto de la loma f t - ^ w 
ra la •H'aVhnna rrnvo fT-c^<^ /. '-'un>¡ap. 
aiqnUt* 
a aJbar.a cruza frente á 
nuevos apartamemos Tndepen*d*ientií < 
l idad cerca de los b a ñ o s de m a c , ^ * ' loci* 
ml l ias ú hombres solos, con toda oí a 
comodidades, b a ñ o s , inodoro etc asi t i% 
incluyendo buenos alimentes v ' n u M 
precios; m á s barato que ningúrTliotPi 01 
ciudaxl. mesa excelente y trato de tL̂ nM 
No se a lqu i la por menos de un mes ¿ih 
girse á H . G . 
"Villa Vidal", 
C . 1786 
Vida!, calle 17. 
Vedado, Habana! 
SE ALQUILA 
Una esquina, propia para establecimi 
to^ Sol y Aguacate . Informes en la bádeM 
lo-a' . 
B Ü E V A 
M U Y FRESCAS Y SALUDABLE 
, P A L A T I N O 31 
Se alquilan desde 12 pesos 72 eoniavo» » 
adelante, hermosas casas de altos y balo 
acabadas de fabricar, con grandes comoüí! 
dades. 
Las llaves en Palatino 31 C . y pan mi, 
informes en las oficinas de "FA Previsor" 
Habana 85, entresuelos. 
6682 26-21MV. 
P A U C I O 
E l mús vent i lado de Cuba, fren fe a! mar 
recomendado por los mddicos para la sa-
l ud y apet i to; puartos amueblados á íS.óO" 
$10.60; $15.90 y $21.20 por meses. Se ha-' 
bla i n g l é s , f r a n c é s , a lemán é italiano. Ba-
ños de mar g raCs . J esquina á. Mar, Telé-
fono 9175. 
C. 1873 , ijn. 
E N 22 C E N T E N E S se alquila el primer 
piso de la casa Calzada de la Reina 131 es-
quina á. Escobar: tiene sala, recibidor, 6 
cuartos, comedor, todo moderno y de gyisto 
dan rarón en la misma. Tercero izquierda. 
Te lé fono 1257. 
7367 8-4 
E N MODICO P R E C I O se alquila la es-
pléndida casa Prado número S, de tres pisos 
con todas las comodidades para familia de 
gusto. Esté &. una cuadra del Malecón, pro-
pia para la es tac ión del verano. 
748S 4-6 
V E D A D O . Calrada 132 entre 10 y 12 se 
alquila. Tiene acera, jardín, portal, sala, sa-
leta, siete habitaciones, cuarto de criada, 
cocina, patio, traspatio, baflo. dos Inodo-
ros. Instalación sanitaria, agua de Vento, 
gas. informan en la misma. 
7466 4-6 
SE A L Q U I L A 
L a casa Lealtad 80. entre Neptuno y Con-
cordia. 5 cuartos de mosaico y servicio sa-
nitario. Informan en Concordia 85. altos. 
746S; 4-6 
A L T O S E S P L E N D I D O S : se alquilan los 
más frescos é h i g i é n i c o s d*> la ciudad en 
Monte esquina á San Nico lás : ocho habita-
ciones. <-omedor, cocina, bafio y dos inodo-
ros. L a llave en los bajos. Informaríln: 
Obispo 72, Te lé fono 636. 
74T1 _ 4-6 
A L T O S F R E S C O S y hermosos, se alquilan 
en $42.40 los d» Monte 62. esquina á Indio. 
L a llav^ en los bajos. Informas Obispo 72, 
Te lé fono 635. 7472 4-6 
S E A l Q U I L A 
L a casa San Miguel número 157 de alto 
y bajos, propia, para una familia de gusto 
por ser espaciosa y fresca, con todas las 
comodidades necesarias, servicio sanitario 
moderno y entrada, independiente 4 los a l -
tos, informes y la llave San Miguel 163. 
7655 . 4-8 
E N J E S U S D E L M O N T E acabada de fa-
bricar, á un costado de la casa del Presi-
dente de la Repúbl ica , calle Cocos, se alqui-
la una hermosa casa compuesta de sala, sa-
leta, cinco cu»rtos . cocina, baño ó Inodo-
ros. La llave en Correa 27. Informes en E s -
trella. 137. 7550 8-8 
S E A L Q U I L A N los modernos bajos de 
Lealtad 40, con sala, saleta, comedor, 4 
cuartos grandes. 1 de criados, doble servi-
cio. Informes Obispo 121. 
7548 S-8 
SE A L Q U I L A el espléndido piso alto de 
San Miguel 183B. compuesto de sala. 'sale-
ta, cuatro habitaciones, haño é inodoros, pi-
sos de mármol y mosaico. L a llave y demás 
Informes en el al to del 183C. 
7540 4.S 
Recibidos en las iLibrerias do. Luís 
Artiaga. :Saii Miguel 3 y San Eafael 
1.1 ¡2. Apartado 276. Habana. 
Aspeólos, por Crómpz do Raquero. 
K^ .Hñ . i Trágica, por Pérez Galdós. 
La -{.'asa 3e las Oranadas. por Ós-
car Wildc. 
L»a Máquina Locomotora, por Sau-
vagp. 
iDiagnóstico iMédico. por Eichhorst. 
'Epistolario, por Quoirós. 
Eacielopedia Universal Ilustrada. 
Tomo Quinto, por España. 
E l Triunfo, por AJlíerto Insúa. 
Iva Nueva Ciencia de Curar, por 
Luís Kuhnp. 
El Criterio, pór taimes. 
Liioratura Crítica, ¿xr,- AiiVüiburo 
a- «Maoiiado, . — 
EN MAKIANAO 
Se alquila ¡a hermosa casa Martí 88. con 
muchas comodidades y con un gran patio 
ron árboles frutales. L a llave <m la bodega. 
Informarán en Muralla 86. 
TB22 4-S 
S E A L Q U I L A N en 8 centenes los bajos de 
San Miguel I4f. con sala, s a W a . 4 cuartos, 
pisos de mármo; y mosaico. La. l lav« *n E s -
cobar y San MiguH, Carnicería. Informes 
e« L a Epoca, ts'eptuno y San Nicolás . 
7520 4-S 
SE A L Q U I L A la casa calle Ss/ita Catal i-
na número 1 y cuarto. Cerro á una Cuadra 
de U.s tranvías , «ompnes ta de Portal, sala, 
comedor, ^ cuartos, cocina, ducha é inodoro, 
servicio sanltari" coirploto. $29.15 oro es-
pañol, al mes. informes Dominguez 17. Jar -
dín. > 7517 S-8 
B e r n a z a 6 8 
Se a lqu i l a un alto m u y fresco, cinco cen-
tenes y un luis. Próx imo á Muralla 
t S j * 4-8 
V E D A D O : A la entrada y en lo m á s - ^ " -
toresco de la loma, calle N esquina A 19 
se alquila una casa con todas las comodi-
dad*'?, informan en la misma y en Barat i -
llo I». 7507 4.8 
J. LTOS* I N D E P E N D I E N T E S se alquilan en 
4 centenes, los de Indio 1?. casi esquina & 
i.lonte. L a llave en la. Bodega. Iqtorxr.te: 
Oldsro 72, Teléfono 635, 
Ti 7:: 
SE A L Q U I L A N 
Dos habitaciones corridas, una con ba lcón 
á. la calle y agua coriente. Bernaza número 
19, altos. 7474 
V E D A D O : En^casa de familia decente y 
que no hay más inquilinos, se alquilan dos 
buenas hahitaciones juntas 6 separadas. 
Hay agua abundante y bafio. Calle G n ú -
mero 50 en'tre 10 y 21. 
7487 - S"6 
Jpsüs del Monto n. 4 0 9 
Frente A la Domicil iari í i . se alquila el a l -
to, muy fresco y cómodo para regular fami-
lia. $42.40. Informan Quiroga 5. 
7490 4-6 
SE A L Q U I L A N 
E n Villegas número 65. entre Obispo >y 
Obrapía. dos magní f icas habitaciones a l -
tas. Se eligen buenas referencias. 
7489 í-^ 
S E A L Q U I L A frente la plaza del mercado 
la casa calle Aranguren 24 en Regla, com-
puesta de portal, sala, comedor, cocina, 4|4 
agua de Vento é Instalción sanitaria mo-
derna. L a llave en la misma é informan en 
gol 79. Habana, de 2 & 6. 
UiO 4-1 
SE A L Q U I L A N ' 
Exclusivamente para familias, los tres 
magníf icos pisos de la casa <T'A R T E L E S 
42. en la LOMA D E L A N G E L , muy frescos y 
citros, dotados de todo lo necesario para ei 
confort y exigencias de la vida, moderna. 
Lior. inquilinos tendrán el beneficio de loe 
servicios d^l portero y del alumbrado del 
zaguán y escalera. Informarán en la misma 
y tii Aguiar 100. altos. 
741)4 8-6 
" S E A L Q U I L A N los a l fós Je*f!s Peregri-
no número 2. esquina á Chave?:, muy venti-
lados: con sala, comedor, cinco habitacio-
nes, habi tac ión para criados ft̂ . L a llave 
en la bodega esquina ít Belapcoain. Infor-
marán en Estrada Palma número 60. 
7497 15-
CON T E R R A Z A PARA' e'l Maiecón . 'San 
Lázaro 196 se alquilan 2 frescas habitacio-
nes bsjas. juntas ó separadas, sin mue-
bles, á í luises. con Hlos á 4 y 5 luises: 
esta es casa, do familia respetable y no de 
huéspedes . Referencias mútuas . 
7499 10-6 
I M Í p Ñ . 1 4 
E n |50 americanos se alquila: es cómoda 
y está, bien situada. L a llave en el número 
19 de la misma, bajos, y su dueño en Línea 
número 94. esquina & 2. Vedado. 
7378-7412 8-5 
S E A L Q U I L A N casas altas y bajas de es-
quina, muy frescas, en ?S7.10. $28.62 y $20.50 
sala, comedor. 3 cuartos, b a ñ o , cocina etc. 
etc. en Concordia 153. y Marqués Gonzálea 
en la bodega es tán las llnves. su d u e ñ o en 
Be lascoa ín 121, entre Reina y Pocito, Te l é -
fono 1«Í2: 7318 8-3 
E N T R E P A R Q U E T PRADO 
E n Virtudes. 2, esquina á Zulueta, se a l -
quila un primer piso. E l portero informará. 
7300 8-3 
S E A L Q U I L A 
E n el Vedado la hermosa casa situada 
en la calle 13. entre h y 3., con gran jardín 
sala, antesala, comedor, sa lpr ías . ocho ha-
bitaciones principales y varias d^ criados, 
garage y todas las comed ida def; modernas. 
Informarán en la misma y en Amargura 2:.:. 
7311 10-3 
SE A L Q U I L A 
L a casa San Lázaro número 235. la llave 
en la bodega. Informes Santa Clara nú-
mero 24. 781S 8-3 < 
E N T R E S U E L O S 
Se alquilan dos con vista á la calle, 
agua y retrete, entrada independicnt" í-n 
$1S. Empedrado 16. 
7355 8-3 
SE A L Q U I L A N 
Dos habitaciones con vista á la ca l l^ y 
con toda asistencia en casa de f a m i l i a res-
petable. Galiano 95, altos. 
7343 ¡: Í .3 
SE ALQUILAN 
Los venti lados al tos de Zulueta n ú m e r o 
S6r.' con 8 cuartos y servicio para criados. I 
In fo rman en la misma. 
7287 8-2 i 
SE A L Q U I L A N 
Habitaciones en EGIDO 1»S y PRADO 4 
coa 6 sin mncblc» . Te lé fono IfiSO, r para (a-
mllias habitactonc* desde 85 30 an adrlanfe 
en J E S U S D E L M O N T E , Calzada de Luyr.if 
ufimerus del 50 ai 63 y ion preoiosog altot 
ron sala, 4 cuartón, comedor, corins r bago 
on O r é n t e o e s . 
_ 6527 26-lgMy. 
E N R E I N A 14. acabada de hacerle gran-
des reformas; • hay h e r m o á o s baños con 
abundante agua: hay hermosas .habitacio-
nes con 6 sin muebles á precios módico?; 
hay amuebladas á d ie¿ pesos, con todo ser-
vic io ; entrada á todas horas. E n las misiru 
condiciones en Reina 49, y en Giliano 131 
lo mismo. 63i'r, W-13My. 
N 
w 
En $53 oro e s p a ñ o l los hermosos altos dk 
Neptuno 21C, compuestos de sala, cuatro 
cuartos, comedor, cuarto d» orlados, cocln?, 
b a ñ o y dos inodoros; la llave en la bodeg» 
do M a r q u é s G o n z á l e z ; para informes Manri-
que v San José, P e r f u m e r í a . 
C. 1881 '•'"•^ 
P R A D O 7 7 A 
En los bajos de esta hermodá casa «• 
a lqu i lan habitaciones. 
C. 1853 Un. 
S M A Y C A T A R R O 
Jg^Curados »sr Ií;CIGARRILLOS P C Í T V 
¡¡SP^Ml 6 ti P O L V O t ü í ¿Ul 
¡JOproalonoi.Tot.Reumas. HeurtiB13» V¿T]!4 
Eiitir tiía firma toore eatf« Ciíf̂ llt. w 
V K D A D O 
S E A L Q U I L A la hermosa y ventilada ca-
sa de la calle Quinta, número 23 esquina 
á G. Vedado: tiene muchas comodidades, 
portales y jardín, la llave en el 25 é Infor-
mes en Puá.rcz 7, Te lé fono 1463. 
7277 6̂-2 
"cTaMPANAKIO X. 74 
Se alquilan los bajos independientes y 
modernos. Llave bodega esquina á, Neptuno. 
Informan Escobar número 166. 
7278 8-2 
VEOADO 
L a hermosa y bien situada casa Calle 9. 
número 60. esquina á Baños , con toda clase 
de comodidades. L a llave en el 48 é infor-
mes en P'Kellly número 5, Sociedad de 
Construcciones, de 12 y media á. 4. 
7270 8-2 
"quemados DE MAKIAÑAO 
L a casa General L t e 23A, inmediata á las 
lineas del E léc tr i co y del F . C. con toda 
clase de comodidades. L a llave é informes | 
en General Lee 25. 
7280 í I 
GUAÑÁBACOA: se alquila en 4 centenes : 
la ca-;a Cerería 90 <?on portal, sala, come- , 
dnr. cuatro cuartos, dos s ó t a n o s habitables. 1 
pozo, agua de Vento. Muy fresca . Toda de 
mamposter ía v azotea. L a llave eu Cere-
ría 99A. Informan en Animan 43, Guana-
bacoa. / 71 <2 tzl— \ 
V E ^ t S b T ^ S c - a í q u l i a la casa Quinta nú-
mer.- 67. entre A . y B . con portal, sala, co-
medor. 4 cuartee, dos patios, ducha. Inodo-
ro etc. Tya llave al lado; para Informes en 
Obispo 112, C a m i s e r í a , 
719»; 8-1 
JESUS D E L MONTÉ""¿¿"alquila la gran 
casa calle de Vil lanueva n ú m e r o 7 esquina 
fi Fanta .Ana. de dos ventanas ron sala, sa-
le-ta. .'; filarlos, dos patios, «zufea y te.1:i, 
f-oclna. ducha, gas. etc. en $26.50 oro espí5-
ñ' l . le r.av» en la Bodega de Cándido. Su 




P r e s e r v a í i r o 
rde las Enfermedades contagiosas. 
E m p l e a d o para I n y e c c i ó n 
(I ta:Ur»4iHf :¡ho) previene y cura^ 
\ METRITIS, LEUCORREA, etc. ^ 
P A R I S 
IS, Rué des Mathurina 
E L U L T I M O I W I L A 6 R 0 
Aunque a a t ^ u o ya, el ^ * ^ | 
ú l t i m o , -pues todos los días lo >oti ^ 
contemplairios. /.Quién lo realiz ota3 
verdadero Hierro Bravais en J . 
concentradas, a l disminuir in^aéini. 
mente .el minm-o de PersouaS * neri 
cas y clorotiüfts, á las cuales r g ^ J 
enriquee:eu']n su sangre. De rf. 
medio no puede decirse que se* 1» 
medio, como otros, J™Pn ? t¿ te & 
moda, sino que es la resa ^ 
continuados y victoriosos 
inhechor de l a j i u ^ r ^ n i : s f i b io M e 
•KDADO: se alquilan en la calle 11, esquí 
na á C varias habitaciones á $10.60. IS.50 
y $6.36 oro con ducha é inodoro. E n las 
mismas, informarán. 
7428 8-5 
V E D A D O 
«"ase! amplia, jardín, portal, sala, come-
dor gra.nde. 6 habitaciones, cocina, báfio, 
i servi-clo sanitario, calle 9 casi esquina á 12 
Tranvías subida y bajada, á la puerta de la 
ca*a. I.,lave en el t i l 14 . Informes Teniente 
Rey 41. 7170 " 8-1 
t a m a r c a r a M * % í * * * l % * r t < > j 
y del hígado. í( „ • 
Antiséptico ¡"tof " ¿ r r ^ c c i o ^ j 
Apendicitis y de U> P ' 6 ^ 0 , 5 ' N i ñ o s - / 
P A R I S - J BXEBI/* 
^ í l o . ^ue 8 t - í í a u r . > 
S E A L Q U I L A una hermosa casa con por-
tal al frente, muy fresca, en San Lázaro 93 
propia para numerosa familia 6 cualquier 
otro objeto por su gran capacidad. E n la 
misma Utt)rman# 744S 8-5 
SE A L Q U I L A N 
Los esplfndldcvr altos de "la casa calle de 
San Pedro mlmero 24, con to<3as las eomodl. 
dades y balcón corrido frente A la Plazoleta 
de Luz y Bahía: pueden verse i todas ho- i 
. ras. Para Informes. Prado 115 alto^. I 
' 7193 81 I 
CnvEGión r á p i ^ y 
^ ceT J A R A B E W . ^ ^ ^ : 
E D A 1-5.A D E O F a r f j)e venta etu ¡as vrwcW* 
DIARIO DE LA MARUTA.—Edicióa de la mañana.—Junio 9 de 1909. 
LA NOTA DEL DI 
E n esta Isla de Jauja 
se vive como se vive, 
de la nómina, y es claro 
que si el diablo la suprime, 
jadlos dulzuras doméstlcasl 
¡adiós ensueños felices! 
¡Viva la nómina! Mientras 
el Tesoro no se arruine 
estirando el pie más lejos 
que la ínanta lo permite, 
no hay novedad. E l dinero 
que se reparte entre miles 
de empleados, si no tienen 
más renta y bienes raíces / 
que el sueldo sin raíz, rueda, 
corre, circula y nos dice: 
En manos necesitadas 
detenerse es imposible. 
Por eso los concejales, 
los padres del pueblo, ediles 
ó como quieran llamarles, 
que á mí me es igual, ya piden 
unánimemente algo 
que en algo les indemnice 
de su trabajo: doscientos 
pesos al mes, que se asignen, 
no como sueldo mezquino; 
como pago de un origen 
más alto, más elevado 
y más . . . Todo eso lo piden 
en amigable consorcio, 
sin vocablos que acrediten 
su educación esmerada, 
Ja honradez por que la miden. 
Y hacen muy bien, pues la casa 
ya no trasciende á berrinche 
ni á berrenchín, aguardando 
que Don Julio no se tire 
con un veto, pues. . Don Julio. . 
"que dicen, dicen, que dicen. . ." 
En el Universo mundo, 
ancho, grande, que se rige 
por muchas clases de hombres 
y de Leyes, no es posible 
que se encuentre un Municipio 
como el nuestro: de una estirpe 
tan noble; de una conciencia 
tan sana; do un pecho libre 
tan honrado; de un criterio 
lan recto; de unos ardides 
tan justos; de una vergüenza 
tan colosal. . . ;no es posible! 
Si á todo esto se añade 
"que dicen, dicen que dicen" 
si Aspiazo y el otro. . . Apaga 
y vamos. . . . á Mosamblque, 
que Ayuntamiento tan alto, 
ó de altura tan sublime, 
en el Universo mundo 
me parece que no existe. 
¡Quia! 
O. 
y quiere venir-á bañarse en ' ' E l Pro-
greso." 
Y aunque esto al rey Alfonso no le 
importa, bueno será que conste que 
los ¡precios son escandalosamente ba-
ratos. 
Acedías, vómitos.— 
Con mucha frecuencia las fermen-
taciones anormales del estómago pro-
ducen acedías y vómitos, que se co-
rrigen inmediatamente con el Elíxir 
Estomacal de Sáiz de Carlos, porque 
quita las n-áuseas. dolores, ardores 
epigástricos, aguas de boca, y tenden-
cia al vómito. 
Próximo viaje.— 
H-a-Móse mucho hace tiempo de que 
probablemente vendría á Cuba el rey 
de España: inconvenientes imprevis-
tos lo imipidieron: mas ihoy, según no-
t'icias recibidas, puede asegurarse ya 
que vendrá el rey. 
Y no es que le arrastre el ansia de 
v«r este país maravilloso y las cosas 
que bey en él: es que quiere bañarse 
en " E l Progreso." magnífico balnea-
rio del Vedado. Oyó hablar el rey Al-
fonso do la suma limpieza que hay 
Bilí; do las rail comodidades que liay 
flllí: oyó hablar de Luis Miguel, que 
es el hombre más atento y bondadoso 
quo puodon los bañistas encontrar; 
oyó luíbiar do lo hermoso que os aque-
llo, de las tertulias que se forman en 
aquella terraza preciosísima, ameni-
zadas por la música de un magnífico 
piano y de un pianista super. y quiso 
A N E M I C O S 
ESO ES LO QUE SON MILES DE 
HOMBRES Y MUJERES EN CUBA 
Of̂ camos que todos los anémicos, 
hombres y mujeres, y part-ioularmente 
las personas jóvenes, que hagan un ex-
perimento con las Pildoras Rosada^ del 
Dr. Williams, el remedio soberano para 
Ifl pobreza de sangre. 
Da pena ver -la Palidez en tantas 
''aras; los ojos amortecidos; el cuerpo 
lánguido y. débil; en fin, la jaita de 
energía, vitalidad, virilidad, despejo 
mental, entusiasmo para las cosas de la 
vida, que distingue al ser débil del ser 
robusto. 
No importa de dónde y de qué viene 
'a Anemia. E l hecho es que es el nroce 
•ie la vida y debe dóminarse á toda cns-
^. Paite de sangre es Anemia: eso y 
"ada máĝ  j ^ , que puede curar la ane-
cia debe ser un específico productivo 
de sangre nueva. Eso son precisamente 
•fie Pildoras Rosadas del Dr. Willifims, 
n más ni menos, y de ahí su cf;cacia. 
Dna señorita de Matanzas, que se 
t̂to de Anemia, escribe ¡;i siiruiente 
carta que es'bien digna de leer.v: "Por 
ônsejo de un reputable facultativo 
w»né las Pildoras Rosadas del .r)r. Wi-
J|Jams. para curarme de Anemia qa* 
Por cosa de un año había esta de pade-
ciendo, y estas pildoras han sido el-úni-
co remedio que ha dado buen resultado 
jte entre las varias medbinas que tomé. 
la anemia me daban dolores de-ca-
Ĵ za muy frecuentes; ;lcsvanecimien-
T0s. dolores de estómago, y la langui-
consiguiente á la pobreza de san-
g £ El resultado del tratamiento fué 
«rta-mente satisfactorio, obteniendo me-
aría oportuna y completando la cura-
Jv3 al cabo de algunos meses de se-
g^r el pian curativo que indican las 
^rculares que ú los frascos acompañan. 
'ÍLten<?0 lnconven^ate á la publica-
de este testimonio, para bien de 
^ ninas de Cuba que necesitan-de este 
Jien tónico para obtener buenas colo-
^ y robustez." (de la señorita Filo-
mena Alvarez. de 19 años de edad, ca-
•e Pavía 6, Matanzas. Cuba"). 
*MpORTANTE.—Las Pildoras Ro-
^ s del Dr. -WiHiams se garantizan 
^contener ningún ingrediente nocivo, 
Ipor lo tanto pueden tomarse con en-
^"a confianza para purificar la ean-
^ y en el tratamiento de la Anemia, 
íid pálidos-.^ forma ^ d«bi-
d t^x' 60 jaquecas, neuralgias, y 
«niás desarreglos nerviosos. Mujeres 
Htv.v**0S los países ban también reco-
J^do los méritos de esta medicina co-
<> un remedio eficaz en los desarreglos 
S2í10s-do1 f;<?xo-1)6 V6nta €n t<xlas las 
f a c í a s de Europa y las Américas. 
• * se acepten "pildoras rosadas" que 
^ sean del DR. WILLIAMS. Cuida-
^ imitaciones ó sustitutos. 
E S P E C T A C U L O S 
Nacional.— 
—Temporada de verano. 
A las ocho: Vistas, presentación de 
Renée Dcbauga y el duetto italiano Pe-
írolini. 
A las nueve: Vistas, presentación de 
ívosita Mantilla y Renée Debauga. 
A las diez: Vistas, presentación de 
Rosita Mantilla y el duetto Petrolini. 
Payrkt.— 
Compañía de Cinematógrafo y Va-
riedades. 
A las ocho: Vistas y presen-
tación del Cuarteto Cubano de Raúl 
Del Monte. 
A las nueve y media: Vistas y pre-
sentación del Cuarteto Cubano. 
A las die« y media: Vistas y presen-
tación del duetto Les Villefleur. y del 
Cuarteto Cubano. 
Albisu.— 
Compañía Cinematográfica y de Ve-
riedades.— 
Función diaria. Por tandas. 
A las ocho: Vistas, presentación 
del .Cuarteto Novoa y de la coupletista 
y bailarina española Petite Doulon. 
A las nueve: Vistas, presentación 
del Cuarteto Novoa de la célebre baila-
rina y copletista Petite Doulon. 
A las diez: Vistas, presentación 
del Cuarteto Novoa y de la bailarina 
y coupletista. Petite Doulon. 
ACTÜALIDADEB.— 
Cinematógrafo y V«riedade». 
Función diaria por tandas. 
A las siete y media: vistas y presen-
tación de la bailarina y coupletista 
la BeQla Morita y de Mr. Foster con su 
perro adivinador del pensamiento. 
A las ocho y media: Vistas y presen-
tación del duetto Les Chimentti. 
A las nueve y media: Vistas, presen-
tación de la bailarina y coupletista la 
Bella Morita y de Mr. Foster con su 
perro adivinador del pensamiento. 
A las diez y media: Vistas y presen-
tación di duetto Les Chimenti. 
S a l ó n Regio.—• 
Plazoleta de Albear. — Oran Cine-
matógrafo y Variedades. 
Gran matinée en el que cantará 
Amalia Molina. 
A las ocho: Vistas y cancones por 
la incomparable Amalia Molina. 
A las nueve: Vistes y canciones, por 
Amaüia Molina; 
A las diez: Vistas y canciones, por 
Amalia Molin?.. 
Alhambra.— 
Compañía de Zarzuela. — Función 
diaria. — Por tandas. 
A las ocho y cuarto: Til Mavimirnio 
Continuo. 
A las nueve y media: L a Carne Gor-
da. 
DIA 9 DE JUNIO 
Este mes está consagrado al Sacra-
tísimo Corazón de Jesús. 
Jubileo Circular.—Su Divina Ma-
jestad está de manifiesto en la Santa 
Iglesia Catedral. 
Santos Ricardo y Maximiano, obis-
pos y confesores; Primo y Feliciano, 
mártires: Santa Pelagia. virgen y 
mártir y B. Diana, virgen. 
San Ricardo, obispo y confesor. 
Fuéle encomendado á este Santo la 
iglesia de Andri, y en el desempeño 
de sus elevadas funciones, desplegó 
un raudal de sus conocimientos, y vir-
tudes. Practicó la caridad que Jesu-
cristo enseña, devolviendo beneficios 
á los que le hacían mal. Toda su vida 
fué santa, y esclarecido en milagros 
murió en el Señor. 
San Maximiano obispo. Nació en 
Sicilia á principios del siglo VI. Fué 
obispo ejemplar de Ciracusa. La pre-
dicación, la oración, la caridad entra-
ñable para con los pobres, el celo in-
cansable y enérgico por mantener en 
toda su pureza el sagrado depósito 
de la fe, ocupaban constantemente al 
glorioso San Maximiano, quien lleno 
de todas las virtudes murió en el día 
9 de Junio del año 594. 
FIESTAS E L JUEVES-* 
Misas Solemnes en todos los tem-
plos. 
Corte de María.—Día 9.—Corres-
ponde visitar á Nuestra Señora de Re-
gla en el Santo Cristo. 
Iglesia del Espirita Santo 
T R I D U O P R E P A R A T O K I O 
T e n d r á luRar loa «llnn 10, 11 y 12 del cor r ien-
te raes de Junio , 6 «ea Jueves. Viernes y 
S á b o d o . 
Se dará , p r inc ip io 6. las 7 con e l Santo 
Rosarlo, rexoa y c&ntico.s y á las 7 y media. 
Misa con U l u l s t r o s y el SAbado h a b r á comu-
n i ó n groneral. 
E l domingo sigruiente 13 del mismo, se 
c e l e b r a r á la fiesta que anualmente so le t r i -
buta a l GLORIOSO SAN ANTOXIO DE PA-
DUA con Misa solemne á las 8 y S e r m ó n & 
carpo del Pbro. Síjmiago Amigo . 
E l domingo 13 a las 5 de la tarde proce-
s i ó n por las navrs del Templo. 
Se suplica A los devotos y almas piado-
sas con t r ibuyan con su óbo lo para poder ce-
l eb ra r l a con la mayor lucidez posible, por 
cumplrse 25 a ñ o s que vengo haciendo esta 
fiesta, ayudada de sus generosos devotos, de 
los que esporo quedar complacida v agrade-
cida este a ñ o . Que el Santo da ciento por 
uno. 
An t i c ipa las gracias su affma. 
, . Clara Mora . 
ofc. J e s ú s M a r í a 60. 
7660 .4.9 
± F I E m A SAN ANTONIO' 
En l a Par roqu ia de J e s ú s del Monte ten-
ar& efecto e l domingo 13 del actual , á las 
nueve de l a m a ñ a n a : en e l la predicarA ol 
padre Franciscano F r a y Bernardo Lopate-
gu i . y A la expresada fiesta i n v i t a n ol P á -
rroco, uaa devota y la Camarera. 
7579 4-« 
te 
E l m i é r c o l e s 9 empieza la novena del 
Sagrado Corazón de J e s ú s , con Misa can-
tada y rezo de la ci tada novena, A las S y 
media, y el 18, A la misma hora, la fiesta 
con s e r m ó n por el Sr. P r e s b í t e r o G o n z á l e z 
Arocha, quedando de manifiesto E. D. M . 
hasta las 5 y media. 
Se ruega A los devotos del Sagrado Cora-
zón que cont r ibuyan con sus limosnas para 
estos cultos. 
L a Camarera. 
7620 
Juana Egu i l eo r de Rambln 
4-9 
Iglesia Parroquial del Vedado 
Novena del Sagrado C o r a r ó n de JesAs. 
E l d í a diez de este mes de Junio cumen-
zarA la novena al agrado Corazón de J e s ú s . 
Todos los d ía s habrA misa cantada con ex-
pos ic ión del S a n t í s i m o á las ocho y media 
de la m a ñ a n a y á c o n t i n u a c i ó n el ejercicio 
do la novena con c á n t i c o s . 
E l Pftrroco. 
7633 3-D 
SECCION ADORADORA NOCTURNA 
Celebra esta Secc ión Adoradora, l a v i g i -
l ia general del "Corpus Chr i s t i " , en la no-
che del m i é r c o l e s 9, a l Jueves 10 del ac tual 
en las Ursul inas . 
MI13RCOUS8 n 
A las 9 y media r e u n i ó n de los adorado-
res, act ivos y honorarios. A las 10, exposi-
c ión del S a n t í s i m o Sacramento, s e r m ó n A 
cargo del R. P. Santiago G. A m i g o y canto 
solemne del I n v i t a t o r l o . 
J U E V E S 10 
A las 4 y media a. m., misa de c o m u n i ó n , 
terminando con la p r o c e s i ó n del S a n t í s i m o 
por el In ter ior de la Igles ia . 
Los adoradores act ivos t ienen el deber 
de asis t i r y permanecer toda la noche en 
la guardia. (P r imero y Segundo T u r n o ) . 
Los honorarios deben as is t i r A la exposi-
ción y s e r m ó n y por la mafiana, A la misa, 
p roces ión y reserva. 
Se i n v i t a A los c a t ó l i c o s á r end i r cul to a l 
S a n t í s i m o en un d í a tan memorable. Es & 
puertas abiertas. 
E l Secretarlo Contador. 
7491 l t -7 -3m-6 
COMUTÍTCÁDOS. 
C e n t r o A s t u r i a n o 
Sección ie Declciacliíii y Filamcnía 
Autorizadas las Secciones de I n s t r u c c i ó n 
y Recreo y Adorno para organizar, do co-
m ú n acuerdo, las Seciones de D e c l a m a c i ó n 
y F i l a r m o n í a , dent ro de l a Sociedad y con 
elementos pertenecientes A la misma; y 
const i tu ida def ini t ivamente la Comis ión 
m i x t a organizada bajo la presidencia del 
eminente profesor musical Don B e n j a m í n 
Orbóji , so hace saber, por este medio. A los 
Sres. Socios aficionados A cualquiera de esos 
dos ramos i m p o r t a n t í s i m o s de las Bellas 
Artes que deseen pertenecer A aquellas, quo 
pueden pasar A Inscr ib i rse como tales aspi-
rantes, todos los d í a s h á b i l e s , do ocho A 
nueve do la noche, A l a S e c r e t a r í a de l a Sec-
ción de I n s t r u c c i ó n Instalada en el s a l ó n do 
la B ib l io teca ; procurando a l hacerlo, pre-
sentar ol recibo que garant ice estar en po-
ses ión de todos los derechos sociales. 
Habana, Marzo 25 de 1909. 
E l Secretario de la Comis ión 
E m i l i o Mar t ines . 
C. 1976 a l L 4-S 
KM. PLiZÁ 
P a r q u e C e n t r a l 
H A B A N A 
Este hermoso Hotel en vista del éxito 
que ha obtenido durante la pasada tem-
porada, ha decidido permanecer abierto 
durante el verano haciendo gran rebaja 
en los precios de sus magníficas habita-
ciones y departamento con baño. 
Se establecen precios con comida, su-
mamente económicos. 
L a Cocina á cargo de un excelente 
chief francés, no deja nada que desear. 
Los Jueves y Domingos, Comidas, Ta-
ble d'hotes especiales con vino á $1.50 cy. 
Música todas las noches. 
Con gusto informamos por correo y Te-
légrafo. Plaza, Hotel Co. 
C. 1954 26-6In 
IT110 S i m o u n e t 
. Offlcier d ' A c a d ó m i e . Coure de francais 
pour les vacances: Rlude des p o é t e s et de 
la l i t e r a tu r a francoiso. Cours «Uémenta i re : 
convernations p r á t l q u o s . D i r i g i r s e A San 
Rafael 1 y medio, J o y e r í a . 
7596 8-9 
UNA PROFESORA I N G L E S A ( D E L O N -
dres) dA clases A domici l io A precios m ó -
dicos, de Idiomas que e n s e ñ a A hablar en 
cuatro meses, m ú s i c a (plano y mandol ina) 
dibujo é i n s t r u c c i ó n : O i r á que e n s e ñ a casi 
lo mismo, desea en la Habana, casa y comi-
da en cambio de lecciones ó un cuar to en 
oasa de f ami l i a pa r t i cu l a r . Dejen las s e ñ a s 
en Escobar 47. 7467 4-6 
UNA SRTA. Q U E H A CURSADO BUS B 8 -
tudios en el Conservatorio de H u b e r t de 
Blanok, so ofrece para dar clases de piano 
y solfeo á domic i l i o y en su casa. Precios 
m ó d i c o s . A g u l a r 51, al tos. 
7426 4-5 
PROFESOR D E INGLES A . AUGU6TÜS 
ROEDRTS. autor del " U é t o d o N o v í s i m o " pa-
ra aprender insrl^s. dA'clases en su Acade-
mia y A d o m i c i l i o . Amis tad 68. por San M i -
gue l . ¿ D e s e a usted aprender pronto y Vi!on 
el idioma I n g l é s ? Compre usted ol "Método 
N o v í s i m o . " 7126 !3-S0My. 
JOVEN, SEÑORA INGLESA 
Profesora do ingrlés. a l e m á n y e s p a ñ o l A 
precios moderados. D i r i g i r s e por escrito A 
X . V . Z . D I A R I O D E L A M A R I N A . 
B02B 2«-.1f»Ab 
C O L E G I O " G E R V A N T E S " 
A n g - l o - H l s p a u o - F r a u c é s 
Pr imera y Segunda e n s e ñ a n z a . — Comer-
cio (: Id iomas . — Carreras especiales. — 
San Kicolfiá 1 . Se admiten in te rno» , med'o 
y tercio Internos y externos . 
7014 13-27My. 
SF, V E N D E UNA F O R M U L A M U Y A C R E -
di tada para t e ñ i r el cabello, l a bdrba y el 
bigote. Usando esta t i n t u r a se tifie el cabe-
llo obscuro ó negro, s e g ú n se desea, lus t ro-
so y abundanta. D i r i g i r s e por escrito Apar-
tado 186, R a m ó n Bel la . 
7637 , 4 - 9 _ 
P E I N A D O R A 
Ofrece A las damas su gabinete de peina-
dos y manicur ; admite abonos en su casa 
A. precios m ó d i c o s . Obispo 113. casi esquina 
A Vi l legas . 7420 S-3 
Sin fami l ia , peninsular , de mediana edad, 
desea colocarse j un to , él de portero, cochero 
ú criado de manos y e l la de cocinera ó criada 
de manos ó mantJRdora: no t ienen Inconve-
niente en sal i r para el campo do encargados 
de a lguna casa de finca: t ienen quien res-
ponda por ellos e n í a s casas en donde nan 
estado: no son r e c i é n l legados: la d i r ecc ión 
de ellos: calle de la Salud n ú m e r o 49. es-
quina A Campanario, Bodega, p r e g u n t ó n por 
Manuel Doval . A todas horas. 
^607 
. U N M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R DESE^ 
colocarse, él de portero 6 criado de-mano^ 
y el la de criada, prefiriendo juntos , Agua» 
cate 110. DarA r a z ó n el portero. 
7578 4-8 
Manuel Pr Toje l ro . ex-operarlo de las 
acreditadas casas de C a y ó n y M a r t í n e z , se 
.-. mpromete A l i m p i a r y barnizar A do.nlai-
l i x t o d a clase de muebles finos. 
Especialidad en barnizados de pianos y 
muebles incrustados. 
D i r i g i r s e A Manuel F . Tol je i ro . San LAza-
ro 27. T e l é f o n o 1976. 
7354 26-2Jn. 
N U E V A P E L U Q U E R I A D E SRA8. CON 
gabinete para peinados y departamento pa-
ra cor la r y r i za r el pelo A n i ñ o s v n i ñ a s , 
de Josefina la que estuvo en los altos de E l 
Encanto. Se construyen y a r reg lan toda 
clase de postizos. F i jarse bien. Gallano 88. 
entre San R í f a e l y San J o s é . T e l é f o n o 113S. 
í281 16-2Jn. 
P A R A - R A Y O S 
E . Morona. Dtcano Elect r ic is ta , o n s t r u c -
t r r é instalador ce para-rayos slstem?. mo-
derno, A edlflciOB, polvorines, torres, panteo-
nes y buques, garantizando su I n s t a l a c i ó n 
y n^terlales.—Reparaciones de los mismos 
•siendo reconocidos y probados con el apara, 
to para mayor g a r a n t í a . I n s t a l a c i ó n de t i m -
bres e l éc t r i cos . Cuadros Indicadores, tubos 
aeúot ioos , l í n e a s t e l e f ó n i c a s por toda la Isla. 
Reparaciones de toda clase de aparatos del 
ramo e léc t r i co . Se garai i l i j ran todos les t r a -
bajos. — Cal le jón de Espada n ú m . 13. 
C. 1867 U n . 
Be « s l e s y í i f c 
V I N O T O N I C O 
E N G R U E S A 
D A A P E T I T O 
R E C O N S T I T U Y E 
c 1625 a l t 2»-147 
Tesp coiraiiires 
Para casa de h u é s p e d e s de $1.000. A 51,600. 
por las calles de Reina. Gallano, San Rafael 
y sus alrededores. Mr , Beers. cuarto n ú -
mero 7. Real Esta te Dept, Banco de Nueva 
Escocia. 
C. 1981 4.8 
LUIS RODOLFO MIRANDA 
N o t a r i o C o m e r c i a l 
Esc r i to r io : San Ignac io 60. — Telé fono 
427. — De 3 A 5 M; p. m. Recibo ó r d e n e s por 
Correo. 
Compro y vendo fincas r ú s t i c a s y u rba-
has. y solares. Doy dinero en hipoteca. 
'366 2«-2Jn. 
Créd i tos antiguos contra el 
Ayuntamiento de la Habana, 
anteriores a l a ñ o 1 8 9 9 . ~ E i u -
predado 34, cuarto 17, de 9 á 
11 y de 1 á 3. 
ctáM 28-My. 12 
S E C O M P R A 
Oro. p la ta y piedras finas, abanicos, m i -
niaturas, pistos de escudo (< corona, mone-
das, ja r rones , candelabros y toda clase 
de objetos ant iguos en bronce, marf i l , por-
cc-ana, etc. Trocadero 13 esquina & Conau-
iRdo. (466 26-18My. 
J . Schmidt: SE COMPRA COBRE. BRON-
cc y hierro.» viejos, se venden vigas de ace-
ro nuevas, rallen, t u b e r í a s de todas clases, 
y efectos san i ta r ios , y maquinar ia usada. 
Est re l la n ú m e r o 187 esquina & Santiago. 
Te lé fono n ú m e r o 20S0, 
6563 156-19My. 
m i c r r m s . 
E N C O N S U L A D O 1 8 , A L T O S , 
Se sol ic i ta una criada de mano peninsular, 
que tenga buenas referencias. 
7597 4-9 
U N A COCINERA REPOSTERA, P E N I N -
sular, desefn colocarse en casa de f ami l i a 
6 de comercio, dando las referencias que ae 
le p idan: cocina A la c r i o l l a y e s p a ñ o l a . San 
M i g u e l n ú m e r o 30. 
7602 . 4-9 
JOVEN e s p a ñ o l R E C I E N LNEGADO) 
p r á c t i c o en trabajo de escr i to r io : contabi l i -
dad. N o t a r í a , etc. desea colocarse con pocaf 
pretensiones. I n f o r m a n San Pedro núme» 
ro 12. 762S 4-8 
UNA J O V E N e s p a ñ o l a DESEA COLOCAR-
Re -1* criada de manos en casa de poca I A -
m i l i a : sabe coser ft. mano y ti ™á-̂ uin/̂ t.,„ 
no dan buen t r a t o no vayan a b u s c a r í a . 
Zanja DO. pregunten por la encargada. 
7606 , : :3 - j 
D E S E A C O L O C A R S E 
Una joven de color para las habitaciones ó 
para un m a t r i m o n i o : entiende de cocina, i n -
forman Es t r e l l a 69, 7609 
U N COCHERO. D E COLOR. DESEA CO-
locarse en su oflelo en casa PaTticula^ * ' r l 
ne muy buenas referencias. Santo Tomas 
n ú m e r o ,4S. bajos. Cerro. 
TfiVJ f : " . . 
SR SOLICITA U N A COCINERA Q U E SE-
pa su ob l igac ión , para una cor ta f ami l i a \ 
para ayudar á. los quehaceres, se prenere 
que duerma en la casa OFICIOS n ú m e r o 34. 
a l to» , 7614 4'9 -
UNA J O V E N P E N I N N S U L A R DESEA_ Co-
locarse de cr iada de manos ó manejadora, 
sabr de costura. I n f o r m a n Malo ja l " ' - * -
7613 
COCINERA FRANCESA. CASADA. M U . 
chos a ñ o s de p r á c t i c a , hablando Ing lés 5 
españo l , so l ic i ta una co locac ión en casa 
pa r t i cu l a r ó de comercio. San Pedro n ú m e . 
ro 12 i n f o r m a r á n . 
7527 4-8 
DESEA COLOCARSE UNA SRA. D E M E -
diana edad de cocinera: lo mismo en casa 
pa r t i cu la r 6 establecimiento. I n f o r m a n en 
Amis t ad 15. cuar to 19, 
P A R A M A N E J A D O R A DESEA COLOCAR-
se una peninsular de mediana edad, para un 
n iño ch iqu i to : puede i r fuera y tiene' rere-
rencias. Amis t ad n ú m e r o 77, . « 
^ 9 0 4-9 
B U E N COCINERO REPOSTERO. P E M N -
sular. desea colocarse en casa de comercio 
ó pa r t i cu la r ; es hombre fo rma l , muy aseado 
cocina A la c r io l l a y á la e s p a ñ o l a y ade-
m á s tiene buenas recomendaciones de ios 
casas donde, t r a b a j ó . I f n o r m a r á n Monte 5, 
F o t o g r a f í a , esquina, á Zulueta . 
7698 4'g . 
' B U E N CRIADO D E MANOS. P E N I N S U -
lar, desea colocarse en casa de buena ra-
m i l l a : tiene buena r e p r e s e n t a c i ó n y sabe 
c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y t ie"e 
quien lo recomiende, i n f o r m a r á n on Monte 
n ú m e r o 6, f o t o g r a f í a , esquina á Zulueta. 
7594 
DESEA COLOCARSE UN ASIATICO Co-
cinero general, bien en casa p a r t i c u l a r 6 es-
tablecimiento. I n f o r m a r á n en Rayo n ú m e -
ro 20. 7895 
UNA JOVEN e s p a ñ o l a D E S E A COLOCAR-
se de cr iada de manos ó manejadora. Sol 
n ú m e r o 8 fonda Los Tres Hermanos. 
7658 4-9 
U N A J O l ' E N P E N I N S U L A R , DESEA CO-
locarse de cr iada de manos en casa decente 
es humi lde y t rabajadora : tiene quien la 
recomiende. I n f o r m a n en San L á z a r o 293, 
Sas t fer ia . 7659 1 ' j L . 
' UNA COCINERA P E N I N S U L A R DESEA 
colocarse en casa pa r t i cu l a r ó estableci-
mien to : sabe c u m p l i r bien con su obl iga-
c ión : no tiene Inconveniente en poner y qu i -
t a r l a mesa: t iene buenas recofnendaclones. 
I n f o r m a n Mercado de T a c ó n n ú m e r o 51, ca-
fé E l Cafetal. < ^ 
7645 *•» 
SE SOLICITA U N A C R I A D A Y M A N E J A -
dora que sepa c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n 
v t r a i g a referencias. I n f o r m a r á n M a r q u é s 
de la Habana esquina á L ibe r t ad . (Es t rada 
Pa lma) J e s ú s del Monte. 
7647 *-9 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R 
Desea colocarse de cocinera en casa de 
un ma t r imon io 6 cor ta f a m i l i a : duerme en 
el acomodo. I n f o r m a r á n Corrales 179. 
7648 • 
UNA SRA. P E N I N S N U L A R DESEA Co-
locarse de cocinera en casa pa r t i cu l a r ó de 
comercio: conoce bien su oficio y tiene bue-
nas referencias. I n fo rman en San L á z a r o 
ntlmero 269. 7652 4-9 
U n a s e ñ o r a de e d a d 
Se necesita una s e ñ o r a de edad para una 
f a m i l i a Americana, corta, en ol campo. Una 
s e ñ o r a sin pretensiones y que quiera v i v i r 
por el resto de su vida en un buen hogar 
con t r anqu i l i dad . D i r í j a n s e al H A V A N A 
E M P L O Y M E N T B U R E A U . Cuarto 7, Banco 
de Nova Escocia. 
C. 1977 <-9 
P A R A S I R V I E N T E 
Se sol ic i ta un muchacho ó un joven pe-
ninsular que sea decente. Se profiere uno 
que haya servido á famil ias . Carlea i l l . 163, 
cerra de B e l a e c o a í n . 
7655 4-9 
SE SOLICITA U N A B U E Ñ A COCINERA 
que sepa bien su o b l i g a c i ó n , que t r a iga re-
ferencias, sueldo tres centenes. Se prefiere 
que duerma en la casa. Manr ique 92. 
7635 4-9 
COCINERA P E N I N S U L A R DESEA COLO-
carsc en casa pa r t i cu l a r 6 establecimiento; 
es de moral idad y sabe cumpl i r con su o b l i -
g a c i ó n v aseada: para m á s , i n f o r m e s Monte 
n ú m e r o " 91. 7630 4-9 
SE SOLICITA 
Una cr iada de manos peninsular . Reina 
SS, altos. 763S 4-9 
C O K K E S P O N S A I i 
E n i n g l é s y e s p a ñ o l , con horas d i sponi -
bles por las noches, se ofrece al Comer-
cio. D i r í j a n s e á Corresponsal. Apar tado 246 
Habana. 7640 4-9 
SE SOLICITA U N A C R I A D A P A R A LOS quehaceres de una casa, que traiga buenas recomendaciones y no-sea recién llegada. Salud 42. 7642 . 4-9 
SR S O L I C I T A N S e ñ o r i t a s PRACTICAS E N 
venta de ropa hecha para s e ñ o r a s . Solamen-
te las que sean aptas s e r á n atendidas. Buen 
sueldo. L A F L O R I D A . SAN R A F A E L 6. 
7689 4-9 
U N A P E N I N S U L A R 
Desea colocarse de cocinera: sabe cum-
p l i r con su o b l i g a c i ó n : t iene quien la reco-
miende. I n f o r m a r á n Reina 97. 
7603 4-9 
P A R A L I M P I E Z A D E H A B I T A C I O N E S 6 
manejadora, sol ic i ta co locac ión uiia criada 
de la raza de color que t iene buenas refe-
rencias: sueldo de 3 centenes á 15 pesos pla-
ta. Manr ique n ú m e r o 66. 7606 4-9 
C L A S E S A 
P r e p a r a c i ó n de las materias qm: compren-
den la Pr imera y Segunda E n s e ñ a n z a . A r i t -
m é t i c a Mercan t i l y T e n e d u r í a de Libros , 
Ingreso en las carreras especiales y en el 
Magister io 
T a m b i é n se dan clases lnd'.vldua.!efl y co-
lectivas para cinco alumnos Kí JÑeptuno 66 
esquina á San Nico lás , altos, por San Nico-
l á s . 
U N A S I A T I C O 
Buen cocinero, so l ic i ta co locac ión en casa 
de f a m i l i a ó de comercio. Paula n ú m e r o 78. 
i m p o n d r á n . 7681 4-9 
" ~ D K S E A COLOCARSE U N A J O V E N D E 
color para l impieza de habitaciones y coser, 
prefiriendo en el Vedado: tiene recomenda-
ción de la casa que ha servido. Para i n f o r -
mes Linca esquina B a ñ o . Vedado. 
7630 4-9 
S e l l o s u s a d o s de C o r r e o s 
Se compran en todas cantidades, pagando 
los mejores precips. Monte 368. altos. 
C. 19'53 8-6 
T A R J E T A S 
De fe l i c i t ac ión muy bonitas, se han re i -
bido en Obispo 86. l i b r e r í a . Pidan c a t á l o g o s 
á M . Ricoy. T4S2 4-5 
G r a n T r e n d e C a n t i n i s 
Dragrones 4í>, altos 
A los Sres, Abonados. Mesa redondo, est i -
lo restaurant , servicio á cada uno. Platos 
variados y con aseo. E l abonado tiene dere-
cho á ver lo que se trabaja, y todos los 
a r t í c u l o s en propia cocina. Excelente ser-
vicio. 46 Dragones, 46, altoe.. 
7656 4.9 j 
SE SOLICITA 
U n operario de sastre y un aprendiz ade-
lantado. Calle 2.̂ . n ú m e r o 46. esquina á F. 
Vedado, a l lado de la bodega. 
7628 4-9 
P A R A C R I A D O D E MANOS. C A M A R E R O 6 cua lquier o t ro trabajo, en esta ciudad ó 
fuera de ella, so l ic i ta co lo cac ió n un penin-
sular que lifne recomendaciones de las ca-
aajk OT donde ha servido. Egido n ú m e r o 9. 
__7626 4-9 
SK SOLICITA UNTA COSTURERA D E CO-
lor que sepa cor ta r y coser muy bien, para 
tomar la por meses. Buen sueldo y se exigen 
referencias. T u l i p á n 16, 
7625 4-9 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , JO-
ven. desea colocarse para c r ia r á leche en-
tera, de mes y medio, buena y abundante, 
como lo demuestra la c r í a : tiene referen-
cias. Vapor n ú m e r o 55, por S á n Francisco, 
accesoria C. 7623 4-9 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA Co-
locarse de c r iada de manos ó manejadora. 
Tiene buenos informes. A g u i l a n ú m e r o 116. 
7661 " 4-9 
UNA SRA. P E N I N S U L A R DESEA COLO-
c a r M de c r landera á leohe entera, de dos 
meses. Tiene su n i ñ o q u f -se puede ver á 
todas horas de l d ía . I n f o r m a n Monte n ú m e -
ro 167. 7662 4-9 
AVISO A LOS F A B R I C A N T E S D E JABO-
7i(?s. Maestro, r eden llegado de la I ' en iu -
sula. conociendo la e l a b o r a c i ó n de .todas las 
clases de jabones comunes y sus adul te ra-
ciones, bq o f r e c í incondloionalmenle. Direc-
c i ó n : Angel B . D á b i l a . Ingenio Chaparra. 
7C84 :-.-!> 
UNA SRA. P E N I N S U L A R DESEA COLO-
carse de manejadora 6 criada de mano; 
es c a r i ñ o s a con los n i ñ o s : no tiene incon-
veniente en i r a l campo siendo con fami l i a 
respetable. Campanario "2S. 
7665 4-9 
UNA SRA. P E N I N S U L A R DESEA COLO-
carse de cr iada de mano ó de cocinera: sabe 
cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y tiene buenas 
referencias. I n í o r m a n en Morro 12. 
7668 s.9 
A P R E N D I C E S 
En el t a l l e r de p l a t e r í a y j o y e r í a La Es-
t r e l l a de I t a l i a . Compostela 46. hacen fal ta . 
I n ú t i l presentarse ai no son de corta edad 
y no t ienen persona que los garant ice 
8-9 
ÜXA P E N I N S U L A R DESEA COLOCARSE 
de cocinera en casa pa r t i cu la r ó estableci-
mien to : sabe c u m p l i r con su ob l igac ión . No 
duerme en el acomodo. I n f o r m a r á n Acosta 
n ú m e r o 5. 7571 , 4.3 7571 
S E SOLICITA 
Una c r iada de mano, peninsular, que no 
sea muy joven, en la calle del Sol 46. 
altos, entre Habana y Compostela. 
7618 4-9 
UNA J O V E N e s p a ñ o l a DESEA COLOCAR-
se de cr iada de manos en casa p a r t i c u l a r 
de cor ta f a m i l i a . Sabe algo de costura. Te-
niente Rey n ú m e r o 37. altos. 
7617 4-9 
SE SOLICITA 
Una criada que entienda algo de cocina 
y no sea m u y joven. Sueldo $15, Alambique 
61, segundo. 7569 4.g 
I .X.v CCM'INERA P E M X ^ L ' L A R Í 5 É S E \ 
colocarse en casa pa r t i cu la r ó de comercio 
Conoce la cocina e s p a ñ o l a y c r io l la . No 
duerme en el acomodo. Villegas- 101 bajos 
cuarto 14. 7573 4.S ' 
. UN P A D R E D E F A M I L I A QUE T I E N E 
a sus hijos en gran penuria y enfermos, so-
l i c i t a una o c u p a c i ó n donde ganar siquiera 
el sustento: tiene todos lo sconocimientos 
para escr i tor io ú otra cosa a n á l o g a . D i r i - i 




U n cocinero blanco, de mediana edad, en 
casa de comercio ó pa r t i cu l a r : ent iendo! 
bien el oficio. Empedrado 45. 
7616 . 4-9 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R , SOLICITA 1 
co locac ión para l impieza de habitaciones ó 
criada de mano: dá las referencias que so 
le pidan. Vi l legas n ú m e r o 67, f r u t e r í a . 
.7615 *-» 
O F I C I A L A S D E ^SOMBREROS NECESITO 
dos medio oficialas que sean muy curiosas, 
para formas, de s e ñ o r a y una -••ficlala su-
perior cuya especialidad sean los sombreros 
do nina. Galiano 45. La Francesita. 
. 7 5 , f 4-8 
UN H O M B R E . D E M E D I A N A E D A D . SE 
ofrece para portero, encargado ó comis ión 
con sueldo. A r m e r í a "Modelo de P a r í s " se 
soucita un aprendiz de armero v niouela-
dor. O b r a p í a 81 por Vi l legas . 
' 4-'8 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A COLOCARSE ! 
de criada de manos ó manejadora: sabe 
cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y tiene quien 
la recomiende. I n f o r m a n Monte 145. 
SE SOLICITA 
Una buena cr iada de mano, peninsular 
que r e ú n a estas condiciones, fidelidad 3 
honradez, buen t r a to y cumpl idora de sil 
o b l i g a c i ó n . En la casa, sus servicios se u t i -
l i z a r á n en la l impieza de 3 habitaclonea 
y el cuidado y a t e n c i ó n de una n i ñ a da 14 
a ñ o s . Debe saber coser. Se advier te que n i 
se admiten visi tas de noche en puerta d4 
calle. Se paga buen sueldo y se d á ropa l lm* 
pia. Vi r tudes n ú m e r o 86. esquina á Cam» 
panarlo. 
7526 4-8 
UNA COCINERA P E N I N S U L A R QUE SA* 
"be bien su oficio y tiene buenas referenclal 
desea colocarse en casa de f a m i l i a 6 esta» 
blecimlento. A g u i l a n ú m e r o 132. altos. . 
_7533 . 4-8 
SE OFRECE U N A SRA. R E C I E N P A R D 
da, par^ c r ia r un n iño á toda leche á do» 
mic i l io ó en su misma casa, abundante lech4 
y reconocida por doctoren facul ta t ivos . In« 
f o r m a r á n Mercaderes 16 y medio, a l toa 
azotea. 
A. 
UNA JOVEN e s p a ñ o l a D E S E A COLOCAR, 
se de criada de manos en casa par t lcu lau 
Conoce bien sus deberes y tiene buenos in« 
formes. Escobar 142 bajo, 
7525 4-S 
U N COCINERO D E L PAIS DESEA COLO» 
carse en su oficio en casa pa r t i cu l a r 6 co4 
mercio. Conoce la cocina e s p a ñ o l a y cu« 
b a ñ a . Tiene buenos informes. Somerueloi 
n ú m e r o 29. esquina á Apodaca, c a r n i c e r í a . 
7524 4-8 
DESEA COLOCARSE 
De criada de manos, una muchacha pe-
ninsular . I n f o r m a n Gervasio n ú m e r o 109A 
cuar to n ú m e r o 28. 
7532 4-« 
DESEA COLOCARSE 
Una cocinera: sabe cocinar á la cr iol la 
francesa y e s p a ñ o l a . Callo 9. C a r n i c e r í a LJ 
Yava. 23. Vedado. 
76?4 4-8 
DESEA COLOCARSE U N A B U E N A CO¿ 
c i ñ e r a , l leva 28 a ñ o s en el oficio: sabe l í 
cocina cr io l la , francesa y e s p a ñ o l a : t i en í 
referencias de donde ha trabajado y desea 
102. esquina á 6. C a r n i c e r í a . 
7533 4-8 
UNA SRA. D E M E D I A N A E D A D D E S E ¿ 
colocarse con una flpfiora sola ó para l im* 
pieza de habltacioncr.: sabe coser pero n« 
cortar. T a m b i é n para manejar una n iña d< 
3 á 4 a ñ o s : dos centenes de sueldo. Carmen 
n ú m e r o 43. 7568 - .4.-8 
DESEA COLOCARSE " U N A SRA. PENIBP 
sular de mediana edad, de cr iandera á lechí 
entera: tiene personas que la recomiende? 
y es c a r i ñ o s a con los n i ñ o s : puede I r al 
campo. I n f o r m a r á n Apodaca 59. 
7567 4-8 
UNA SRA. P E N I N S U L A R , BUENA C o c i -
nera y repostera que cocina á la e s p a ñ o l a 3 
á l a c r io l l a desea colocarse en casa par t icu-
lar ó establecimiento: t iene r e c o m e n d a c i ó n 
de la casa donde ha estado. Sueldo de t r e i 
centenes en adelante. I n f o r m a r á n San M i -
guel 58. 
7566 4-8 
DESDE J500 H A S T A $200.000 A L OCHd 
por ciento se dan en hipoteca de casa S 
censos, fincas de campo, p a g a r é s y alqui-
leres, y me hago cargo de t e s t a m e n t a r í a ? ! 
abintestatos y de cobros, supliendo los gas-
tos, Cuba entre Empedrado y Tejadillo, 
C a r p i n t e r í a , de 1 á 4. 7565 4-8 
DESEA OOLOCAESE 
Una peninsular de mediana edad, de cria» 
da de manos: sabe coser á m á q u i n a y repa-
sar y tiene referencias. Sol IT2. cuarto SI' 
' 7563 4-8 
C R I A N D E R A . DESEA COLOCARSE U N Í 
con buena y abundante lecho de mes 3( 
moflió de par ida: no tiene Inconveniente eil 
sa l i r á fuera: sé puede ver su n i ñ o , en 19 
misma una criada ó manejadora. 'Monte nú< 
mero 141. 7562 4-8 
DESEA COLOCARSE U N A JOVEN 
criada de manos ú de manejadora y a d o m á j 
un c r i í d o . I n f o r m a r á n Apodaca n ú m e r o 7Qi 
7558 • 4-8 
UNA C R I A N D E R A A C L I M A T A D A E N Eli 
p a í s desea colocarse á leohe entera, de do» 
meses. San Migue l 220 
7556 " " ' "4 -8 
P A R A C R I A D A A. BORDO 6 L L E V A R 1 
E s p a ñ a (á C o r u ñ a i un n iño , mediante ei 
pasaje se ofrece una. peninsular que se env 
barca el d í a 20 de este mes. San L á z a r o nú-
mero 40. de S á I I y media. 
7560 4-S 
UÑA J O V E N P E N I N S U L A R p B S B A _' 
locarse de manejadora ó para l impieza d« 
habitaciones: es m u y c a r i ñ o s a con los mu-
chachos y t iene buenas referencias. Infor-
man Campanario 28. 
7567 4.8 
UNA JOVEN DE COLOR DESEA COLO-
c á r s e de manejadora. J n l o r m a r ñ n Agui l» 
114. cuarto n ú m e r o 8. 
7549 1-S 
COCINERA PENINSULAR SÍ^ÓFRÉCTÍ 
para casa de comercio ó pa r t i cu la r : es l i m -
pia, cocina á la c r io l l a y e s p a ñ o l a y si s« 
arreglan en el sueldo hace la l impieza: no 
duermo en la co locac ión . Informes á toda:) 
horas. Te jad i l lo 46. 7551 4-1 
OESEA COLOCARSE UNA MUCHACHA 
pénlhSÚIar do criada de manos ó para acom-
p a ñ a r á una s e ñ o r a : sabo su o b l i g a c i ó n : t ie-
ne referencias: i n f o r m a r á n Suspiro n ú m e -
ro 16. 7546 „ 4-1 
DESEA COLOCARSE U N JOVEN D E OR-
denanza de escr i tor io ó portero'. Posee bue-
na letra, y las cuatro reglas. T a m b i é n s« 
coloca de ayuda de c á m a r a ó c riado de ma-
mos. con f a m i l i a respetable: no tiene pre-
tensiones de n inguna o íase . Barcelona 5, 
t ren de lavado. 7.5'45 4-8 
• DEDSEA COLOCA RSE D E C R I A D A D É 
manos, una joven peninsular que sabe cuW» 
p l i r con su o b l i g a c i ó n y repasar ropa, te-
niendo quien la rocomiende do las casas ea 
donde ha servido. I n f o r m a r á n M u r a l l a n ú * 
mero 3, altos. 7." !". 4-fi 
V, SE SOLÍCITA U Ñ A ORI A DA D E MAN03 
peninsular que dátfi ai-ostumbrada á se rv i l 
sea fina, de buen c a r a d o r y muy l i m p i a y 
t r a iga r e c u m e n d a o i ó u . si no es a s í que no 
se presente. A, esquina á 13. Vedado. Des-
p u é s de la 1. 7542 4-8 
DESEA COLOCARSE. U N A B U E N A COCI-' 
ñ e r a y repostera peninsular , en estabrfeci-
mionto 6 casa par t icu lar , cocina á la es-
p a ñ o l a y á la cr io l la , es l impia , sabe cum-
p l i r con su o b l i g a r ¡ ó n : l lene las referencias 
de donde ha servido. D a r á n r a z ó n en Cuba 
n ú m e r o 5. cuarto n ú m e r o 3. 
7541 4-8 
SE SOLICITA UNA C R I A D A D E MÁNíX 
no impor ta que sea rec i én llegada: se le da-
r á buen t ra to y buen sueldo, Crespo Seis, 
altos. 7537 4-8 
r X A P E N I N S I ' L A R ~ D E S E A C O L O C A R S Í 
de criada de manos: sabe cumpl i r con m 
ob l lgác iún y tiene recomendaciones. Sueldo 
3 o e ñ t e n e s y ropa l imp ia . Informes Neptuno 
n ú m e r o 108. 7539 4-8 
DESEAN COLOCARSE ' DOS JOVENES 
peninsulares de criadas de manos ó mane-
jadoras: saben cumpl i r y dan referencias. 
I n fo rman Mis ión 33. 
7586 ) . 4-8 
SE SOLICITA ÜNA~CRÍ"ADA B L A N C A ó 
de . olor.- que sea trabajadora y formal y 
t r a iga referencias . L a m p a r i l l a 78. altos, 
7587 4-8 
SE SOLICITA UNA BUENA C R I A D A DE 
color para l impieza de habitaciones y quo 
sepa coser. Sueldo 3 centenes, y ropa l i m -
pia. De una á tros de la tarde. Gal iano 58 
osciuina á Neptuno. 
' 758S '4-8 
UNA L A V A N D E R A E N G E N E R A L , tanto 
do «señora como de caballero y n iños , desea 
o.noontrar ropa para l ava r en su casa. Pe 
casa pa r t i cu l a r : tiene i ju ien responda por 
su conducta. Sitios n ú m l r o 130. cuar to alto. 
7589 5-S 
SE SOLÍCITA UNA COCINERA P A R A 
para corta f a m i l i a : ha de saber hacer d u l -
ces y t raer referoncias. Sueldo tres centenea 
y los viajes. Calle _17_ entre B y C. bajos, 
derecha. 7585 , 4-8 
D E P E N D I E N T E de F A R M A C I A . SE N E -
cesita uno que tenga buenas referencias 
para una bot ica de esta ciudad. I n f o r m a r a n 
en Obispo 101. altos. 
75S2 , 4-8 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R Q U E LLEN A 
tiempo en el p a í s desea colocarse de criada 
de manos: sabe bion d e s e m p e ñ a r su ob l iga -
ción y tiene quien responda por su con-, 
ducta. I n f o r m a n Rayo 44, 
T = ia * - * J 
1 0 VLAHIO D E L A MARlNiV—EdicióD d r la. r n a n a n a . — J u m o r» d« LSA/íf. 
N O V E L A S C O R T A S . 
L A E S T I P U L A C I O N 
Marcelo Dautín, p1 pintor, era uno 
rlr fsns hombres escasos, casi únicos, 
qnc reimrin OT\ su rorazón y sn ce-
rebrp todas las Bupóripiidadeer. Céle-
bre y modesto, generoso auii<-|UP toda-
vía pobre, apasionado y prudente, de 
fina indulgencia y bravura sin límites, 
M.jeno á la envidia y al odio, rclisrio-
só ante el misterio- de la creación y 
tolerante con los excépticos, honorn-
ble y caballeresco, licrraoso como nn 
dios y tierno como una madre lleva-
ba la existencia de los laboriosos y dfe 
Ioí: humildes. 
A medida que el éxito propaga.ba 
su nombre, tuvo que ir enganchando 
el cídeúlo de sus relaciones. De una 
inrirnidad escogida y entusiasta, la 
reputación, de su talento comenzó á 
circular muy pronto en el mundo de 
los gobernantes, de los dilettanti, de 
los curiosos y de los ricos. Xo poco 
se sorprendieron las gentes al notar 
k la vez, en ese desconocido de ayer, 
un observador profundo, un "can-
seur" exquisito, de serio atractivo, de 
originalidad natural y de galantería 
de gran tono. 
Parecía haberlo estudiado y cono-
cido todo; las artes, las religiones, las 
filosofías y las costumbres, y sus jui-
cios, sin Nombra de pedantería, que 
en otros labios habrían parecido una 
lección ó un curso, se deslizaban na-
turalmente de la suya, como improvi-
saciones geniales. 
Pero aparte de esta ciencia univer-
sal, fenomenal en un hombre de trein-
ta años, lo que más desconcertaba, 
dada su juventud, era el problema de 
su experiencia. Cualquiera hubiera 
dicho que había vivido mil años. Y á 
vecís interrogado, no se le oía respon-
der sino con una sonrisa—una sonrisa 
que parecía haber atravesado edades 
y edades, mundos y mundos, y en la 
cual se resumía silenciosamente la ley 
de la incertidurabre que rige los si-
glos y las comunidades humanas. 
Las mujeres se volvían locas por él. 
Las más coquetas sentían al oirle una 
sensación muy viva, al ver descubier-
to tan pronto su corazón. Las más fri-
volas sólo se atrevían á medias á de-
safiar altaneras ironías ó cortesías fa-
laces. Las más honestas temblaban en 
presencia de aquel dominador incons-
ciente. Algunas se dirigían á él en 
un arranque de confianza loca, se po-
nían bajo su propio amparo, é implo-
raban la salvación de su misericordia, 
como se implora la gracia de un con-
fesor. 
más de una sencillaetaoicmhrfdlwyu 
Otras, menos jmdaces, esperaban 
más de una sencilla mirada, en la 
cual él sabría leer la augusta tribu-
lación de una fidelidad en riesgo, el 
sanio espanto del deber en peligro. 
A todas, según la ocasión y la ne-
cesidad, no les hablaba de amor, sino 
con una especie de emoción sagra-
da, con una reserva casi solemne. No 
se le conocía ninguna claae de rela-
eiones. ninguna intención, ningún de-
seo, ningún recuerdo, y. sin embargo, 
entonces, su voz vibraba como una 
confidencia ó como un adiós de des-
pedida. 
Tres ó cuatro años pasaron a í̂. 
Dantín seguía marchando en medio 
de las llamas como una salamandra. 
Después, un día, notaron todos que 
concurría con menos frecuencia á fies-
tas y banquetes. Después supieron 
que en cambio era el visitante asi-
duo, el íntimo del salón de la señora 
Brehaut, la esposa del gran banque-
ro especulador, quien tenía una hija 
adorablemente bella. Y no necesita-
ron más para deducir que había allí 
un matrimonio en perspectiva. Es-
ta conclusión, por otra parte, no po-
día ser más exacta. 
Dantín se había enamorado de la 
señorita Magdalena Brehaut, que por 
su parte, después de dos meses de 
prueba, había declarado á su madre, 
desde un principio, y á su padre des-
pués, que no se casaría nunca con 
otro hombre. 
Kn este intervalo de dos meses, el 
joven pintor había sido autorizado 
para festejarla. 
A las primeras insinuaciones, el se-
ñor Brehaut respondió terminante-
mente: 
— E n principio, tenía resuelto no 
eoneeder la mano de mj hija á un ar-
tista. Se lo he dicho más de una vez: 
"Ni artista, ni militar. Aparte de es-
tas dos excepciones, te dejo libre ab-
solutamente. *' Pero Magdalena, se-
gún parece, ama á usted, lo cual no 
me sorprende, porque posee usted to-
do lo necesario para agradar á las 
mujeres, su madre me ha conquista-
do y he eedido... pero con dos con-
diciones. . i 
—¿Cuáles son? ' 
Montjoyeux. 
(Conclufvrá). 
E l ifleausable M A N I N acaba, de recibir 
Vinagre puro ri*1 Manzana, supera A 
< 'juntos se conocen. Queso Cabráfós , id. 
•Reinosa, Jamones, Lacones , .Morcillas, 
Lotiganir/a, Pescados. Mariscos , Carnes , y 
Aves, F r u t a s en conserva, Botas y Co-
rnmbres pare vino. 
S idra pura A s t u r i a n a , se sigue deta-
llando á 4 0 centavos botella y ^ botella 
á 30 centavos; en ca jas á precio reducido. 
A c b a m p a ñ a d a s á precios de A l m a c é n . 
C . 1938 4t-3-4d-^ 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N COIiO-
oarce, una de criada de manos y la otra de 
manejadora: no son recien llegadas y e s t á n 
rt^Iimatadas en el p a í s . Informan en Inqui-
sidor 29. 758S 4-g 
TJNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CO*-
locarse de criada para habitaciones: sabe 
coser á mano y á m á q u l n t y tiene buenas 
recomendaciones. Industr ia 134. 
75S4 4-8 
SE SOLICITA U N A COCINERA P A R a 
corta f a m i l i a que ayude en los quehaonros 
«le la casa 6 lave y un cr iado de manos: han 
de ser peninsulares y d o r m i r en la coloca-
c ión : tener r e c o m e n d a c i ó n en las casas qut. 
han servido. Vedado. Calle 6 entre 19 y 21 
L í n e a de Univers idad. 
E521 4-8 
P A R A COSER E N CAvSA P A R T I C U L A R 
desea colocarse una parda que sabe Ivacerlo 
c un pe r f ecc ión y tiene qu i en ' informe de 
ella. Sol n ú m e r o 103. 
7519 I 4-8 
8e solicita uno con cincuenta hombres 
para trabajo de campo en un Central en la 
provincia de Matanzas. Dir í janse á. Mr. 
Beers, O'Rellly 30, esquina k Cuba, Banco de 
Nueva Escocia. Cuarto 7 y 8. 
r . 4.6 
DESEA GOLOGARSE 
E n casa particular una buena lavandera, 
muy competente en su oficio, Suárez 70. 
7B29 4.8 
L A V A N D E R A 
Se solicita en Consulado número 32 para 
lavar en dicho domicilio. Se exigen referen-
cias. 7460 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E UN B U E N C R I A D O 
de mahos, activo y cumplido en su deber; 
es muy formal. Informarán en Dragones 
número 42, el zapatero. 
7465 . 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N A C L I -
matada en el pafs. de manejadora ó criada 
de manos, con una familia que vaya de via-
je. Informan en Zulueta S6D. 
4-6 
UN MUCHACHO P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de dependiente de café, fonda ó 
de criado de manos: sabe cumplir con su 
obl igación y tiene buenas referencias. D i r i -
girse á Monte 2, letra O. 
_ J 515 4-8 
UN A SART espafiola R E C I E N L L E G A -
da desea colocarse de criandera: tiene bue-
na y abundante leche, de cuarenta y cinco 
días, su niña que se puede y personas que 
• s garanticen, informes calle 15 entre C v 
t>. Velado. 7513 4-8 
r- r "d ese a ^ p a b"f:k e'lTpá r adero " de 
Valeriano «rano, natural de Jlbaya. Santan-
der, ñf. 47 años . L o solicita su hermana. 
Eugenia Csno. en L i s t a de Correos. Sestao, 
Bilbao. España. 7M2 4-8 
BE D E S E A C O L O C A R L A L E C H E D E una 
vaquería , próx ima á la ciudad, durante el 
año, á cinco centavos el litro, en las aguas 
y á siete durante la seca. Impondrán Reina 
nrtmero 85. 7475 8-6 
C K J A D A I > E M A N O S 
\ L a solicita una corta familia que reside 
temporalmente en Guanabacoa. Doce pesos 
plata y ropa limpia. Mas informes en la 
Habana, Campanario 516. bajos. 
7461 4-6 
UNA S R I T A . D E L P A I S D E S F / a " C O L O -
carse de criada de manos 6 manejadora: sa-
be, cumplir con su ob l igac ión y tiene quien 
la recomiende. Sueldo 3 centenes. Informes 
Amrgura 96. cuarto 14. 
7477 4-6 
D E S E A C O L O C A R S Í f u N J O V E N P E N Í Ñ -
sular de criad» de manos ó camarero: no 
tiene Inconveniente en embarcarse. Avisen 
> escriban á Maloja 109. A. Pé!i>z. 
7486 * 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E E N CASA D E MO-
ralldad un joven peninsular de portero ó 
crfado de manos, sabiendo cumplir con su 
Obllearlfta. dirigirse á Empedrado 43 y pre-
gunte por José García. 
7492 4.s 
SF> O F R E C E UNA FRTANDERA R E C I E N 
llegada a« Fspafta, con abundante leche de 
lies rp-ses. pr imeriza . Tiene muy buenos 
Vtiform^s y darftn raz'rn en ]a calle O'Rei l ly 
n ú m e r o 77. altos, p regun ta r por F l o r l n d a 
Harr ia . TSll 4-8 
•TTfMi " P E Ñ I N S Ú L A ñ "fi?:sea""COLOCARSE 
de cocinera; sabo c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n 
y no se coloca menos de 3 centenas. Tiene 
r^ferfucias. Santa Clara 17 altos. 
__75U> • 4-1 
D E PE A C O L O C A R PE U N B U E N C O r T 
t i to r i f nied'nna "dad. peninsular, en casa 
pa r t i cu la r ó establecimiento. I n f o r m a r á n 
Amis tad , esquina Pan Migue!. Bodega. 
750? 4-8 
¡ ¡ ¡ A T E N C I O N ! ! ! 
Se desea saber la residencia de Fernando 
Gutiérrez. ("Canarias). Dir í janse á Francisco 
Gutiérrc? Zulueta, (provincia de Santa Cla-
ra.) 
C. 1043 8.5 
ÍIOOB OÍIIBW 
competente, se ofrece para l levarlos por 
horas. T a m b i é n se encarga de poner l ibros 
« t r a s a d o s a! <\\z y de fojrmular l iquidacio-
nes y balances á precios muy reducidos. D i -
rManse ft E . F . L a m p a r i l l a 43. altos 
15-SJn. 
~ UN B U E N COCINERO P E N I N S U L A R R e -
postero, desea qolOearM en casa pa r t i cu la r 
6 c rne rc lo . es l imp io en presencie y en t r a -
bajo, con recomendaciones. D a r á n r azón 
Empedrado 81. esquina á Monserratc. Bode-
ga. Te l é fono 17S. 
75«5 4.8 
T NA J O V F N D E C O L O R D E M O R A L I -
aad y con personas que la garanticen, desea 
colocarse en casa decente, de criada ó ma-
nejadora, para ir aT extranjero. Rosa núme-
ro 3, í ' e r r o , impondrán. 
8-5 
DE CRIADA S O L I C I T A COLOCACION 
una persona blanca de mediana edad: se le 
ha de tratar con cons iderac ión á cambio de 
sus pocas pretensiones en sueldo. Informes 
Mercado A« Tacón número 11. café Central 
por Reina. 7452 4.5 ' 
KÑ~ElV ~CAMPA MFNTO D E COLUMBIA 
p a b e l l ó n n ú m e r o dos. se sol ic i ta un cocine-
ro quo sea bueno y sepa algo de cocina 
francesa. Sueldo cinco centenes y los ca-
rro^. 7464 " 4.5 
D E S E Í "COLOCARSE UNA SRA. PE-
ninsular d* criada d»» manos ó manejadora: 
tiene quien responda por e l la y para más 
informes TMaria n ú m e r o 44. 
r421 4-5 
C R I A N D E R A 
En Consulado 128. hay dos j^venr.j c r ian-
deras s in p r e t e n ? i o n e i ¡ . que so colocan le-
che en'era. _ 7504 í -^ 
SOLICITA t OEOCAi ION 1 "NA P E N I N S ü -
l a r de mediana edad, con mucha p r á c t i c a en 
tnd"» 1"? trabajos d» ' servicio d o m é s t i c o . 
No tlen*- referencias del pa í s , pero sí per-
donas ••en»e^. f;i;*> garant izan. D a r á n 
razón l iv íustr ia 184. z a p a t e r í a . 
7503 4-8 
E N S A S T R E R Í A 
I^esea colocarse una operarla adelanta-
da. Corrales n ú m e r o 39 altos. 
7530 M 
UÑ^no.'.irtnr. de"50 años , españói.* m : -
eea c o l ó w r a » él) p o r t e r í a ó cualquier otro 
t rabajo w . pu»da deMinfietter. No sale de 
1U:SEA COLOCARSE UN J O V E N P B N I Ñ ^ 
sular para criado de mano y d e s e m p e ñ a el 
cargo de cochero: no tiene inconveniente 
en sa l i r a l campo. I n f o r m a r á n J e s ú s del 
Monte 268. J o sé Torres . 
7417 4-5 
f 'ON BFKNAP R E F E R E N C I A S PK OFRE-
ce un j a rd inero formal . In te l igente en la 
FIorNsttltara. H o r t i c u l t u r a . Arbor i cu l tu ra v 
Vi t f cu l tn ra , se soneto á prueba. J i r d í n F E -
NIX. TeU-fono 1350. Frente á la E s t a c i ó n de 
o<mcHm. - 7410 8.5 
^ E S E A COLOCARSE UNA . T O V B N ~ p V : 
n insn lar d»> manejadora ó do cr iada de ma-
no: t iene quien responda por su conducta 
San J o s é 152, Accesoria letra \ 
_J_*"S 4-5 
PE SOLICITA E N L A C A L Z A D A D E L c é -
r ro n ú m e r o 745 una criada de manos de 
mediana edad y con referencias: sueldo 3 
lu l se» y ropa l i m p i a : se prefiere peninsular. 
7413 t -5 
UNA e s p a ñ o l a DESEA COLOCARSE r>E 
manejadora ó criada de inrnos. ganando 
tres luise.K. Buenos informes. Ttomay n ú m e -
ro 44 al tos, cuarto n ú m e r o 47. 
V E N T A J O S O 
casamiento legal bien feliz puede 
hacerse escribiendo con «ello y for-
malmemte al acreditado Sr . R O -
B L E S . Apt. de Correos de la Ha-
bana número 1014. HAY PROPO-
S I C I O N E e M A G N I F I C A S P A B A 
AMBOS S E X O S . Stas. y Vdas. r i -
cas de moralidad aceptan á quien 
carezca de capital y sea digno. Se-
riedad y mucha reserva en todas las 
operaciones. Se vienen realizando 
muy buenos y positivos matrimo-
nios. 
7643 8-9 
C O C I N E R A Y C R I A D A 
CON R E F E R E N C I A S . QUE DUER-
MAN AMBAS E N E L ACOMODO, 
Y QUE S E P A N Y Q U I E R A N OUM-
P L I R B I E N SUS D E B E R E S . S E 
PAGA E L B U E N S E R V I C I O , 4, 6, 
10 ó más centenes de sueldo, buen 
trato y excelente vivienda. Sarén, 
pues, bien alimentadas, mejor aloja-
das, y superpagudaa y en cam-
bio, se les exige, sólo, comida y casa 
limpia, sí, muy l impia. . . ¡entiénda-
se! . . . es decir, lo que toda mujer ha-
cendosa y educada sabe hacer en su 
hogar. 
Mientras este anuncio se publi-
qne, pueden presentarse candi datas.) 
Calle 17 número 2. 
7451 4-5 
~ U N A P E N Í ^ Ü L A R D E S E A C O L O C A R B E 
para la cocina y alguna limpieza en casa 
de matrimonio ó corta familia, formal y 
buen trato. Sueldo 3 centenes y ropa limpia, 
es formal y trabajadora. Tiene referencias. 
Sale fuera de la Habana. Antigua de Men-
dy. O'Rellly 22. 7425 4-i_ _ 
DBSfiÜt dO&pCA-RSE UNA J O V B N P e -
ninsular de criada de manos ó bien para 
limpiar habitaciones: tiene buenas reco-
mendaciones de las casas donde ha estado. 
Info-man San Ignacio 46. ' 
7434 4-6 * 
" S O L I C I T O UNA C R I A D A que"sea HON~ 
rada, trabajadora y que le guste cumplir 
con su ob l igac ión : sueldo 3 centenes y ropa 
limpia.- L ínea esouina á G. Vedado. 
7435 4-6 
S E S O L I C I T A N 
Nlftos para cuidar Bernaza 48. altos, de 
doce á dos y después de las siete de la no-
che. 7436 4-5 
^ c r T a n d e r a DÉSEA_^LOCARSE_CON 
buena y abundante leche de 2 meses de pa-
rida: tiene buenas recomendaciones; dan 
razón á todas horas en A.mlstad 5«, altos. 
Te lé fono I75f>. 7440 4-6 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse para criada de habitaciones y coser, 
ó servir á s e ñ o r a s solas: tiene buenas refe-
rencias. O'Rellly número 53. 
7443 4-5 
S E S O L I C I T A 
Üna criada de manos peninsular, con bue-
nas referencias. Manrique 129. 
7443 4-5 
UNA SRA. D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
colocarse de manejadora ó bien para, criada 
de manos: es fiel y trabajadora y tiene 
quien la garantice. Informes Obrapta 14, 
Carnicería. 7444 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R 
de portero, teniendo recomendaciones de las 
familias m á s principales de la Habana y 
también se coloca de dependiente de café 
ó fonda: no le importa que sea para el 
campo. Informarán Noptuno 165. 
7416 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A 
que sabe su ob l igac ión y tiene quien la re-
comiende. Gloria número 129. 
7415 4-5 
S E S O L I C I T A T'NA C R I A D A BLANCA D E 
buenas referencias, se lo paga un buen suel-
do en Es trada Palma 4 3. Víbora. 
7396 S-4 
T E N E D O R S I E L I B R O S 
Se ofrece para toda clase de trabajos de 
contabilidad. L leva libros en horas desocu-
padas Hace balances, liquidaciones etc. Nep-
tuno 66 ecquina á San Nicolás, altos, por 
Ban Nico lás . 
Dinero é Hipotecas 
Por h á l a l a s y prendas de a l g ú n valor, á 
módico interés . Infinidad de muebles y ro-
pas á precios barat í s imos . E n los tres Her-
manos. Consulado 94 y 96. 
7484 26-6 
M A N U E L , O R B O N 
Faci l i ta dinero en pagarés y sobre todo 
lo que garantice. Hipotecas en la Habana, 
Vedadd. J e s ú s del Monte y dinero en Hipo-
teca, para el campo en fincas rús t i cas y en 
todas las provincias. O F I C I N A , C U B A 66. 
7388 15-4Jn. 
H I P O T E C A 
Se desean colocar varias cantidades pe-
queftas. Trato directo y no se cobra corre-
taje. Habana S9. Notarla del Dr. Pruna 
Latté . 7295 8.3 
5 0 , 0 0 0 P E S O S 
Se desean colocar en hipotecas de casaíi 
en cantidades de 81000 hastp. $12.000. Trato 
directo, S r , Morell. de 1 á S tarde. (Monte 
74 altos) . 7218 8-1 
I ^ V É R O ^ P A R A HYPÓOTECAS BÑ"""tcT 
das cantidades. Hay partidas al 8 y 9 por 
100. También se faci l i tará la venta y com-
pra de casas, solares yermos, cindadelas; 
etc. Se pasa á domicilio. F . del R ío . Pele-
tería L a Esperanza, Monte 43. De 10 á 12 
7172 .' 26- lJn. 
H A G O H I P O T E C A S 
Doy c.'nero en primera y segunda hipo-
teca en ¡a Habana: Cerro: Vedado .» ,lesú8 
del Monte, compro censos, negocio aloul lere» 
y vendo fincas ur ianas . Evelio Martínez. 
Empedrado 40 de 12 á 4. 
6916 26-:6My. 
yeWefiicasyestalileciMlfls 
S E V E N D E N CASI R E G A L A D O S 
2040 metros de terrenos, acera de la brisa, 
entre Calzada del Cerro y Puente de Agua 
Dulce, en la actualidad producen buena ren-
ta; todo e s t á fabricado. Informe? Mr. Beers 
Ueal Es la te I>ep't. Manuel Calvo. Manager' 
de 8 á 12 a. m. y de 1 á 4 p. m. Cuartos 7 v 
S Banco de Nova Escocia. 
_C_1974 « . . 
GRANDES LOCALES 
Uno con 500 varas en un solo cuerpo y 
otro con 300. A l q u i l e r medico. I n fo rman en 
la T a l a b a r t e r í a . El H i p ó d r o m o , Habana 86, 
Í65n 
PARQUE DE TRILLO 
So vende un terreno de 1.272 metros cua-
drados en la calle de San Rafael, esquina 
á Hosp i t a l , con cinco casas de madera que 
producen rnensua Imente l i e n t o cincuenta 
y cuatro pesos setenta y dos centavos en 
oro e s p a ñ o l . Su duer.o San Mlsruel n ú m e r o 
16.<, ae s á 9 de la m a ñ a n a v de 6 A 8 de 
la noche. 755S 4.5 
DE SUMO INTERES 
Por muy pOOP dinero, por no poderlo 
«tender su dueo. se vende un esfé . fonda, 
vi . r iora de tabacos y b i l i a r en punto n o y 
cén t r i co . T a m b i é n sr admito un socio De- ! 
m á s informes Apodaca t, altos, de 10'a l í l 
v do 4 á R. 7R52 4.5 " 
DE J l J j j 
los nombres 
de los que quieran 
comprar 
alguna casa ó terreno 
en la Habana 7 
cerca para avisarles 
LAS GANGAS 
que tenemos 
D i n u A N s n a 
Wra. M. WMtner, manager 
D E P A R T A M E N T O D E B I E N E S 
The Trust Company of Cuba 
C A P I T A L S 5 0 0 . 0 0 0 
3 1 C u b a 3 I 
C. 1921 U n . 
T B E N I ) " E L A V A D O 
Se vende uno en condiciones superiores, 
no trato con quien quiera ganga. Informan 
Animas 3, fonda. Manuel Dois. 
7624 S-9 
! m p r e n 
ta nueva, con tipos modernos para trabajos 
comerciales que dejan gran utilidad o para 
un per iód ico se vende barata, A P O D A C A 41 
c 7600 10-8 
SOLARES EN VENTA 
TV esquina y dñ centro, libres de 
gravámenes situados en los lugares 
más selectos del Vedado. Informa W, 
H. Redding en Aguiar 100, 
7681 26-Jn8. 
K n $ 1 2 , 0 0 0 
Pe vende una. casa alto y ba.io, punto co-
mercial, próxima, al muelle, granando $10fi, 
con 200 metros terreno. Se rebaja un censo 
que tiene. Esteban E . García, O'Rellly 38. 
de 2 á 5. 7535 4-8 
K n ^ 3 3 , 0 0 0 o r o a m e r i c a n o 
Re vende una. casa calle Cuba, alto y bajo 
canter ía y azotea, dando el 8 por 100 l íqui-
do de renta, deducidos los gasto?. Esteban 
E . García. O'Reilly 38, de 2 á 5. 
7536 4-8 
^ Ó S ~ C A S A S ~ 
Nuevas, muy baratas, de alio y bajo, in-
dependientes, con sala, saleta, comedor. 6 
cuartos, baño y 2 inodoros,' en cada, piso; 
sin g r a v á m e n e s : una tî ene agua redimida, 
á una cuadra de la calle de Muralla; dan el 
10 por ciento de renta. Tratar con su dueflo 
en Cuba 65. 7514 8-8 
* ' H E Ñ R Y C L A Y " 
A una cuadra de esta fábrica, vendo casas 
nuevas de maniposter ía y azotea B I E N F A -
BRTCADAS, sanidad, agrua y cloaca, sin gra-
vámenes . D u e ñ o Amarg:ura 48 6 Pérez 7, 
7482 4-« 
R E I N A Y B B L A S C O A I N 
A una cuadra de ambas calzadas, vendo 
casa nueva de 2 pisos con establecimiento, 
bodega antigua. Renta 30 monedas, Valor 
$20,000, sin censo. Dueño Amargura 48. 
7478 4-6 
l i U Y A N O 
A una cuadra de esta Calzada y de Henry 
Clay, vendo dos casitas nuevas de mampos-
tería en $4.500. D u e ñ o Amargura 48 6 Pérez 
7, sin g r a v á m e n e s , 
7479 4-6 
E N $ 5 , 0 0 0 
Casa nueva de mampos ter ía y azotea, 4|4. 
A una cuadra de Henry-Clay. Sin g r a v á m e -
nes. D u e ñ o Amargura 48, 6 Pérez número 7. 
7480 , 4-6 
E N $ 6 0 O 
Un terrenito de' 12' por 14 esquina á San-
ta Ana y Justicia, con agua y sin graváme,-
nes. D u e ñ o : Pérez 7, Je sús del Monte. 
7481 4-6 
T E N T A D E C A F E : POR T E N E R Q U E 
marcharse su dueño para España, se vende 
un gran café , montado á la moderna, en 
Guanajay, frente á el paradero de los tran-
vías, es un buen negocio. 
7483 8-6 
POR M A R C H A R S E su dmíño S E V E N D E 
un Tren de Cantinas en las mejores condi-
ciones, con 22 pesos diarios de entrada, buen 
punto y poco alquiler. Teniente Rey y H a -
bana. Café, informa el cantinero. 
7445 4-B 
S E V E N D E UN T R E N D E L A V A D O . CON 
buena m a r c h a n t e r í a y buena casa con to-
da la ins ta lac ión sanitaria. Informarán A n i -
mas 75, carnicería , 
7453 8-5 
S E V E N D E UNA M A G N I F I C A CASA D E 
portal y terraza al frente, capacidad para 
hotel, casa de h u é s p e d e s etc. de tres pisos 
en San Lázaro, cerca de Prado en $54.000 
libre de gravamen. Se oyen propofticiones. 
San Lázaro 130, panadería , Informan. 
7447 8-5 
" T A N SOLO P O R - e l P R E S E N T E MES. S E 
venden mil cuatrocientos metros de terreno, 
libre de g r a v á m e n e s , en el reparto R I V E R O 
en la Víbora, con aceras hechas en la call>! 
de B. Lagucruela y Cuarta. $2.100. Informes 
en Neptuno 51. Te lé fono 1404. 
7393 8-4 
R E F R I G E R A D O R 
Se vende uno propio para carnicería 0 
casa de v í v e r e s ñ n o s r L u z 31, á todas horas. 
7267 8-2 
S E V E N D E UNA CASA D E alto y bajo 
entrada independitnte de S cuartos, comedor 
y sala, bajos y lo rqlsmo en el alto. Calle 
de San Nico lás , á un» cuadra de Reina, in-
forman Luyanó número 78 B. no se paga co-
rre taje^ 7211 15 -Un . 
B U E N A OCASION: V E N D E UNA FON~ 
da en buenas condiciones; se dá barata; 
tiene buena marchanter ía ; Vista hace fe. 
Informan en Monte 329, Cuatro Caminos, de 
9 á 12 y de 4 á 10. 
7116 ]5-30My. 
EÑ L A C A L L E DEÍTcARMBÑ~Sp~\ 'E iÑ^ 
de.una bonita y cómoda casa de construc-
ción moderna con s a l a saleta y tres cuar-
tos y todas las comodidado.--. Su precio 
$4.800. Trato directo con su dueño en C a r -
men número 51. 7188 S-l 
S E E N D E UNA B O D E G A ó SÉ A D M I T E 
un socio ron la mi ted a*1 capi tm. ha de ser 
del tdro y tener buenas referenciap. parg 
que .«» haca cargo de ella. Su d u e ñ o tiene 
otros negocios. Informa el mismo e>n el ca-
fé de Corro y Palat ino, de 12 á 2, can t lnn . 
4 1 
S E V E N D E N 
Las casas esquinas Esperanza número 1 
y Manrique 187, Teniente Rev 25. 
^26 í 26-3.Tn. 
S E V E N D E E N J E S U S D E L MONTE. 
Santa Fe l i c ia y Acierto, una casita de ma-
dera y un terreno al lado: es de esquina. 
Informarán do su precio. Aguiar 124. 
7339 8-3 
U N V E R D A D E R O P A L A C I O 
v^nde 6 se alquila la preciosa Quinta 
conocida con el nombre de " L a casa de las 
Flpuras" todo es <le lujo y propia para fa-
milia de pusto y capital, sanatorio ú hotel. 
Hay accesorias que producen. En la misma 
se alquilan cuartos con baño. Accesorias de 
5, 7. 10 y 12 pesos mensuales. Ventilados, 
se^os y saludables lugares para o.stableci-
mientos. uno de esquina, el fondo. E l e l é c -
trico pasa por-íM f r - r t c Mrs. Bohm. MAxi-
mo Qómeji 62. Qnanapaeea. üa población 
mfts fresca y saludable de la Isla porquo el 
M^antarillado traerá muchas enfermeda-
des. Í31S a s - U n . 
Eíla m m á le Cortés 
E n una de las playas más alegres é H i -
g i én i cas de la provincia de- Pinar del Río 
se vende una casa de alto y bajos con ho-
tel, café y billar, baños de mar y todos 
los enseres para una casa de temporadlstas, 
no haciéndolo su dueño por hallarse en-
fermo. También se alquila la casa toman-
do el que la alquile los utensilios. E l que lo 
desee, podrá verlo y se convencerá del buen 
negocio que se presenta. 
C , 1695 78-4My. 
oe w m m 
TRONCOS Y LIMONERAS 
Franceses. E l Hipódromc»que es la tala-
barter ía más surtida en arreos, liquida á 
precio de ocas ión , una importante existen-
cia. Hay arreos americanos, desde $10.00 el 
juego. E l Hipódromo. Habana 85, 
7651 8-9 
A U T O M O V I L ; Espléndida oportunidad 
para, familias ó para negocio en alquileres. 
Se vende por ausentarse su dueño y se da 
barato. Elegante, lujoso, silencioso y econó-
mico. Cuatro cilindros 24-30 con Magneto 
de alta tens ión , moderno. Dirigirse á J . M. 
Dueñas , en Prado 50. á cualquier hora. 
C. 1969 6-8 
S E V E N D E UNA DUQUESA N U E V A ¿ON 
zuncho de goma 6 se cambia I mllord de 
moda con su caballo y arneses y 1 auto-
móvi l ; todo barato; puede verse á todas 
horas. San Rafael 152. 7437 4-5 
S e T - V E N D E ~ U N C O ^ H E - M I L O R D . P O l i 
no .necesitarlo su dueño, en una verdadera 
ganga. Puede verse á todas horas, cu la 
Fábrica de Montequilla " E l País", calle L , 
entre 11 y 13. Vedado. 
7353 15-3Jn. 
BE MUEBLES f PEBMS. 
E N T E N E R I F E 4i, S E V E N D E UN MAG-
nífico Plano casi nuevo, marca "Baysselat". 
Informes á todas horas. 
7644 4-3 
AVISO A LOS S R E S . P R O F E S O R E S 6 
aficionados; se vende en' monos de su cos-
to, una magní f ica F lauta metál ica , construi-
da en Par í s , en Septiembre próximo pasado, 
deViexcelentes voces y perfecta, afinación. 
Puede verse y tratar con los Sres. J . Giral 
é hijo. O'Reilly 61. 
7646 . 4-9 
GANGA: E n $150.00 m. o. un M A G N I F I C O 
plano Pleyel, de palisandro, casi nuevo, y 
un precioso escaparate de palisandro do una 
sola hoja con medal lón de espejo, en $50.00 
m. o. puede verse en el Cerro. L a Rosa, le-
tra F . entre Vis ta Hermosa y Falgucras. 
7657 8-9 
Hay Juegos d» cuarto y de comedor, ó 
piezas sueltas m á s barato que nadie, espe-
cialidad en juegos de cuarto y en muebles 
á guato del comprador. Lealtad 103 entre 
Neptuno y San Miguel, 
7458 22-6 
SE VENDEN 
Una cama de bronce de lanza, con su 
coichón. ruedo y mosquitero de encaje. T 
un lavabo doble de mármol , con su res-
caldo, dos tramos y sus palanganas. Ambos 
en bucru-estado de conservac ión . Informa-
rán mi Aguiar 100, altos. 
7496. 8-6 
P I A N O S 
Boispelot de Marsella. Lenolr Fré.res y H a -
milton, de caoba maciza, refractarios al co-
mején, se venden al contado y á plazos. T l a -
nos de alquiler desde $3 en adelante: se afi-
nan y componen toda fiase de Pianos. Viia. 
é hijos de Carreras. Aguacate 53. Teléfono 
número 691. ' 7439 26-511*. 
GANCM. D E MTTBBLES: POR E M B A R -
carse la familia se venden todos los mue-
bles juego de sala Reina Regente, juego 
de cuarto de nogal fino, de comedor, l ám-
paras, liras, cuadros, mamparas y otros m á s 
junto ó separado. Tenerife 5. 
7384 8-3 
A T E N C I O N 
Quieren comprar barato sus prendas y 
mneblea, en L,A R K I N A , Neptuno 98, entre 
Manrique y Crtmpanarto. 
6328 26-13My. 
C O C H I N O S T A M W O R T 
R A Z A P U R A 
Se venden dos parejitas ímacho y hembra 1 
nacidos en Cuba de padres aclimatados, tie-
nen seis meses y se dan en $40 cada pareja. 
También se vendo un berraco de la misma 
raza, de un año en $30; y seis cochinitos y 
cochinitas más . también Tamworth, de dis-
tintos t a m a ñ o s que se venden sueltos de 
$10 íí 15, s e g ú n tamaño y sexo. Dirigirse 
íi VildC-FOla. Compostela 97, Habana. 
741-3 15-6Jn 
S E V E N D E UNA T E G U A P R O P I A P A R A 
criar niños , sana y con abundante leche, y 
un caballo a lazán nuevo, buen caminador, 
sano y de 7 cuartas de alzada. Informan en 
Monte 272, Café Batey. 
7418 li--5Jn. 
f o R AUSENTARSE_SU"dueño se V E N D E 
Tin magníf ico tren, ó separado una pareja 
de caballos dorados americanos; trabajan 
solos y de gran lucimiento y el coche, un 
flamante mllord cari nuevo con arreos. Su 
dueño Galiano 54, altos. 
7450 4-5 
SE V E N D E UN BONITO C A B A L L O A L A -
zán. de 7 y media cuartas, maestro de tiro; 
y un familiar nuevo con zunchos de goma 




Un vaso de evaporac ión nuevo, para triple 
ó cuádruple efecto. Superficie calórica de la 
calandria 200 metros cuadrados. Placas de 
Broico de fuera á fuera: Tubos de l a t ó n ; 
cuerpo, cúpula y fondo de hierro fundido; 
Vaso de seguridad, de chapa de acero. I n -
formarán en Aguiar 100, altos. 
S E V E N D Í 
1 aplanadora de fuerza animal, de 
4 toneladas. 
1 mezcladora de hormigón, girato-
ria, sistema RANSOME. 
1 mezcladora de hormigón de gra-
vedad. 
1 trituradora con elevador FA-
R R E L . de 30 toneladas, 
1 trituradora con elevador W E S -
T E R N de 30 toneladas, con motor, 
1 caldera y motor " L E F F E L , de 
18 H, P., montado sobre ruedas, 
1 maquinilla de izar de 10 oaba-
llos, doble cilindro y doble tambor de 
L I D G E R W QOD, y grúa de 50 pies, 
cables y motones completo para 8 to-
neladas Sin caldera. 
1 planta de aire comprimido para 
remaéhar, de un martillo. 
1 bomba centrífuga de 6 pulgadas 
de «toma. 
I N F O R M A R A : J . B . 
S u n . J e r ó n i m o a l t a 
S A N T I A G O I>E C C B A 
6363. ?6-2o Liy 
B O M B A S de V A P r N K 
ftt T . O A V I D S O * 0 * 
Las más sencillas, las mis \ 
más económicas para alir.ient ' S 0 * ^ > , 
neradoras de Vapor y para todQ,C,al<Jeraí > 
dustriales y Agr íco las E n uao J 0 s «SIS 
Cuba hace m á s de tjf inta aLen la ffit1? 
1865 ^ m e r o ^ ^ 
GANGA; S E V E N D E U ^ T ^ n r - ^ - i L " 
hacer camisetas y una m á r m i ^ J ParT 
medias. Pueden ganar con su t r , t 4p hapA 
tro á seir pesos diarios se dan ,baJo « f t ' 
quinas por menos del precio I L dc"< 
Marta n ú m e r o 3. F á b r i c a de 
C A L D E R A S D E V A P o p ^ 
Se venden dos. sistema B A S T r r ^ 
L0-a*L 
•••  f r } 
caballos de fuerza en Teniente 5 ' ^ 
pronta, i n f o r m a r á n 
C. 19S4 
Molmo de viento - E S 1 X > a x x ^ 
E l motor mejor y más barato * ^ 
traer el agua de los doéos v * *x. 
cualquier a l t u n . En venta ñor pV*rl* I 
P. Amat y comp. Cuba n amero «o wnc:í«« 
S E V E N D E 
Una escalera de caracul, de " i n-
nueva, puede v e r í a en Habana i*"*0'-
i n f o r m a n . 7219 «Wdi 
T T T R T F j o t 
Que NO SE F U M I G A N en Cuba nnr . 
certificado do estar libres de moVa , > « 
y otros microbios, clape SUPERIOR .¡ai** 
dos y procedentes de la Florida nrpñfÍe!?*' 
r a t í s i m o s ; pidan C a t á l o g o s á J b p, ba' 
Mercaderes 11, Habana, " ^-"nllt 
^*27? 5 M A ¿ 
T T J I E J O S I , -
SE V E N D E N 1.000 TUBOS DE rnPD, 
usados, en buen estado, de 2" y 2" y " 
de 10' á 12' pies de largo y 18 defecadQ»!4 
J . Schmidt, T e l é f o n o 2080, ll-caüori8, 
6564 26-19^. 
Embellecer los mnebles 
con barnices Z E N I T H 
X o h a y q n e b o t a r los m u e b l e s viejos 
" Z E N I T H " l u s t r e s a r t í s t i c o s 
Es un Barn iz p in tu ra de distintos colorii 
de maderas finís que sirve para embellece» 
los muebles de mimbre y los de madera, 
mampara}:, molduras de cuadros, bauieí 
camas de h ie r ro y de madera, lámparas da 
gas. pises de madera, barandas de hierro 
y do madera, canastas, cochea, puertas d« 
calle, m á q u i n n ? de coser, enteras; 
Una media p in ta vale 25 centavos y uní 
pinta 40 centavos. 
Pidí tn c a t á l o g o s a. la sucursal de 
N . Z . G R A V E S & G 0 . 
Eabricantes de todas clases de pinturas t 
barnices. Especialidad en esmalte par» 
filtros de Ingenino . 
0 ' R & i b L . Y 12, H a b a n a 
C . 1658 2e-i8Mr. 
£ psn lo? Anuncios Franceses son Iw 
• SmLJSAYEEÍCEjí?!' 
• 18, ru» de 'a Granea-Sai*,ié"?. PMIS £ 
29 ^- 2Sr 2£ I^L i 
C l o r o s i i S j > í e u r a a t e n i a 
R a q u i t i s m o , Tuberculosis 
F o s f a t u r i a , D i a b e t e s , etc. 
Son curados por la 
O W - L E C I T H I E B I L L O N 
Medicación fosfóreu rcoonocida por las 
Celebridades Médicas y en los Hospi 




E S LA U m C A Q 
)r ia¡> 
J 
entro, todas las LECITHINAS que 
ha sido objeto de comunicaciones hechas 
á laAcademia de Ciencias, ala Academia de I 
Medicina y á la Sociedad de Biologiadc Pan*I 
F , B I L L O N , « , ffue Pierre-Chirron, Pint, l 
y en todas droguerías y farmacias. A 
y G r a i c á é da G í b e r í t 
A F E S e i a t t í S f «SFÍLÍTÍCAS 
*MDí0S »€ LA U M M i 
Productos Terüaíl.eíi'oa f¿cí3raente toierauW 
por «1 Mtónaaff» y loa Intssvin»*. 
SxljDtttt Itt Flrmn dtl 
e r m s s n r y ai « O U T S Q ^ Y . 
prescrito* per los prtttTros nUdtees. 
1 • c a c o N n s n s c»^ c*» imitaoionbo^í 
D E JJO B U E N O 
E L M E J O R 
Mif l i illiiT •i íL i x fíA\rr^iMtm 
Recomendado por los Médicos 
més nots&les. 
CURACIÓN RÁPIDA y RADICAL de la 
B l e n o r r a g i a , C i s t i t i s , C a t a r r 
v e s i c a l e s , P r o s t a t i s H e m a t u r i f t 
y todas las E n f e r m e d a d e s ae 
V e j i g a y de los R m o n e B . i 
A W A T O t W I A D E L O S S E N O S 
^ 11 TI íi u n A 
martnKstr Maj.rr.r«.á« " T i _ Lóbulo» de 1« J*t» Moj.r.or».- ^^uo-
ctwucio- De « , f « u u ^ 0 , fcud*. 
t<u(M etilo . » . 
1 6 , . M f e u w , m o c u í ^ ^ > ^ ' 
^ ^ ^ ^ J n 
«tente»** E*w ^ ' 
